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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.708—DE. 27 DE DEZEmnaci ' DE 1897 (•)

Altera o pessoal e dá. nova distribui:tio ii0"¡ ' serviços' a cargo da Directoria
Geral do' Estatiátieit

O .Presidente tia Repnblin doo Estalos Unidos do Era zil:
Considerando que, pelo decreto n . :„2 .763, de 24 de dezembro

de 1807,, foram extinctos diversos logaras na DiredoriaGeral de
F.statistica;

Considerando que,.á..vista disso, torna-se nec4Ssario dar nova
distribuição aos serviços a cargo daquz.,,lla repartição, pelo que
ficam alterados 'os arts. 2' e 3' e Supprimido o! cart. 4' do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 331, de . 12 dfi abril de 1890;

Decreta :
Art. 1. 0 O . pessoal . da Directoria Geral 'de Estatistica com-

por-se-ha de um director, dous chefes de secção, tres . 1 , officia.es ,
tres ollicia,es, quatro amanuenses, quatro • collaboradores,
um -porteiro e tres continuos.

Os colaboradores' que passaram a exercer as fancções dos
praticantes de que trata o decreto n. 331, de 12 de . abril de

, 1803, serão nomeados pelo director, dentre as pessoas maiores
de . 18 annos, de bJin pro.telimento,moral e civil..

Art. 2.' A repartição será Constituida por duas secçks
§,1. 0 A primeira senão occupar-se-ha com : a correspon-

dencia da repartição, a abertura e distribuição . dos papeis que
• tiverem entram; a escripturação de todos os livros nee,essarios
ao'ex:ediente. á contabilidade e á administração; à órgani-
.zação ' das finas de pagamento do pessoal e o processo das
contas ; a rc lacção dos contractos, certidões de termo de posse
a direcção dos trabalhos de imp:?essão e publicação ; o catalogo
do: livros e papeis, e olnventario dos objectos da repartição e
O estudo estatistico das seguintes materias:

Territorio —Divisão p3litica, administrativa e judiciaria..
Demographia : •
A—Estado da população.
E—Densidade da população.
C—Condições da população: Naturalidade, nacionalidade,

idade, sexo, raça ou cor, deTei tos physicos, filiação, estado civil,
nacionalidade paterna e materna, residencia, analphabetismo,
culto, profissão, renda e lbges.

D —Movi m ento	 po paliação : Naseimen tos, casamentos,. obi-.
tos, immigra,ção e emigração.	 .

E—Colonização e cate,che,se, instruceão publica e particular,
taboas de sobrevivencia e de mortalidade.

Esta,tisticas diversas.

(1) .ReoduNie los' ter sahiao com incorrecoc",

	

,•	 ,	 . - j	§ 2.° A 21 secção terá a seu Carg 	 , ' : .o:	 -	 •	 . .
Industria—Extractiva, agricola e pastoril; ina,nufactureira, e

commercial.	
.	 .

Viação e transporte-- Caminhos de ferroniavegação, estradas,
correios e telegraphos, obras publicas, estudou é melhoramentos

	

preventivos e . de saneamento. 	 ,	 . .. ,	 ..
. Força publica—Exercito, armada, justiça E policia. •

Finanças publicas—Receitas, despezas,Ampo gtoS, empresti-
mos, caixas economicas e montes ( 1.e soccorro. :.. ,	 . •

Associações - e ' estabeleciinentos de' beneficencia e providencia.
Art. 3• 0 Ficam revogados o decreto n . 1.732 A, de 25 de junho

de 1894, edema is disposições em contrario. '. : • :..	 ,
Capital Federal, 27 de dezembro de 1897, 9 0 da RePublica:.	 ,.	 .	 .	 ,	 •	 .	 .	 ..	 .

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

SebastieloEurico Gonçalves de. LaCerda..	 •	 ,
Tabella dos vencimentos do pessoal effectivo da Directoria'

Geral de Estatística, de accordo com o, decreto n. 2.768;
desta data.

EMPREGADOS
•	 z

is
ia

o

o
••1

,

4,4	 •

•
f.D

9„ TOTAL

1 director 	 4:800$ 2:400$ 7200$ 7:2038
2 chefes de secção 	 4:000.t 2:000$ 0:003$ 12 000$
3 primeiros offidaes 	 1:600$ 4:800$ 11 400$
3 segundos officiaes 	 2:6 ..0$ 1:200$ 3:800$ li 400$
4 amanuenses 	 . 1:900$ 900$ 2:800$ 11 200$
4 collaboradóres 	 • •	 .2:400$ 2:400$ 9 600$
1 parteiro 	 1:400$ -	 600$ 2:000;1; . 2 000$
3 continuos 	 1:000$ 500$ 1:500$ 4 500$,,.

72:300$

Capital Federal, : 27 do dezembro de 1897 —3vbastiTo Eurico
Gonçalves de :Lacerda. •

DECRETO N. 2.771 — DE '29 -DE DEZEMBRO DE 1897

Cria uma brigada de caVallaria de guardas nacionaes na comarca de S. Dento)
no Estado de Fa la Catharina	 •	 •

-• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431, do 14 de dezembro de 1899,
resolve decretar: ,

Artigo unieo. Fica' ereada, conuirc'a S.'Bento, no Estado
de Santa Catharina, uma brigada de cavallaria com a designa-
ção de 3'; composta dos regimentos' Sob' mis. "5 e 6, que se
organizarão com os guardas quali fiOados nos districtos da mesma
comarca ;• revogadas as disposições em contrario.,

Capital Federal, 2',) de dezembro de 1807, Õ , da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Ca ualcanti.

DECRETO N. 2.772— DE 20 DE DEY,EMBRO DE , 1807

Crea uma brigada de cavallaria de guardas nacianaes na comarca de Brusque,
no Estado de Santa Catharina

O Presidente da Republica dos Estados tini os do-Brazif,
para execução do decreto n. 431, cio -14 de dezembro de 1896,
resolve decretar: .

Artigo unico. Fica. arcada na co:narca de Brusque, no Estado
de Santa Catliarina, uma brigada de cavallaria com , a designa-
ção de 4", composta dos regunentos lis 7 e 8, quê se organi-
zarão com os guardas qualificado3 fios districtos da mesma
comarca; revogadas as (BSAsiçõeS elo entra:rio. •	 - • .	 •

Capital Fe ',oral, 29 de dezembro de 1807, 9' da Republica..

• e • •	 • PRUDENTE J. DE MoRAES BARROS.

Amaro. Caválcanti,
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O Presidente . da Republica dos Estalos
Unidos do Rrazil resolve, de conformidade
com o disposto á art. 0.", rubrica 18 e
art. 10, ns. - 5 e . 6 da lei ri. 490, de 16 de de-
zembro d.e 1897; extinguir o logarde adjuato
do Observatorio do Rio de Janeiro, ficando
assim alterado o quadro do pessoal que acom-
panha o decreto n.-451 A, de 31 de maio de
1800.	 • '	 •

Capital Federal, 1 -ale janeiro de 1893,
10' da Republica.

	

PRUDENTE J	 MORAES BARROS.
„

Sebastieto Eurico . G-onçaives de Lacerda.

•
O Presidente da •Ropublica, dos Estados

Considerando":4Oe,. noS termos do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2,765, de 27
dejlezembro proxinio findo, foram reunidas

j ina 'só as Directorias Gemes de Viação
S Publicas dá Secretaria de Estado

dos•.N.egocies da Industrio, Viação e Obras

	

Publicas ;.	 •	 •
Considerando que o citado decreto conver-

• • teu a no' 'Directoria Geral, em repartição
technica,devendo passar a sua direcção a ser
exercida por una profissional

Considerando que por, essa ra,zão n() po-
dem .ser nella aproveitados os serviços do
actual director geral - Joaquim Maria Ma-
chado de Assis

Considerando, porém, que esse fancciona-
rio tem mais de 10 annos de serviço publico
com direito a aposentadoria:

Resolve,., nos- termos do art. 19 da lei
n. 490, de 16 de dezembro de 1897, mandar
addil-o á referida Secretaria de Estado, per-
cebendo os vencimentos que lhe competi-
rem.
• Capital Federal, 1 de janeiro de 1898.

•
PRUDEa!'E J. DE MORAES BARROS.

Sebastia Eurico Gonçalves de Lacerda

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos' do Brazil resolve, de accordo com o
disposto no 'art. 19 da lei n. 490, de 16 de
dezembro de 1897, que fiquem addidos á Se-
cretaria de Estalo rios Negocios da Industrio,_
Viaçao e Obras Publicas os funceloaorios
constantes da relação annexa, assigaada pelo
respectivo Mioistro de Estado.

.	 Capital Fe•val, 1 de janeiro de 1898, 10/ da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Sebasticio Enrico Gonçalves de Lacerda.

Relaçao dos empregados que ficam addidos
Secretaria de Estado dos Negocios da In-
dustrio, yiaçao e Obras Publicas, de accordo
com o decreto desta data.,

	

. .	 Chefes de secção -

Augusto Alberto Fernandes.
José Joaquim de Negreiros Safio Lobato.

• . Primeiros officiaes .
Bacharel Camillo Liberalli.•
Antolio Manoel Xavier Bitteocourt.
Raymundo Pereira e Souza.

.Segun los ()Moines
Bacharel Augusto Moreira da Silva.
Etui tio Feraandes da Rocha.
Thomaz Lobo Botelho.

. Amanuenses .
Carlos José Faria da Costa.
José Pinto de Azeredo Cantinho.
Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão.

Praticantes
Antonio Lourenço Pacheco.
Antonio Baptista de Menezes.

Continuo
Flocencio Fortunato Alves.
Capital Federal', 1 de janeiro de 1893.

SeinStia..0 Etlrik0 Gonçalves de Lacerda,

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas •

Por decretos , de 31 do dezembro findo,
foram dispensados dos cargos de engenheiros-
ajudantes da Repartição Geral dos Tele-
graphos, de accordo com o decreto n. 2.745,
de 17 daquelle mez, os engenheiros João
José Fernandes da Cunha, Afronso de Albu-
querque Maranhão, José Feliciano Rodrigues
de Moraes e João Paulo . Ferreira Dias.

- Por decretos de 1 do corrente : -
Foram dispensados, em virtude dos ar ts. 9),

rubrica 6', e 10 ns. 5 e 6 da lei a. 490, de-
16 de dezembro de 1897, osseguintes func-
cionarios .da Repartição Geral dos Tele-
graphos :

Engenheiro Carlos Leopoldo Ferreira, do
cargo de engenheiro-chefe de districtó ;	 •

Arthur llello, Clodoablo Celso da Silva
Dias, Alfeede Lopes de Aguiar, Ololpho Car-
doso, Ernesto Seixos, Angelo José da Silva
Netto, Jose Augusto Pereira da Silva, José
Carlos Cabral,Guillierme Gonçalves de Farias,
A troas° Soares, Luiz Carneiro da Silva Braga,
Vicente Paula Montezuma, José Ewerton e
Leopoldo Rodrigues Chaves, dos cargos de
contadores das sub-contadorias ;

Durval Narbal Pamolona, Clemen tino José
Pereira de Castro,João Abrantes, Anuindo de
Lima, José Maylaert, Antonio Martins Ma-
chado Junior, José Vieira de Albuquer-
que Peixoto, Manoel Teixeira da Conlye,
Caa(lido Rodrigues de Almeida, Pedro Leão
de Campos, Antonio Souza Aguiar, Lindolpho
Emyg lio Jorge de Lima, Frederico Marques
dos Reis e Silva, Eliseu 'Vieira Feraandes
e Raul do Canto e Mello, dos cargos de es-
cripturarios-pagadores.

-Por decretos de 1 do corrente :
Foram dispensados:
Do conformidade com o . disposto no art. 9

rubrica 18 e art.10, as. 5 e 6 da lei n.
de 16 de dezembro de I897,o engenheiro Jere
nymo Furtado de Mendonça do cargo de chefe..
da commiSsão de melhoramentos do porto de
Paranaguá;

Em virtude do disposto no art. 10 da lei
n. 490, de 10 de dezembro de 1897, o enge;
ribeiro Miguel Ricardo Gal vão da direcçãb rj.aS
obras da Alfandega do Rio de Janeiro
cargo deste ministerio, por força do decreto
n. 2.725, de 6 do referido mez e anno, para as
quaes obras não consignou a lei citada o lie-.
cessario credito ; 	 •

Do cargo de 2 . official da Secretaria de Es-
tado dos Neg,oclos da Inlustria, Viação e
Obras Publicas Verissimo Ricardo Vieira.

-Foram nomeados os cidadãos Leopoldo
Rolrigues Chaves, JoséWerton e Pedro Leão
de Campos para os cargos de telegraphista
de 2 elaue da Repartição Geral dos Tele-
graphos, percebendo o$ vencimentes que
lhes competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio cia Fazenda •

a petição em que Guimarães &Comp., coa-
cessionarios e • arrendatarios do trapiche
Freitas, pediram alfandegamento do mesmo
trapiche por nove anilas afina de que possam
alli receber em deposito os generos con-
stantes da tabela II, annexa á Nova Cansoli-
doçao das Leis das Alfitndegas. c Mesas de
Rendas, esta directoria conununica haver o
Sr. Ministro, por despacho de 18 do corrente,
concedido o dito aliandegamento.

- A' do Rio de Janeiro:
N. 386 - Declara que, tendo sido su-

jeitos ao voto do Conselho da Fazenda os
requerimentos de Estella 5: Comp., Ciar Ile-
ckohert (5: Comp , Edward Ashworth
Comp. e Alves . Compelia Sz, Comp., os tres
primeiros remettidos com o officio dessa
alfandega n. 707 de novembro, e o ultimo
com o de n. 704,de outubro, e lãs quaes as
referidas firmas interpazeram recurso da de-
cisão dessa inspectora, que negara aos im-
petrantes o abatimento de 30 0 / 0 ,a que se re-
fere a nota n. 61 da Tarifa em vig,or, sob o
fundamento de ser essa- nota illegal, exigiu
o Conselho que fosse reqUisitada dessa alfan-
deg,a informação a respeito dos tres pontos
ssguintes:

1 0 , si os casos alludidos foram os unicos
olá apresentados;

2, si houve outros quaesquer e, na hy-
pothese afim-inativa, qual foi a decisão;

3 , , si, fraltneate, essa decisão, haveado
sido identica a de que ora se trata, passou
em julgado, sem que o interessado apresen-
tasse, reclamação.

Termina, declarando cumprir que essa a I-
faiidega, coma maxima brevidade, envie a
esta directoria informação caia referencia
aos Ires poatos in.licado.3, para que o niesnr)
Conselho fique habilitado a exprimir o seu
voto sobre o assumpto.

- A' de Porto Alegre:
N..55 -Declara que, conforme conununi-

coí:-o-Mlaisterio da Guerra, por aviso de 30
• de.--nevenil,iim ultimo, já foi-aia dadas ao Ar-
se.tál desSj.. cid. Co as necessarias ordens no
sentido' de • ser fornecido a essa alfanlega, o
armamento solicitado`para, o corpo de guar-
das;:deixando, poré:n, de ser att,endida, essa
Soligtúãe • quanto aos nvolvers, por não
41tít.lrein essas armas em arrecadação.
_	 'do Rio Grande
.=-1nT . 69 L-- - Em relação ao requerimento em

qUe Domingos Rache solicitou restituição dos
direitos pagos por uma partida de arame
as. 6 e 7, esta- directoria declara que, por
despacho de 9 do corrente, o Sr: Ministro
man loa recomnaendar que, com a possivel
brevilade, 'preste informações a respeito da
applicação do referido arame,

- A' Prefeitura do plstricto Federal: •
N. 40 - Em cumprimento do despacho do

Sr. Ministro da Razenda, de 27 de novembro
ultimo, remett.e q processo de aforamento ao
terrenos aoorescidqs de accresoldos, á praia
dos Lazards, fronteiros aos predios ns. 5,
5 A, 8 e 10, requerido pela Companhia Na-

' cional de Oleos, afim de que se digne mandar
nelle corrigir as irregularidades seguintes':

1 9 , o edital de 16 de julho ultimo refere-
se aos accrescidos de accrescidos á praia dos
Lazaros, eqprespondehtes aqs predios mis.
5 A, 8 e 10, Os (rimes Icem, conformeo titailo
de 23 de abril de 1802, 18m ,80 de frente., ou
testala pelo lade de miar, e 18m,f30 dp
gura no fundos pelo lado de terra; o, entre-
tanto, protende-se concolor á companhia
supplicante (seguido a planta e as descri-
Niie,s respectivas), accrescidos de aéwesci-
dos, mediu lo, do lado do mar, 35%0 de lar,
gura e 13%0 pelo ladq de terra eoaluda mais,
os accreseidos de acevesoides fronteiros ao ter-
reno da rererlda praia, entre o pre:lio de n.5
e o prolongamento da rua de S. Christovão,
com 11%30 ie largura pela lado do mar e 23m,O
tam bem ele11rTur,t pelo I aci9 de, terra, sendg
que o direito '‘de prelhicnelit; paia. parte 'da,
companhia Supplicanté (art. 16, d.o • decreto
n. 4.1Q3, de V de re,yereiro ele 18()S scj, lhe
assIste eia relação ato aeercidos de aceres; ,
eidos frontélro g aos que • ja, lhe foram coa.2
cedidos e portanto, na: largura de 18%891	 ,
deyenilo :.4ea outylo e prgeemo. dl §eg14
o aoramo4ltb do reS•til,ntéi

Directoria 4s Rendas Publicas
Dia 27 de dezembro de 1E07

Expediente do Sr. director
A' Alfandega do Pará : ^ .
N. 72-Ein resposta ao officio d. 75, de 11

de (outubro do corrente anno, em que essa
repartição eonsoltou sobre a classificação das
Merca/iodas, cujos amostras remetteu ao
Thesour,o, esta directoria declara que, por
despacho de 6 do c yrente, o Sr. Ministro
resolve que as mercadorias referentes ás
amostras is. 1 a 5 devem ser classificadas
como fio de algodão para trama, do art. 459
da ,Tar iftt Rendo que ao branco compete a
taxa de 300 róis c ao de gen' e• de 400 Ni s , e
quanto ás de 6 a 8, coino cordoalha do Unho,
pagan rio ,0 branco 700 reis por Itilogramma, e
ts d.e c'fr_ou phantasja i 1$.503.

do Rio de Janeiro
• N. 335-Em relação ao oficio dessa repor-

tVio ii, 859, de 9 do corrente, transmittuo6
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2, a concessão de que se trata só poderá
seri' ei ta nos termos restrictos do aviso n. 4
do Ministerio aa Fazenda, de 29 de outubro
ultimo, isto é, comprehendendo somente a
parte do terreno em questão, na qual tenha
a companhia requerente bemfeitorias ou que
haja sido par alia alterada, nii.9 obstando,
para tal e' frei to, qualquer accor,lo porventura
celebrado com a Empraza Industrial de Me-
lhoramentos do Brazil.

—Ao Tribunal de Contas:	 •
N. 16—Transmitte o decreto n. 2.742, de

l7 do corrente;que manda observar o regu-
lamento promulgado para execução do de
a. 452, de 3 de novembro do Poder Legisla-
tivo.

.Requerimentos despachados
Dia 23 de dezmihro de 1807

Pelo Sr. Ministro:
Einpreza Lambary e Cambuquira, paliado

isenção de direitos para o vasilhame neaessa-
rio para o engarrafamento de suas aguas
inineraes.—Não pó le ser coace lida isenção
de direi tos nas condições requeridas., mas . só-
mente á proporção que for sendo importada
a mercadoria.

Dia 22

—Pelo Sr. director:
Dr. . Frederico de Faria Ribeiro, solicitando

transferencia para seu nome do terreno n. 97
F, desmembrado do' de marinhas sob. n. 97,
sito em Santa . Anua de Nitheroy .—Satis-
l'aça a exigencia contida na informação do
Sr. engenheiro zelador dos Proprios Naci-
onaes, cio accordo com o paragrapho unico do
art. lido decreto a. 4.105, de 22 de feva-
reiro de 1868.

Dia. 29	 •

Société Anonyme Gaz do Rio de Janeiro,
pedindo entrega de documeatos que jaatou á
petição de 10 de outubro ultill19.—Cumpre
que a companhia saoplicante declare quaes
os documentos que pede lhe sejam rasti-
t atidos.

Ministerio da Marinha
Expediente de 24 de dezemoro de 1807.
Ao Mi nisterio da Fazenda, solicitando, ex-

pedição de ordens:
Para que seja paga, por conta do creaito

concedido pelo decreto n. 140, de 25 de junho
de 1893, a falha na importancia de 7:3.0-13,30
frc., de que é credora a firma Sant ter IIarli &
Comp., pelo fornecimento do material desti-
nado a completar as instalLações electrieas
dos cruzadores Quinze de Novembro, Tira.
dentes e it /mirante Tamandard

Para o pagamento, a conta das compe-
tentes verbas do orçamento cai vigor, de fa-
cturas coovenientemente proeessadas, na lin-
portancia ae 17:020 .718

No sentido de ser paga a Watter Block
Comp., por conta do credito supplememtar,
concedido á verb 1, — mu a içóas Na, vaes —do
actual orçamento, pelo decreto n, 470, de 9 do
corrente. , a importancia de £ 103.0.0 prove,
!Mente de unia bomba de Incendi°, conforme

respeed ya, f011i ;

All111 do que sejam pagas, á conta das com-
petentes verbas d.o orçamento em vigor, as
facturas annexas a, relação n. 41, na Impor-
tancia de 33:684503, proveniente co. Ibrne-
cimentos ao Conunissariado Geral e ao Ar-
senal de Marialla desta Capital, nos me,zes
de janeiro a novembro do corrente afino.

— Ao Tribunal de Coita:
Transmittindo a distribuiçio do 0,radito

supplementar de 203:000 aberto a este mi,
nicterio pelo decreto n. 2.718, de Ode dezem-
bro, para despeza de Material da rubrica-
lIospi tal

Solitando providencias, á vista do decreto
n. • 2.729, do O do corrente, que abriu a
este Ininisterio o credito supplemeatar de
787:3494735 á • •verba—MuniçÕes navaes—,
para que seja registrado o contracto cale-
brado coin Doux & Ferreira, para o forneci-
mento de moveis á escola de na tchiáistas
navaes, e cuja cópia acompanhou o aviso de
23 de julho ultimo,

— Ao Ministerio ia Fazenda, solicita-se o
pagamento doei Lado 1'01 ..1e:cimenta, na impor-
tararia de : 006 W00.

— Ao chefe do Conunissariado Geral da
Armada., autorilando a mandar satisfazer os
pedidos de roupa de abrigo para as praças
que vão guarnecer o couraçado Vinte e Quatro
de Maio e o cruzador Amazonas, na Europa.
—Communicou-se ao Quartel General. .

A' Contalwia, autorizando
A mandar organizar o competente pro-

cesso para pagamento a Walter, Block &
Comp., representante de W. G. Armstrong
Withursth & Comp., não só da terceira
prestação do contracto de 4 de agosto ultimo
e do maca ixo'amento de varios artigos, mas
ainda, do custo das experiencias realizadas
em canhão, na importancias de £ 124-0-0

A providenciar para que no proximo fu-
turo exercicio sejaan' distribuidas pelo ar-
senal da Capital Federal e Commissariado
as quotas das verbas—Munições nava es—e-
Material de constracção naval—que coube-
rem ao District° Federal.

.Communicou-se ao arsenal e ao commis-
sariado.

— Ao chefe da Commissão Naval na EU-
rapa, autorizai] lo a mandar construir o
apparelho photographico submarino inven-
tado pelo capitão-tenente Henrique Boiteux,
sob a direcção immediata, do mesmo, devendo
seguir brevemente para New-Castle, o trará
no seu regresso para as respectivas expe-
riencias. — Communicoa-se ao Quartel Ge-
neral.

Dia, 27

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens

Afim de que sejam Pagas as dividas de ex-
ercicios fulos, constantes dos processos -
ns. 2.010 a 2.043 e 3.025 a 3.031, na impor-
tancia de 6:301$507, de que são credores : o
pharmaceutico José Antonio Tapinambá,
capitão-tenente Antonio Pinto do Amaral e
Dr. Joaquim Dias Laranjeira o Josó Caetano
da (losta, conunissarios Paulo Francisco de
Oliveira Barros e Joaquim Pires Ferreira,
capitão-tenente Firma no Herculano Ancora
da Luz, pharmaceutico Carlos Ramos, capitão-
tenente José Gonçalves Leitão, fiel João Can-
dido Castello Branco e a vice,almiramte
Manoel de Moura Cirne.;

Para o pagamento das facturas, convenien-
temente processadas e relativo ao freta-
mento do vapor nacional Rodrigo Silva e a
despezas com-elle realizadas durante a com-
missão que esteve desempenhando no rio São
Francisco

No sentido de ser habili tarda a Alfandega
do Estado do Maranhão, com o credito de
5:0093, por canta de verba— Munições de
bacca—do orçamento em vigor, para despeza
da dita verba, até o eacerrameato do actual
exerojoia.—oomanunicoil-se á dita allandeg,a
e á C mata/leia

—Para que seja paga ao London (ç.c Brazi-
liem Banir Limitei, procurador da firma W.
O, Armstroag Whi tworth & Comp. Limited,

impo: •:tancaa, de 935-0-0, correspon-
dente á l a prestação do contracto de 30 de
agosto ultimo, relativo á mo Uficação de
diversos canhões.
• •—•_",o Tribaaal de Cortas, transmittindo

cópia (103 decretos as. '2.760 e2.761, de 24
do corrente, que abriu a este inialsterio os
eredi tos de 3)0:00 extraoralnario, para
despezas da verba — ,Comiyastivel — e de
259.0:0, supplementar, para despeza da
verba —Eventwes— do orçamento ein vigor,
de acc,or'o com as demonstrações que IAM-
bem lhe s'o remetti las. —Dca-se conheci-
mento á Contadoria.

— Ao chefe do eslado-maior general.
armada :

Declarando que, já- tendo si lo enviado ao
Mi CIS teri o da Fazenda o processo cre.excaL
cicio ídolo relativa á differença de soldo re-
clama:10 aelo cafitã.)-tanen te Ungira:1 1.o José
Ferreira 'Valia, compete a esse official diri-
gir-se, ao dito miaisterio para receber a itn-
vo,:tancia de que é cre:1.Or j •

Communicando haver approvado os termos
de despeza, que acompanharam os °Meios de
11 e 25 de novembro ultimo, relativos . aos
commissarios Pedro Caetano Duarte Nunes,
Alfredo Magno Gomes e João Maria Bernes
de Parrabère. —Os termos foram remettidos
á Contadoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição de ordem afim de que, á conta das
competentes verbas do orçamento em vigor,
sejam pagas as facturas anneXas á relação
n. 45, na importancia de 38:514$002, prove-
nientes de fornecimentos de varios artigos
ao Almoxa.,rifado, ao Commissariado e ao
Hospital de Marinha desta, CapitaLnos mezes
de fevereiro a novembro do corrente anuo.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Por portarias de 30 de dezembro ultimo,
foram dispensados dos cargos de inspetores
de 3' classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos: Joaquim Carneiro de Campos Filho,
Manoel Marçal Coelho, Candido Lourenço de
Souza Medeiros, Bellarmino • da Silva Ta-
vares, Manoel José Alves, Luiz -Vieira do
Albuquerque, Alexandre Justino Regis, Pe-
dro Machado de Sorria Gaivão, Olympio.dos
Santos Albano, Virgilio Ricardo dos Santos,
Cyriaco Domingues Mendes, Frederico Al-
berto Fischer, Joaquim Goulart de Andra,de,
Rodolpho Sergio Ferreira, Alberto Batera-.
court Cotrim, Manoel Rodrigues Cajado, 13e-
nedicto Eugenio de Azevedo, Jonathas Alves
de Araujo Coutinho, Augusto da Luz Ban-
deira de Mello, Antonio Vicente de Maga-
lhães Filho, Manoel da Silveira Gusmão,
Gustavo Olympio de Miranda Fontoura, JosiA
Alves de Castro, Ro:nualdo Antonio 13arauml,
Antonio Alves da Silva, José Freire do Es-
pirito Santo, Francisco Vilas Boas Patury,
Luiz Donker Van der Iloli, Manoel Luiz Tra-
vassos, Alberto da Cunha Gomes o Luiz An-
tonio Saraiva,

—Par outras ,cle 31 de dezembro ultimo,
foram exonerados dos cargos de inspectores
de 3' classe da Repartição Geral dos Tele-.
graphos, Edmundo Gaivão do Moura Lacerda.
e Pad mi ti vo de Figueiredo.

—Por outra de 1 do corrente, foi dispea-
sada, em virtude dos a,rts. 9', rubrica 51 , e 10
ris. 5e G, da lei n, 490, de lede dezembro
de 1891, Miguel Palro Vasco do cargo de
desenhista auxiliar da Repartição Geral dos
Telegraphos.

— Por portarias de 1 do corrente e em vir-:
tule dos arts. rubricas 6 e 10, as. 5 e 6 da
lei n. 400, de 16 de dezembro de 1897, foram
dispensados do cargo do arnanuenses da Re-
partição Geral dos Telegraphos

Ataliba Ferrreira.
Manoel de Abreu Farias. •
Romualdo Continha Soares.
Aprigio Beja de M atos,
Boa,ventura José 'de
Miguel Saraiva de Moura.
Luiz 'Muniz Freire,	 - •
Maxim Braz j iiense'e Silva.
Carlos Seixas Saldanha.
Manoel Benedicto da Veiga, Jaroa,..
Bernardino Adolpho de Rezenae.
Ardina, Enclides de Moura.
Carlos Marques Leite. .•
Candi do Freire Junior.
Manoel Lia r) de Carvalho.
Antonio Josó do Mattos
Banho Rocha.
Augusto Diogo Tavares.
Guilherme Thomaz Thompson,
Porfirio Cunha.
— Por portarias de 1- do corrente
Foram nomeados amanuenses da Secre-

taria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas os praticantes da mesma

'Secretaria de Estado : Elpidio de Azambaja
de Oliva Maia, Antonio Paulo Vieira da
Rocha, Carlos Gardonne Ramos, Francisco"
Mansos Leal Vallim, Manoel Hildebrand
Mourão Pereira de Carvalho e Julio Poma"
do 41buq _terve Barvos

.	 ,
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; De conformidade com o disposto no art. 91,
rubrica 18, e art. 10 ns. 5 e 6 da lei n..493,
de 16 de dezembro de 1897, forajas suppri-
mistos os togares de engenheiro-aj'adante de
almoxarife e de desenhista da commissão . de
melhoramentos do portodo Natal, Estado do
Rio Grande do Norte, ficando assim dispen-
sado o respectivo pessoal e alteradas as in-
strücções approvadaa por portarias de 12 de
feverel.ro de 1895

De conformidade com o disposto no art. 9
rubrica 18, e art. 10 ns. 5 e 6 da lei n. 493,
de 16 de dezembro de . 1897, foistm suppri-
;nicles os Lagares de ajudantes de l a e 2 cias-
es, de secretario, de desenhista, de pagador,

de amanuense, de agente e de um
todos da commiSsão do açude do Quixadá,
no Estado do Ceará, ficando assim dispen-
sado 6 respectivo peasoal e alteradas as in-
strucções approvadas por portarias de 15 de
setembro de 1892
, De conformidade com o disposto no art.-9),

rubrica 18, e art. 10 ns. • 5 e 6 da lei n. 490,
de 16 de dezembro 'de 1897, foi dispensado o
engenheiro João Barreto cia Costa Rodrigues
do cargo cie auxiliar teehnico da commissão
de melhoramentos do porto . de Paranaguá;
• De conformidade com o disposto no art. O.,
rubrica 18, e art.. 10;ns. 5 e 6 da lei n. 493,
de 16 de dezembro do 1897, foi extincta a
commissão de melhoramentos do -porto de
Paranaguá e dispensado o respetivo pessoal.
• -Foram nomeados os cidadão Cloloaldo Celso
da Silva Dia, José Aftbaso Soares, 1:triz Car-
neiro da Silva Braga; Vicente de Paula Mon-
tezuma, José Muylaert e Candido Rodrigues
de Almeida, para o cargo de telegraphistas
de :Pelasse da Repartiçã,o Geral dós Tele-
graphos, com os vencimentos que lhes com-
petirem; e os cidadãos Alfredo Lopes de
Aguiar, Ernesto Seixas e Darval Narbal
Pamplona, para O cargo de inspectores de
3' classe da mesma repartição, com os ven-
cimentos que lhes competirem., •

O Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente
ela Republica resolve, de conformidade co:n
o disposto no art. rubrica 18 § , e art. 10
ris. 5 e . 6 da lei ri. 490, de 16 de dezembro
ultimo,- alterara quadro do 'pessoal da com-
missão das obras da,barra, e do porto do Rio
Grande dá Sul, reduzindo-o para o que canstu
da tabella que esta 'acoinpanho, e dispensar
(St ' pessoal exandente.

Capital Federal, 1 de janeiro "de 1893.-e
Sebastial Enrico Gonçalbes dr Lacerda. •

WABELLA DOS VENCIMENTOS QUE COMPETEM AO
PESSOAL DA COMMISSÃO DAS OBRAS DA BARRA
E DO PORTO LO RIO GRANDE DO SUL A QUE SE
REFERE A PORTARIA DESTA DATA.

	

: . Car, os	 Vencimontos

1 engenheiro chefe.. 	 	 12:003$009
1 dito ajudante	 7200000.	 •
2 ditos a 6:030$....... 	 	 12: 099 i;930
2 auxiliares technicos a 4:800$	 9:6900)9
1 secretario 	 	 4:563009
1 escripturarib-pagador. . 	  .	 3:603;009
11111wanuenses a 2:4093 	 	 4:8003009

•ishist 	 	 2:403:3033
" Federai, 1 de j anel To de 1838. -

.er de Campos, director-geral.'

rpetrt1
ctorla Gorai da saanstria.	 •

. :	 te de 31 de dezembro de 1897 •
-	 •

istrador da Ilha das Flores, coa-
s funccionarios dispensados por

"

• , deatn, data, o prazo de 30 di„ts para

e

INTENDERIA MUNICIPAL
• Prefeitura. do Distrieto

_Federai
• ACTiS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 494-de 22 de -dezembro de 1897
Orça a receita e fixa a, despeza d/ miinic:palidad.o

.	 -	 para o exercido de f S03

O Dr. Joaquim • José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc. Faço saber que o
Conselho Municipal decretou e eu promulgo,
de accordo Cem o art. 21 da lei n. 85, da 20
de setembro de 1892, a seguinte resolução

Art. 1.° A receita geral do District° Fe-
deral para o exersicio de 1893 é orçada em
17.656:4353 e será realizada com o producto
do que for arrecadado dentro do mencionado
exercido, sob os tituloa abaixo designades;

Receita

§. 1 Renda do Patrimonio.	 . 500:0003000
§ 2.° Renda da Directoria

.	 de Obras 	 	 500:0305000
§ 3. 0 Renda do Matadouro 	 	 815 : 0003000
§. 4.° Renda da praça, do

Mercado 	 	 203:0003003
§ 5. 0 Imposto' sobre subsi-

dios e vencimentos 	 	 209:0003003
§ 6. 0 Impesto territorial 	 	 S' 03:00C$003
§ 7.° Imposto predial 	 	 7.800:0093000
§ 8.° Imposto do industrias

e profissões.., 	
9. 0 'Imposto de transmis-

• são cie propriedades,
10. Imposto de paririas -de

. agua 	
11. Taxa 'sobre averbação

. de immoveis 	 	 15:0303000
12. Impssto de gado 	 	 910 : 600 S000
13. Imposto de licenças., • 3 700:0)0$00)
14. Imposto de aferição	 	 380:000.3000
15. Imposto sobre bebidas

alcoolicas 	 	 203:004300
16. Imposto sobre enterra-

mentos nos emite-
. rioa municipaes 	 ,.	 9: 0303000

17. Multas por infracção
do pastaras 	 	 300:000$000

18. Multas par infsasção
de aclarados  •	 6:0003000

19. Renda do Instituto
Profissional 	 	 60:0003000

§ 20-. Renda do Laboratorio
de Bromatologia, 	 	 $

§ 21. Contribuição das com-
panhias de carris 	 	 300:0003000

§ 22. Serviço telephonica 	 	 30:000$003
§ 23. Revisão de numeração	 3 : 031.13003
§ • 24. Theatre) municipal 	 	 93 : 0303000
§ 25. Jusas de apolices 	 	 2: 6 t0:3030
§ 26. Premias de depositas.	 .2203030
§ 27. Resista de archivo.s. 	 1:001000
§ 28 Fundo escolar. 	 	 400 : 0333000
§ 2. Planta, cadastral 	 	 60:0003000
§ 30. Annuidade e licença

de kiosques 	 •	 54:0003000
§ 31. Registro das certidões

de exames do vacas	 0:0003.00.
g 32. Cobrança, da 'divida

activa 	 	 600:0003003
§ 33. Restituições'	  •	 52:003$000
§ 3L Eventuaes 	 	 259:00;13000

-
• • 17.05S:43a$000

Art. A 2.° municipalidade cabratO dos in-
teressados ou seus representantes ia:pastas e
cantribuições, cuja importsincia canstatá do
tiabellas especiais sobre os o l ijectos que cem-
stitlem as fontes 'de receita do orçamento
municipal.

Art. 3. s 03 impostos Febra Os Slib3idiOS o
vencimento dos funceionaricia municipacs e
emolumentos de cert'aiões serão cobrados se-
gundo as leis feleraes que regem taes ma-
tcriss e bem assim 03 impostos do industrias
e profissões, transmissão de propriedades e
de. pelar:as de agua, lago que passarem do
Governo da Unido para a a:uniap distada,
até que o Cosseiho Municipal reaolva alterar
cada um deites ou tocks em gelai.

§ 1. 0 O imposto predisl será cobrado de
acordo co:n as disposições das leis laderaes
que regem A mater'a, eb.teivade$ as unem,

kl11110 de 1893' e charnandó • attençlo para
frle não sejam excedi :Lisas calesigancões fixa-
das e declarando 'caber-lhe a responsabili-
dade pelo q1.13 - a mais se verifiaar atanada
so nécel i	 .

- Foi enearvegado o cidadão' Joaquim.
3ampos Porto, fiscal do Banco Evolucionista,
.un. S. Paulo, de acompanhar ollicialinente
) Sia Francisca .GiesebrecIlit, naturalista, al-
einão, coraespoaileate cio Berlider
ln-;eitiCi' l	excursek, ne,ss.c Estado,•

ções eAatuidas pelo decreto n. 3C,9, de 4 de
janeiro de 1897.,

§ 2.° O imposto territorial será cobrado do
accordo com a lei que regula a mataria. -

Art. 4.° A cobrança dos emolumentos pelas
licenças de obras será feita de accordo com a
tabella annexa sob n. 1.	 •

Art. 5. 0 A ta.bella a que se refere a pos-
tura sobre geradores de vapores, motores e
recipientes constará das. seguintes contri-
buições
1,° Exame de mechinista ......	 253000
2.0 Registro de titulo de machinista . 103000
3. 0 Registro de titulo de foguista. e	 5$000
4.° Licença para assentamento . de

machinas em geral 	  203000
5. 3 Vistorias 	 	 ,	 303003

Pra vas .de pressão e se lia
l a classe 	 	 50$000
2° classe 	 	 40$000 .

. 3s classe .	 	 303000 .
Aluguel de bomba de pres.
são quando for fornecida
pela Prefeitura... .........

Art. 6." Os indivi luas companhias, que,
devidamente autorizados pelo Governo Mu-
nicipal, oscuparem a via publica, em casos
-não esp7cificados nas posturas, pagarão as se-
guintes taxas annuaes de licença
• 1. 0 Pela collocação de carris tu quaesquer
meios que facilitem os transportes cea viação
eni zona não privilegiad a por contracto,laaa
por ki/ornetro corrente 3$; estradaa de ferro,
50$ per klionietre. •

2.° Pela collocação de candieiros-annun.
cics, taxa para cada um 20$099.

Art. 7.° 03 individuos u companhias, que,
devidamente autorizados pelo Governo Mu-
nicipal, tiverem communicações telegraphicas
de nastureza munhipal eu corcessões para
omprezes cesso genero, pagatão as seguintes
taxas afirmes de licença.

1 .. a Peia e,ollocação de fios telesraphicos
para exploração geral e do publico, taxa por
metro corrente, 10 reis.

2.4° Pela collocação de fios telegraphicog
para uso de particulares, taxa por metro cor-
rente, 10 réis.

Art. 8 ° E' sujeita ao pagamento do li-
cença a collccação de mesas o cadeiras nos
jardins publicas para a venda de café e re-
frescos; sendo de 30$ a taxa annual por me-
tro quadrado occupado.

,Art. 9. 0 A Prefeitura, na °ocasião de esn-
ceder licença para occupação da via publica.
fixará a super faie que para tal fim deve ser
utilizada, conforme a indicação da Directoria
de Obras anão permittirà mesas e cadeiras
fixas e em geral tuto que possa impedir ou
dificultar o transito ; ublico.

Paragra.pho unico. Fica areado o imposto
de localização de volantes, para as praças e

,de desta Capital (a juizo do Prefeito), va-
riando -a licença cobrada,além da de volantes5.
entre asaauantias de 30.3 a 503000.

Art. 10. -Os pesos o medidas fracassarias
para as casas cominereiaes, que venderem
generos que devem ser pesados o medidos,
serão os mencionados na tabella annexa II.

§ 1. 0 As taxas a cabear pela aferição . de
pesos, balanças e medidas e numeração de
vehiculos de terra o mar e outros artigos se-
rãO arrecadadas pela tabella animo, III e
nas épocas determinadas por editaes, pata Di-
rectoria de Fazen la, ficando sujeitos á multa
de 20$ os contribuintes que fizerem os paga-
mentos Vira das épo:'as fixalas.

§ 2.° Todos os velrculo.s do torra amar de-
vem estar numerados ate 31 de maio, sob
pena do multa de 20$, cobrala por cada ve-
hiculo e atém do impastó • respectivo.
$ 3.° 03 praprietarios de estabulos pa-

garão o imp.sto de chapa o carimbo até 30
de abril, eb pura de multa de 50$, cobrada
além do imposto.

§ 4. 0 Ficam sujeitos á multa de 1003000 os
eu faSs'floarem a numereção dos vehiculos e
ao dobro na re ncidencla.

Art. 11. Os impostos sobre eaterramentos
serão cobrades de accordo ceara a tabella an-
ilara sob D. 4 .

Art. 12. O imposto do gado destinado co
consumo do _District° Federal continuará a
ser retildu pelo regulamento de 30 do de-

mirare da Ilha Com suas familias.
/10 mesmo, remettendo	 distribaição do

credito destinado aquella hosp.adaria para o
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•zembro de 1881, mandado vigorar pelo de-
creto n. 585, de 14 de dezembro c'e 1859.

§	 O imposto será cobrado da Eeguinte
Vrma :
Peio gado bovino em pó por cabeca... 28003
Pelo gado bovino alatido por cabeça... C$000
Pbeis vitellas em pé ou abatidas por

cabeça 	 	  4$030
Pelo gado lanigoro, em pé, ou abatid.o,

por 3$000as bsça.. 	
Pelo gado sumo em pé ou abatido

por cabsça 	  3$000
§ 2.° São isentos do pagamento de imposto

os bezerros em amainentação,a`é um anno,os
cabritos o bem assim os leitões que tiverem
menos de 8 kilogrammas.

§ 3. 0 Ficam dispensadas do pagamento do
imposto de transito as vitellas destinadas ao
Instituto Vaccinico ou a elle pertencentes.

§ 4 • 0 Em regula.m , nto especial, o Prefeito
determinará o modo pratico da cobrança desse
imposto nos districtos s,uburbsnos.

Art. 13. Fica revoga'a a ultima parte do
art. 2° do decreto n. 1, de 9 de janeiro
de 1893.

Art. 14. 03 impostos destinados ao custeio
e subsequente edificação do Theatro Muni-
cipal serão arrecadados e e.scripturados em
verba especial para serem applicados aos fins
a que se propõem, em occasião opportuna, a
juizo do Prefeito.

At. 15. o' imposto sobre subsidies e ven-
cimentos dos funccionarios municipaes será
de dous par cento (2 0/. ) igualado ao imposto
federal.

Art. 16. Cada averbação por efeito de
transmissão de immoveis será do 5$000.

Art. 17. Fica o Prefeito antorizado a ex-
pedir o regulamento sobre corniterios muni-
cipaes, de accordo com o decreto n. 37, de 5
do maio de /82.

Art. 18. Os deposites não constituem
renda municipal; formam caixa distincta a
cargo do thesoureiro e escripturação espa-
cial a cargo da Contadoria.

Art. 19. O imposto de licenças será co-
brado de accordo com • a tabella V (A. e B)
annexa a presente lei.
' Art. 20. No caso de nova industrio ou
profissão, que não tenha similar nas já tribu-
tadas o Prefeito enviará ao Conselho o rela-
torio a respeito, elaborado pala Directoria de
Fazenda, indicando o caracteristico, os fins,
a importancia e a maneira como ó exercida a
nova industrio ou profissão, afim de ser fi-
xado o imposto.

Art. 21. Os prados de corridas perten-
centes a sociedades anonymas,frontões o velo-
dremos e estabelecimentos congeneres e as
companhias theatraes nacionaes e estran-
geiras pagarão, além do imposto da tatelta A,
que será cobrado daquelles semeaSralmente
adeantado, o imposto especial das leis n. 139,
de 10 de maio de 1t-95, e 92, de 16 de junho
de 1894.

Art. 22. As companhias, sociedades ano-
nymas ou em commandita por acções e quaes-

, quer estabelecimentos de industrio ou profis-
são ficam sujeitos,além do imposto respectivo,
ao imposto integral sobre vehiculos de terra
e mar, toldos, placas, tabolotas e lettreiro3.
• Art. 23. São isentas do pagamento do im-
posto as companhias quando em liquidação
forçada. •

Art. 24. São isentos de imposto sobre tol-
dos, placas, taboletas e lettreiros os hospitaes
ordens terceiras, irmandades, asylos, estabe-
lecitnentes de instrucção gratuita o sociedades
beneficentes.'

Art. 25. No lançamento e escripturação do
imposto de lies nças e imposto territorial será
adoptado o systema observado para o imposto
r redial .

Art. 26. Quem exercer diversas indus-
no mesmo estabelecimento, sujeitas a mesma
administração e escripturação, será aolleetado
pela industrio do imposto mais elevado e mais
10 s/s do respectivo imposto de cada uma das
demais industrias que explorar. •

Paragrapho unico. Não estão comprehen-
didas no artigo aatecodente as industrias e
profissões constantes da tabolla. B e outras se-
melhantes, que pagOrão as taxas que lhes fo-
rem correspondentes.

Art. 27. As companhias, soei° iodes ano-
nymas ou em comroandita por acções devem
communicar á Directoria do Fazenda, dentro
dos dons primeiros mezes de lançamento
(abril e maio) de cada [inflo, o seu capital no:
reinai e realizado, os nomes dos seus directo-
res, membros do conselho fiscal, quando re-
munerad s, dos seus guarda-livros e tudo
que possa servir de base a fixação do imposto
sob pena de multa de 51 -i$ a 200$900.

Art. 28. A cobrança do impostodeliçenço,s,
que será annual, famse-he de 1 de janeiro a
1 de março (exclusive) de cada anuo, me-
diante a apresentação do documento relativo
ao anno airerior e na sua falta da respectiva
certidão.

§ 1 ° O contribuinte que não satisfizer o
pogamento dentro do prazo acima fixado e
publicado por editics incorrerá na multa de
10 s/s até 30 de junho e na de 15 tf, da,hi por
diante. Findo o exersicio, a cobrança será
feita executivamente.

§ 2-. 0 A 'cobrança não realizada á bocca do
cofre Gerá agenciada pelos cobradores, me-
diante a porcentagem de 8 0/s nos districto3
urbanos e 10 0/0 nos suburbanos, antes de
recorrer-se-ao meio executivo.

Art. 29. O inicio de qualquer negocio ou
de industria ou de exercicio de profissão só se
poderá realizar depois de feito o respectivo
pagamento, para o que a parte interessada
requererá ao Prefeito, sendo imposta ao in-
feactor a multa de 100$, independente de
qn ilquer outra penalidade em que tenha in-
corrido peias posturas em vigor e observadas
as disposições do decreto n. 421, de 20 de se-
tembro de 1897:

§ 1. 0 Aos mercadores ambulantes, seus li-
cença, para o inicio de seus negocios ou que
não tenham pago na respectiva época o com.
potente imposto, será imposta a multa de 20$,
sendo apprehendidos cs artigos de seu nego-
cio. até que effectuem o pagamento do im-
Insto o multas.

Esses art igos serão conservados raiá depo-
sito e vendidos oito dias depois em hasta pu-
blica, si não tiver sido feito o pagamento do
imposto e multas, devendo ser inutilizados
quando houver nelies começo de decompo-
sição. Os premios de bilhetes de loteria re-
verterão em beneficio da Cases de S. José e
Asylo S. Francisco da Assis.

§2. 0 A licença para negocio ou industrio
amtulante é pessoal e intransferivea pa-
gando os infractora a multa de 30$000.

Não é considerado negocio ambulante a en-
trega do pão em cestos.

§ 3. 0 E' ebrigatorio aos vendedores ambu-
lantes a exhibição permanente do respectivo
conhecimento do imposto. Os infractores in-
correrão na Multa de 20$000.

•§ 4. 0 As licenças para venda de artigos
para carnaval (tabela B), em estabelecimen-
tos commerciaes sá licenciados, serão conce-
didas pela repartição respectiva, mediante a
a.prosentação de documentos que provem es-
tar estes quites do impssto ro:pectivo o
independente de requerimento.

Art. 30. Aos contribuintes que tiveram li-
quidado suas casas corninerciaes ou ces sado o
exercicio ue suas profissões será concedida
exoneração do imposto, somente no Caso de
haverem fito a devida conainunimmo até o
ultimo dia do unez do dezembro do anno an-
terior é cobrança.

Art. 31. Nas transferencias de estabeleci:
mentos commerciaes o successor é respon-
sovei perante a Fazenda Municipal pelo de-
bito do antecessor.

Art. 32. As mudanças de industrio ou pro-
fissão para outras que forem applicaveis
maiores taxas obrigarão o contribuinte ao
pagamento da respectiva diferença.

Paragrapho unico. Tae3 mudanças não se
poderão realizar sem prévio requerimento ao
Prefeito e respectivo pagamento, sob pena de
multa de 103$, cobrada além da diferença
que devida for.

Art. 33. A cobrança de imposto sobre casas
ou kiosques do vender bilhetes •e.e loterias.
nos exercicics do 1893 e 1897, será 'effectiÀcla
de aocordo com o disposto na lettra B da ta-

bela A da lei de 1/ di novembro de 1895,
ficando sem efeito o art. 32 e paragrapho da
mesnia lei.

TÁBELLA N. 1•
A Construcção, reconstrucção o aceres-

cimos:
1) - Alvará de licença

O alvará de licença será cobrado
na razão de um para cada pre-
dio, ainda que um só instru-
mento se refira a muitos.

2) - Superfície do predio ou aceres-
cimo por mez e metro quadrado

Quando situado no alinhamento do
logradouro publico 	

Quando situado fora 	
A superfície da obra a fazer-se

conta se somente em relação ao
pavimento terreo, não sendo
computados no calculo o espaço
ocupado por telheiros ou con•
struccões peculiares ao uso do-
mestico, taes como: abrigo para
tanques, banheiros, deposito de
lenha e ferramentas, que ficam
isentos do licença e emolu-
mentos.	 •

3) - Telheiros destinados a fins ins
dustriaes ou commerciaes e de-
positos por mez e metro quis-
quadrado da superfície da obra • $100

4) -Construcção ou reconstrucção de
muro e gradil no alinhamento
d'a rua por mez e metro qua-
drado da super(icie de elevação	 $100

A construcção e reconstrucção de
muros ou gradis divisorios e in-
ternos é isenta de licença o erma
lumentos.

5) - Armação.
Termo, taxa fixa. 	  5$000
Por metro linear de terreno arruado I$D00

Estas taxas serão cobradas sómente
quando se tratar de coastrucção
no alinhamento do logradouro
publico, predio, muro ou gra-
dil com caracter definitivo,nada
se cobrando nas reconstrucções.

'Os funccionarios encarregados des-
te serviço terão o direito de
cobrar doa interessados duzentos
róis por cada metro de terreno
arruado, a titulo de locomoção.

6) -A -Mirre por mez e metro quaJ
(lra(lo da superfície do logra-
douro publico, occupatla pelo
andaime o tapamento... 	

7) - Certidão de numeração por
peedio 	 	  5$000

Esta cert'dão será fornecida con-
junctamente com o alvará de
licença, independentemente de
nova petição.

8) - Construcçã.o de varandas e al-
pendrw, par uma 	  10$030

B) - Alterações nas fachadas dando
para a via publica o concerto

1) - Ouia de licença por predio 	  10$309
2) - Substituição, abertura ou eli-

minação de portas, janellas e r-
mezzanino3 par cada vão 	  5 00,-

3) - Revestimento da frente, con-
strucção de platibandas, cima-
lhas, etc.,por mez e metro (sua
draao da supera de interessada	 $303

Quando o predio ficar afastado do
alinhamento do logradouro pu-
blico; esses emolumentos serão
contados pala metade.

4) -Concertos: Será expedida guia
de licença pagando a taxa fixa
estipulada, quando os concer-
tos internos a fazer no prodio
comprehenderem a construcção
de paredes mestras ou diviso-
rias ou reconstrucção do ma-
deiramento, alteração das divi-
sões internas, a reforma de
todo o assoalho e abertura de
claraboias e substituição de es-
cadas.	 •

	 203000

$100
$060



MEDIDAS

1 decimetro 	 	 $500
1 metro 	 	 5$000
1 trena ou escala 	 	 10$000
1 de 1 hectolitro 	 	 1$000
1 de 50 litros 	 	 $300
1 de 20 » 	 	 $700
1 de 10 » a 0,5 	 	 $300
1 rasoura 	 	 2$000
Barris de chopps de cerveja, li-

tro 	 	 $103

BALANÇAS

I de precisão 	
	

6$•)". O
1 até 4 ki/ogramma,s 	

	
4$.300

1 do 5 .	 .	 a 15 	
	

6$000
1 de 16	 a 20 	

	
7$000

1 de 21	 para cima 	
	

8$003
Para marcar o maxime do peso 	

	
3$900

Para marcar o minimo do peso 	
	

3000

REGULADORE3 DE GAZ

Reg i stro de 1 a 10 luzes	 $800 *
Idem de 11 a 50 » .	 ..	 l$600
Idem de 51 a 150 » 	 	 •	 2$400
Idem de 151 a 300 » 	

	
3$200

VEHIOULOS

Carros de quatro rodas e dili-

	

gencias a frete ou particular 	
Carros de duas rodas à frete ou

particular 	
Carroças de mollas de duas ro-

das a frete ou particular 	
Carroças de mollas de padaria,

tinturaria, lojas de fazendas e
fabrica de tecidos 	 ,

Carroças de quatro rodas, de
mollas, caminhão americano
e carreçls de conduzir carne
verde e trastes 	

Carroções do pedreiras e carre-
tas de conduzir cantaria 	

Carroças de eixo fixo 	
Carrinhos e carrocinhas puxados

á mão  -
Bicyclettes e velocipedes 	

20$300

20$000

20$000

20$000

30$000

40$000
40$000

20$000
10$000
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São isentos de licença e emolumen-
tos os trabalhos a que se re-
fere o art. 5 s lettra A, da pos-
tura de 15 de setembro do 1892,
devendo, entretanto, os inters s-
sados participar aos agentes e
terão o visto do engenheiro do
districto, constituindo licença
para o começo das obras.

C) — Diversos :
1) — Construcção de edificlos provi-

" series para divertimentos publi-
cos e festejos, circos, pavilhões .
e coretos.

Quando edificados em terreno par-
ticular, por mez e metro qua-
drado' 	 	 1$000

Quando edificados no logradouro
publico, por mez e metro qua-
drado 	 . 2$003

2) —Postes para annuncios, taxa
annual por um 	  10$000

Além dos emolumentos fixados e
alvará, as construcções provi-
sarjas situadas no logradouro
publico ficarão obrigadas a um
deposito para garant i a de sua
renovação, deposito que sariará
de 200$ a 500$, a juizo da Dire-
ctoria de Obras.

3) — Construcções e reconstruções
de pontes ou trapiches sobre o
mar por mez e metro qua Irado	 $300

4) — Construcçã,o e reconstrucção de
do cães por metro linear de tes-
tada o por mez 	 	 '300

5) Vistorias dentro da legue 	  30 000
Feira da legua 	  50$000

As vistorias administrativas, isto
é, effectuadas sem que tenham
sido solicitadas pelas partes,
serão gratuitas.

6) — Levantamento de Calçadas por
•metro quadrado e por mez 	  , $500
Levantamento de passeios por
mez e metro quadrado 	  1$000

8) — Certidões segundo .o regimento
de custas 	

9) — As salienciaa quo não fizeram
parte das construcções pegarão
as seguintes taxas annuaes:

Figuras, escudos, quadros e relo-
gios 	  10$000

10)—Vistorias em theatios 	  100000
Deposites . Como garantia da reposi-

ção dos pavimentos levantados
nologradouro publico por e ffeito
das obras,farão os censtructores
os seguintes depositos,que serão
levantados logo que esteja con-
cluida a obra e reposto o pavi-
mento garantido:

Por metro quadrado de logradouro
publico occupado pelos andai-
mes, sendo: .

	

Calçamento a parallelipipedos 	 	 3$000

	

Idem de alvenaria ou macadam 	 2$000
Estes deposites serão feitos todas as vezes

que se armarem andaimes no logradouro pu-
blico ou que nelle se façam quaesquer con-
struções.

Observações

Pira as licenças cujos emolumentos são
cobrados inlependentemente da consideração
do tempo, subentende-se o prazo de um anno.

As communicações de concertos, segundo o
art. 5° lettra A, da postura de 15 de sstesn-
bre de 1802, deverão ser dirigidas aoa agen-
tes respectivos e terão o visto do engenheiro
do districto.

TABELLA II	 .

1.° As tavernas, ehip-shandlers, armazena
de comestiveis e todas as casas que fornecem
generos para navios devem ter um terno de
pesos de 10 Mios a 50 grammas, cinco ternos
de medidas para l iquido, um dito para seccos
e rasoura.

Os botequins, hoteis ou casas de pasto, fre.
ges e casas de comidas frias ficam dispensa-
dos da obrigação do ter um terno de medidas
para liquides e respectiva aferição.

2.° Os armazena de molhados, as fabricas
ou deposites de sabão, azsite e velas devem
ter um terno de peses de 20 kilos a 50 gram-
mas e um terno para liquides.

3.° 03 ourives, relojoeiros, vendedores de
joias pelas ruas e as casas de cencertar ouro
ou prata devem terno de pisos de 2 kilcs a 1
gramma.

4.° Os açougues devem ter deus ternos
de pesos de 10 kilos a 50 grammas.

5.° Os armazena do toucinho, de fumo,
lojas de cêra, armazena de cabss, de maçames,
deposites de carvão do pedra, de farinhas, de
cimento, de gelo, armazens de queijos, de
machinas e caldeiras, desmontadores de na-
vios, fabricas do sinos, de cravos, de canos
de chumbo, de tecidos, de carvão animal, de-
posites de fumo, fundições, armazena de ge-
neros americanos, casas importadoras ou de
objectes para a lavoura, latoeiros, lojas de
typos, trapiches e companhias de gaz devem
ter um terno de pesos de 50 kilos a 50 gram-
mas.

Os armazena de machinas ou de generos
americanos devem ter mais um terno de me-
didas de liquides ; as companhias de gaz e as
fabricas de tecidos uma trena.

6.° Os armazena de seccos ou de manti-
mentos devem ter um torno de pesos de 20
kilos a 50 granulas, um terno de medidas
para seccos e rasoura.

7.° As drogarias, deposites de assucar,bom-
beires, armazena de balanças, estaleiros de
construcçãà, lojas de couros, de tintas, casas
de vender peixe salgado, refinação de assus
car, amansem de trens para cozinha, fabrica
e deposites de fogões e lojas de ferragens de-
vem ter um terno do pesos de 20 kilos a 1
gramma.

As lojas de tinta, de ferragens e armazena
de balanças devem ter mais um tomo de me-
didas de liquides; as lojas de canos e bom-
beiros um metro e os estaleiros uma trena.

8.° As pharmacias e ambulancias medicas
devem ter um terno de pesos de 2 k i los a 1
gramma, deus copos graduados e um gram.
matario.

9.° As confeitarias devem ter um terns de
pesos de 20 kilos a 59 grammas e outrcs de
10 lsilos a 1 gramma.

10. As padarias devem ter um terno de pe-
sos de 10 kdos a 50 grammas e outro de 5
ki los a 1 gramma,.

11. Os arinazens de café, de ferro, de carne
secca, as casas de commissões, os serralheiros
e as ferrarias devem ter um terno do peses de
50 Mios a50 grammas. Os armazena de carne
secca, si venderem cereaes, devem ter mais
um terno de medidas para seccos e rasoura;
os serralheiros e ferrarias uma trena.

12. Nos depositos ou fabricas de massas,
bazares, belchiores, c:sas de cambio, de pe-
nhores, de vender fructas, deposites ou fa-
bricas de charutos, do rapé, de café moldo,
de cigarros, fabricas de chocolate ou de cella,
vendedores de carne pelas ruas, ditos do lin-
guiças ou miados e salsicheires devem ter
um terno de pesos de 10 kilos a 50 grammas.

Os lazeres e belchiores devem ter mais nm
melro.

13. 03 lampistas devem ter um terno de
pesos do 10 kilos a 50 grammas, um terno
para liquides e uma trena.

14. as silgueiros, fabricas de bonets ou de
galões e lejas de passamanes devem ter um
terno de pesos de 2 'silos a 1 gramma e um
metro.
* 15. Os deposites e fabricas do licores, de
vinagre ou de eles e os vendedores de mel
devem ter um terno de medidas para liqui-
dos.

03 vaqueiros ou leiteiros devem ter, além
de um terno de medida de liquides para seus
estabelecimentcs, outros tantos ternos de me-
didas quantas forem as vacces que andarem
pelas ruas.

16. Os armarinhos devem ter um metro e
um terno de pesos encaixados, si venderem
retroz, rapé ou lã para bordar.

17. Os armazena de sal e es caloiros devem
ter uma medida de seccos de 50 litros e outra
de 20.

18. Os armazena de materiaes devem ter
um terno de pesos de 10 kilos a 50 grammaS,

um terno de medidas .de seccos, rasoura e
trena.

19. Os alfaiates, apparelhadores de gaz,
armazena de madeiras, carpinteiros, arma-
(lores, constructores, caixoteiros, deposites
de vidros, estofadores, espingardeiros enta-
Doadores, fabricas de chapéos de sol, ditas de
ventiladores, ditas de caixas para sabão,
ditas de plissés, funileiros, lojas de fazenda
ou modas, ditas de moveis, mascates, mar-
moristas, madeireiros, marceneiros, mestres
de obras, machinistas, officiaes de correeiros
ou de costuras, fabricas de caixas de pinho,
pedreiras, serrarias, vidraceiros, casas de
roupas feitas ou de roupas brancas devem ter
um metro, que pôde ser substituido por uma
trena nas profissões que isto convier.

a) todas as casas de negocio terão, no mi-
nissaia, tantas balanças quantias forem os ter-
nos de pesos que possuirem;

b) as casas commerciaes que deixarem de
ser especificadas terão os ternos de pesos e
medidas daquellas que lhes forem semelhan-
tes;

c) os infractores pagarão 30$ de multa e o
dobro na reincidencia.

TABELLI 111

1 de 50 kilogrammas 	 	 6$000
1 de 20	 >>	 3$000
I de 10	 »	 2$500
I de 5	 »	 25000
1 de 2	 »	 l$500.
1 de 1	 »	 1$200
1 de 1/2	 »	 1$000
1 de `SOO grammas 	 	 $800
1 de 1 hectogramma 	 	 $300
1 de 1 decegramma 	 	 $500
1 de 1 gramma 	 	 .	 $400
1 de 1 decigramma 	 	 $300
1 de 1 mdligramma 	 	 $.00
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EMBARCAÇÕES Asphaltador 	 C04000 Calçado (mercador em pequena.
Canaas, botes, cuters e calfiques

a frete ou particulares 	 	 6voó
Falúas, lanchas a ramosa barcos

a frete ou particulares 	 •	 104000
Pontões,	 pranchas,	 guinchos,

chatas, barcaças, saveiros, ba-
leeiras e catraias a	 frete ou
particulares 	 	 204000

Lancha a vapor, rebocadores e
barcas a vapor, a frete ou
particulares 	 	 604000

•

Assucar (mercador por grosso ou
comrnissario). 	

Assucar (fabrica de refinar).....
Aves de luxo (mercador de) 	
Aves de alimentaçãa (mercador

de) 	
Azeite (mercador ror grosso ou

commissario de) 	
Azulejos e mosaicos (mercador

ou fabricante em grande escala)
Azulejos e mosaicos (mercador

em peluena escala) 	

2C0a00
5(13a00
60$00)

403030

1004009

1204000

60$000

escala) na cidade 	
Calçado (mercador em pequena

escala) fó-a da cidade 	
Calçado (fabricante em pe.quena

escala) 	
C 'içado (com fabrica a vapor)...
Calçado (mercador de	 objectos

miudos para fabricação) 	
Caldeireiro 	
Cabreas, cada uma., 	
Calista 	
Cambio (casa de) ou troco d3

-100$300

,604000

404000
1503000

403000
404030

1003000
304000

mvans s lutamos metaes ou papel estrangeiro. 3004000
Camisas	 (mercado	 ou fatri-

Taboleiros, caixas ou um objecto
qualquer 	 	 104000

Chapas para vacas e numera-
ção 	 	 103030

Chapas para carroça de lavra-
dor 	 	 24000
Todas estas taxas são cobradas annual-

mente.

TABELLA IV

Sepulturas razas
Para adultos 	 	 144)00
Para anjos 	 	 84000
Para indigentes 	 	 Gratis

Sepulturas em carneiro por
cinco annos :
Para adultos 	 	 Ç.'.0$000
Para anjos 	 	 70$000

Sepulturas perpetuas :
Por palmo quadrado 	 	 7$000

TABELLA V

-	 A

Acidos	 (fabricante	 dentro	 da
zoaa urbana) 	 	 2.0003000

Ácidos (fabricante fóra da zona
urbana) 	 	 2)04000

Açougue 	 	 50$000
Advogado 	 	 404000
Agrimensor 	 	 40$000
Aguardente (mercador por gros-

so ou commissario) 	 	 5)4000
Aguas	 mineraes	 ou	 gazosas

(mercador ou fabricante) 	 	 804000
Alfaiate—na cidade 	 	 654000
Alfaia te—fóra da cidade 	 	 -	 404000
Alfaiate, vendendo	 fazendas	 e

roupas (na cidade) 	 	 1204000
Alfaiate	 vendendo	 fazendas	 e

roupas (fóra da cidade) 	 	 60$000
Algodão enmccado (mercador ou

commissario) 	 	 1004000
Algodão (mercador ou fabricante

de pastas) 	 	 504000

Bahuleiro 	
Baleeira 	
Banhos s i mp"es, de chuva ou ba-

nheira. 	
Banhos (estabelecimentos hydro-

therapicos) 	
Banhos de agua salgada (empra-

zas, de barcas, barracas ou es-
tabelecimentos de) 	

Barcas de agua (cala uma) 	
Barcas de agua a vapor (cada

uma) 	
Balanças (mercador de) 	
Bandeiras ou estandartes (merca-

dor ou fabricante de) 	
Byciclettes,	 particulares	 ou	 a

frete, cada um 	
Byciclettes (fabricante ou merca-

dor de) 	
Bilhares (concertador de). 	
Bilhares (emprezario) cada um

10$ e mais 	
Bilhares (mercador ou fabricante)
Biscoutos (mercador de) 	
Biscoutos (fabricante de) 	
Bonets (mercador ou fabricante)
Bordador 	
Botes de vender fructas ou co-

midas (cada um) 	
Boliches	 ou	 velodromos	 com

venda de poules 	
Botes particulares ou a fretes 	
Botequim (na cidade) 	
Botequim (fóra da cidade) 	
Botões de osso (mercador ou fa-

bricante) 	
Brinquedos (mercador de) na ci-

dade 	
Brigas de gallos (por semestre) 	
Brinquedos (mercador de) fóra da

cidade 	
Bombeiro hydraulico 	
Bombeiro hydraulico	 (vendendo

material) 	
Bronzeador ou prateador 	

404000
5030.0

603000

604000

6540)0
10040.0

2003000
804000

50:4000

104000

2.304000
504000

/004000
10%000
60.3000
504000
504000
503000

60$000

12:003000
304000

1004000
603000

404000

1204030
5004000

603000
804000

12040)0
404000

cante) na cidade 	
Camisas (mercador de) f ra da

cidade 	
Campainhas o apparelhos electri-

CO3 (mercador ou fabricante).
Capim (cultura para commercio)

na zona urbana 30111 testada
para a rua, 1:000$; em torre-
nos interiores 	

Capim na zona suburbana'	
Carne secca (mercador por grosso

ou em grande escala, ou com-
missario de) 	

Carne secca, cereacs e outros vi-
veres (mercador ou comais-.
sacio de) 	

Carris de ferro	 urbanos (com-
panhias de) 	

Carris de ferro 'urbanos (par-
ticulares) 	

Carrinho ou carrocinha de mão,
cada uma 	

Carros particulares ou a frete,
de quatro rodas, um 	

Carros particulares ou a frete,
de 2 rodas, um 	 ..

Carroças particulares ou a frete,
de quatro rodas, uma 	

Carrcças particulares ou a fre-
te,	 de	 duas rodas, de molas,
cada uma 	

Carroças de mola, a ser viço de
fabrica,	 padaria, confeitaria,
etc , cada uma 	

Carretão e carroções de pedrei-
, ras,	 particular ou	 a	 frete,
cada um 	

Carros ou carroças particulare3
ou a frete, nas freguezias de
Irajá, Inhauma, Jacarépagua,
Campo	 Grande,	 Guaratiba,
Santa Cruz, Ilha do Governa-
dor e Paquetá, cada um 	

Carros ou velliculos de lavrador,
nas mesmas freguezias cada
um 	

1203000

604000

803000

3004000
204000

2004000

1504000

8004000

2033000

1:0$000

1004000

603000

80,4000

703000

503000

2003000

104000

54000
Algodão ordinario (fabricante)..	 504000
Algodão, tecido3	 finos,	 estam-

paria (fabricante) 	 	 1204000

C

Cabellos (mercador ou fabrican-

Carruagens,	 carros, carroças e
outros vehiculos semelhantes
(mercador ou fabricante de) 2004000

Algodão (fabrica de tecer o fiar) 	 _503000 tes de objectos de 	 504000 Carruagens, carros, carroças e
Algodão (fabr:ca, ou empresa de Cabelleireiros . o barbeiros que outros vehiculos semelhantes

descaroçar) 	 	 50,000 vendam perfumarias (na ci- (concertador ) 	 404000
Andorinhas, cada uma 	 	 804000 dade) 	 1004000 Carimbos	 (mercador ou fabri-
Amendoas, pastilhas, confeitos,

etc. (mercador ou fabricante). 	 404000
Amolador. 	 	 40$003

Cabelleireiros e barbeiros 	 que
vendam perfumarias (Iara da
cidatle) 	 40:3000

bricante) 	
Carpinteiro 	
Carvão de pedra ou coko (mer-

404000
404000

Animaes de aluguel ou a trato Cabelleireiros e 	 barbeiros que cador por grosso ou em grande
(na cidade) 	 	 10040)0 não vendam perfumarias (na escala ou com missariado de). 5004000

Animaes de aluguel ou a trato cidade) 	 503000 Carvão de pedra ou coke (mer-
(fóra da cidade) 	 	 50400) Cabelleireiros	 e barbeiros	 que cador em pequena escala de) 1004000

Anlmaes do sela, de aluguel ou não vendam perfumarias (fóra Carvão vegetal ou animal (mer-
particular (na cidade, cada um) 	 104000 da cidade) 	  303000 cador por grosso ou em gran-

Animaes de sela, de aluguel ou Cadeiras (alugador de) 	 304000 de escala 	 1004000
particular (fóra da cidade) cada Cadeirinhas liteiras erêdes (alu- Carvão vegetal, ou animal (mer-
um 	 	 53000 gador de) 	  ... 303000 cador em pequena escala de). 404000

Arame (mercador ou fabricante Café,	 commissario, exportador Carvão vegetal, fabricante, na
de objectos de). 	 	 504000 ou commissario de exportação 5003000 zona urbana 	 1:0004000

Arçoeiro. 	 	 4(.4000 Café (( stabelecimento de bene- Carvão vegetal, na zona subur-
Armador 	 	 50$000 ficiar) 	 1C0$000 bana 	 	 ., 403000
Armarinho (mercador por grosso,

em grande c scala ou commis-
Café moido (mercador de) 	
Café, ensaccador 	  

403000
5004000

Canoas e cahiques, cada um....
Casas de pensão o aposentos mo-

304000

sario de) 	 	 3004000 Caixas (mercador ou fabricante. 40$000 biliados para hospedagem de
Armarinho (mercador em peque- Cal (mercador do) 	 40$000 1 , ordem (na cidade) 	 5004000

na escala) na cidade 	 	 1203000 Cal (fabricante	 de)	 por	 cada Casas de pensão e aposentos mo-
Armarinho (mercador em peque- forno 	  10000 bilisados para hospedagem de

na escala), fóra da cidade 	 	 60.5'000
Armeiro, 	 	 2C04000

Calafate 	
Calçado (mercador por grosso ou

•	 • 4094030•	 • 2 ordem (fóra da	 cidade)....
Casas de pensão e aposentos mo-

150$000

Arroz (estabelecimento de descas- em grande escala ou commis- bilizados para hospedagem de
car e ensacam') 	 	 503000 sario de) 	 1503000 2" ordem (na cidade) 	 3)0300(



par acções, com 'capital reali-
zado até 590:000$ 	 	 • 2003000

Com capital até 2.003000$ 	 •	 5003030
Até 5.000:0)03 	 •	 -	 1:000000

•Até 10.000:030'3 	 	 2 : oao000
•'Até 20.009:0003 	  3:0003000

Até 30.000: 000S  •	 4:0003000
De mais de 30.00000S	   5:0003000
Confeitaria ( em grande escala) 	 	 2503000
Confeitaria ( em peca-leria escala

na, cidade) 	 -	 •00.3000•

Confeitaria ( em pequena escala
• fóra da cidade)  • 	 •	 -103$00)•

Conservas (fabricante de) 	 	 1003,030
Cordõeiro 	 	 40$039•

Corri oiro 	 	 . .403000
Cortume 	 	 803,00
Costureira (na cidade) 	 	 803000
Costureira (fora da, .cida.de).., 	  . „ 403050
Coudelaria (cacheira de animaes
. .als :corridas( por. cada um) . ... • 	 200)) •

Couros (mercador de)  , 	 •	 100.000
Couros (offichati. de surrar)  •	 -.603000
Corridas (prado,..hippodromo.e.a . . . 	 .
• congeneres) 	  - 6:0003009etCutileiro 	 	 	  e • 80.030•

Cu rraes (em presario. ou a,luataa . . . . .	 •
dor de).......,..... .... 	 	 1003003

Cut ter 50$000

Beaunda,fatra 3	 DIÁRIO OFFICIAL
	

Janeiro — 1898

-_._ ..	 - -	 •
•Casas.de pensão e aposentos mo-
. baleados • para hospedagem de • 	 .
• • 2" pIdem ((Ora da cidade): .. , 	 1003000
Casa, de pasto (na; cidade) . •	 100$330
c isas (le pasto (fora da cidade) 	 O000•eC asa de materiiidado 	 "	  •	 503100

. Casa de sande. e hoápitaes 	 	 80$000
,,Caaa de empres.tinioa :sobre'. pe- 	 •	 •
's• :•• chores 	 • ' '	 - `'• -'	 • `	 •	 2:00d$000
, Casquinha e' bronze (mercador a • • • .
, • de,Objectos )  ' • ' 	 • ' '	 ' " ' • ' . 5030'.0
Catraias, cada 'uma 	 '. .	 503000

• Catraia de lavrador, cada Unia. . .• 303000
CsboláS . (mercador dê)  - - -	 ' .11- '' 593000

. Capadas de peixe  ' 	 •	 ' -' ' 1:000$000
Caredes não' •reunidos a • outros • '' ' 	 •	 . i

. . generos 	 • '-' • • •	 ' •	 • 60$009
C areaes reunidos' a outros , gas. • -• '"' ' - •
....nero3 	 •	 — `	 • ''	 '  ''	 "	 ' 1E03003
Cerieiro 	 .	 • •- ' e. e : '', .•	 ' !	 100$000
Cerieiro . (faaar - canta .de .. velas - e .• '-•	 •,,

objectos para -promessas). . a:. 	 • "1003000
açarveja (mercador por ' miúdo

de)
Cerveja (fabricante . 'cin ' In e i... O... it

' :. , ' •.,9:¡;,00):a 	 -

dor em grande esc'ala) 	 "  •' • ' 300$000
, Chi, côra, sementes e rape (mer-
• cador de) na cidade 	 - •	 1003000

Chá, ceara, semente e rapé (Meia '	 . ....
• cador de) fóra da cidade 	 	 60$000
Chaminés (emprezario de lim- •

e _,peza) 	 ''	 ; ,i! ' I	 303000
Chapéos de sol ou bengalas (meia 	 ,.

cado e de) na cidade -  '•	 ‘	  	 1203'000
Cila:96os de sol ou bengalas )mer-

cador de) Vira' da cidade 	 	 • .60$030
Chapéos de • caleça para ho-
•anelas (mercador de) -na,•"ci-
: dado 	 	 1203030

Chapéos de. ' 'cabeça - pára la^:
- ...- mens . (mercador dá) • fóra da
„. e cidade . -.• . • —	 	 	 603003
Chaeéos de cabeça' . para :' se-
, nhoras (mercador de) na cie,
-0..de 	 .... ... , 	 	 1603033

Chapéos de:. cabeça : para se-
. choras (mercador de) fOra da

cidade 	 	 ..	 60300)
Chapéos (fabricante em 'grande

'escala. de)  '''' '' '.."' - - 	 1003030
aChapéos (f.bricante em peauena

'escala de)  • -	 -	 503030
Chapéus (oficina de lavar, • coa-.

.cortar e enfarmar) . • . '	 • --	 303300
Charutos, cigairros 'e objectos• -

para fumantes (mercador ou
_fabricante de) na cidade  •	 1003000

Caarntos, cigarros e objectes
para fumantes (mercador ou
fabricante de) . fóra da cidade..

Chatas para. carga . e -descarga de
navios, até 50 toneladas 	  ,	 1033900

Chatas para Carga -e descarga,
• de navios até 20) toneladas 	 	 2003009
CUC0.3 de mais ' de 200 tond.a-
! das 	 	 	 •	 4003000

' Chocolate (mercador ou fabri-
cante de) •	 -	 1003000

,Chnrabo de laminar ou de. caça e
•Munição ((abrica-•de) 	 	 603000

Chumbo . (fabricante 'de '' canos"
• de) 	 	 .1003000

- Cimento (mercadornü fabricante,.
de) 	 	 803030

Chacera de -validar planta 	 •	 003300
Cocos (mercador de) 	 •	 403000
.Cofres de ferro (mercador ou fa-
' .bricante de) 	 	 1003000
Coicliceiro  •  •	 403000

' Colchoeiro (vendendo moveis na -
cidade) 	 	 1003000

Colchoeiro -( vendendo moveis
.	 fóra da cidade). 	 	 603000
' Collar(fabricante de) 	 	 • • 403000
Collegios (director de internato)	 503000
Collegios e cursos' espaeittea (d i re-

rectpr de externato).. 	 '..: e.... 	 303000
Colletes para senhoras (mercador

ou fabricahte de) 	 	 503000
Conarnissões de gandras - não es-

C , pecificades , nesta tabella (escri- • -
— _.p.Wrio de) 	 	 1503000

taa.eaphias• ou' sociedades ano-
( nymas ou- em . comnaandita, •

Dentista. 	  ,	 403000•

Dentista, vendendo artigos para -
dentes e objectos para den-
tistas 	  •	 1003000

Descantes ou emPrestimos de di-
cheiras 	  	  •	 5933000

Diamantes O outras pedras Pre•
c iosas (mercador de). • 	 	 3003000

'Dique (emprCzario de) 	 	 5093000
Dique (mortona) 	 	 2033000
Douradreu galvanizador  • 	 403000•

Doces (fabricante em grande es-
cala) 	 	 1003090

Doces (mercador ou fabricante
Em pequena. escala) 	 	 503099•

Droguista 	 2003000
Dynamite, polvora, e Outras ex-
, plosi vos (mercador ou cornmis-

sacio de) 	 	 2003000
Distillação ou do bebidas alcooli-

caá (fabrica de)  ' 	 •	 •	 500$00)
Deposito fechado ( dependencia	.	 .	 ,

de ema matriz). 	 	 50$303
Depesito de pão o biscoutos (na

•cidade) 	 •	 503300
. Deposito de pão e biscoutos (fara

da cidade) 	  •	 203000
•

Elevador (emprezario de) 	 	 103$000
Embutidor. 	 	 40$009
Empalhador 	 	 303000
Em palhador de passares, prepa-

rador de insectos, pelica, etc 	 	 503000•

Engarrarador 	 •	 301.000
Engenheiro civil 	 	 903009
Encadernador 	 	 303030
Entalhador  •'	 . 	 	 403000
Escovas , pinceis ou vassouras

finas (mercador ou fabricana
tes de) 	 	 40$0)0

Escovas ou vassouras grossas
(me: cador ou fabricante de) 	  •	 303000

Espelhos quadros e molduras
(mercador ou fabricante em
grande escala) 	 	 1503000

Espelho, quadros o molduras
(mercador ou fabricante em
pequena escala) na cidade 	 	 803000

Espelhos; quadros e molduras
(mercador ou fabricante em
pequena escala) fóra, da cidade	 0$000

Electricista 	 	 803000„	
Electruplata; christofle, alfenide 	 •

(Mercador de objectos de) 	 	 1003000
Engommador de roupa fina '•403009
EStatuario 	 •	 403000•

EStucador 	 	 403030
Escultor 	 •	 403.10.)

.Esiapleil j e com,tructor naval 	  •	 1093000
Estaleiro (com oficinas de ma-

cirnas) 	 '	 2503030
Estofador  ' '	 1203030•

Farinha de trigo (mercador de) 	 60,3000
Farinha de trigo (fabricante de) 	 100$000
Fazendas (mercador por grosso

ou em grande escala, ou com-
missario (ie) 	  •	 3)03030

Fazendas (mercador em pequena
escala na cidade  • 	 ' 1203000

Fazendas (mercador em pequena -
Etc da fóra da cidade) 	 	 603000
Faldas, cada uma 	 	 . 503020
Feno, alfafa, aveia e outras

forragens (mercador de) 	 	 603000
Farragens (marcador por grosso

ou em grande escala, ou com-
missario de) 	 •	 ,3003020.	 .	 ..	 .

Ferragens(mercador em pequena
, enata) na cidade 	 	 1203003
Ferragens , (mercador em pç-

•quena escala (Rira da aidade 	  •	 6010)0
Ferrador 	 	 403000
Ferraduras (mercador ou fabri-

cante de) 	 	 503060 .
Ferro (mercadar em grande es-

cala ou commissario de) 	
'	

30,3,3003 .
Ferro (mercad,.r em pequena

emala) na ciciada •	 • - •	 1203000
Ferro (mercador cru pequena

escala) fóra, da Cidade 	  •	 C0$,009
Ferreiro 	 	 403000
Figuras de gesso, barro ou bronze'

(mercador ou fabricante de,
etc.) 	 	 40$000

Flores artificiaes (mercador ou
fabricante de) na cidade 	 	 1203000

Flores artificiaes - (mercador ou
fabricante de fora da cidade) 	 	 603)00

Flores naturaes (mercador de) 	 	 " 401,000
Fogões de ferro (fabricante de) 	 	 1203000
Fogões de ferro (mercadar de) 	 	 .. 803000
Fo;zos artificiaes .(mercador ou •

fabricante de) 	 	 803030•

Fogos artificiai s (mercador de)
fera da cidade 	 	 403000

Folies (fabricante de) 	 	 403030
Formas para calçado (mercador

ou fabricante de) 	 •	 403000
Formicida, ou insenticida (mer-

cador ou fabricante de) 	 	 603000
Frontões e estabelecimentos con-	 " s

generes, com venda de pouies 50:0003000
Frutas (mercador de)  •	 403000
Fundição. 	  a	 200:3 00
Ferrador de carros. 	 	 403000
Funileiro 	 	 40:3000
Fumo (mercador por grosso ou

commissario de) 	 	 1003000
Fumo (mercador de) fóra da cl-... 	 .

dada 	 	 603000•

• G
Gado vaccum (mercador, mar-

chante ou commissario de) 	 	 1593000
Gado muar ou ca,vallar (merca-

dor de) 	 	 1593000
Gado suíno, ovelhum e caprino •

(marchante ou mercador de).. • 	 1003090
Galões (mercador ou fabricante

de) 	 	 - 503000
Garrafas (mercador de) 	 	 40.3000
Gaz do illuminação (fabrica de) 	 	 1:5003000
Gazometros (tara da fabrica)

cada um 	  •	 	 30;a3300
Gaz (apparelhador de) 	 	 403000
Gaz (vendendo apparelhos de) 	 	 10(.$900
Gelo (fabricante de) 	 	 603000
Gelo (mercador de) 	 	 393000
Ganhador ou carregador 	 	 30.3000
Gesso (mercador de) 	 •	 40$009
alma elastica (mercador de) 	 	 503000
Gomina elastica (mercador ou .

fabricante de objectos de) 	  •	 403000
Gravador 	 	 • 403000

1:000,3000

E0$000

503000

",503000

693300

Guindaste, cada um em logra-
douro publico 	

Graxa para calçado (fabricante
de) 	

Gorduras de animes sumos
(fabricantè de) (fabrica de re-
finar) 	

Gravatas (fala:rica
Guinchos, cada um 	



Hospedaria de P or 'em (na ci-
dade) 	

Hospedaria do 1 2 ordem (fora da
cidade 	

H)seedaria do .2' ordem (na ci-.
dade) 	

Haspedaria do 2' ordem (fóra da
c)dade) 	

•- Matei de 1 2 ordem (na cidade).

	

` Hotel de 1 2 ordem (fóra •̀ da	 '
da de) 	

Hotel de 2 2 ordem (na cidade) 	
Hotel de 2' ordem- (fóra, da ci-

41 ido) 	
Ifor:a (cultura para commercio)

na p • ritnetro urbano com tes-
tada sobre rua ......... ......

Huta. no interior do terreno....
Horta na zona suburbana.. .....

Imagens e estatuas (mercador,
de) 	

Imagens e estatuas (fabricante
ou encarnador de) 	

Illuminação electrica (empraza-
do de) 	

Instrumentos de mueica, (merca-
dor ou fabricante e) 	

Instrunaent )s de musi a (concer-
tadar

.
 de) 	

Instrumentos do musica (tocador
ambulante não sendo inva-
lido) 	

:instrumentos de cirurgia o arte
dentaria e apparelhos
pedires (mercador cu fabri-
cante de) 	

Instrumentos da optiae, astrono-
mia, engenharia, physica ma-
rinha ou outros

Instrumentos scientificos (mer-
cador GU fabricante de) 	

Instrument s de desenho (mer-
cador ou fabricante de) 	

Instrumentos selem i ficas (comer-
tador de) 	

Joalheiro (em grande escala)._

	

Joalhaire (em pequena eseala) 	
Jernaos,revistas,period i cos (pro-

prietario ou empraza de) 	
Jornaes (com calcinas de obras) 	

Lanchas a vapor—até 18 cavai-
los (nominae,) cada - uma 	

Luchas a i apor—de 'Mais da 18
cavallos (norninaes) cada rola

Lanchas a vapor — (rebocador)
ca 'a um 	

La- as' a vapar—cada uma 	
Lancaas a remo—cada u a 	
Lanchas pata carga o descarga

de navios (cada 'uma) 	
Lanchas para ca rga o de: carga
- alo navios (da lotação de . ca-

traia) 	
Lastro para navios (mercador

de) 	
Lenha (estanca de) 	
Lenha (mercador em pequena

escala) 	
Lenha (fabr)ca de cortar e ser-

rar) 	
Limas de aço (officinas de recor-

tar)  •
Lithographia 	
Livros (mercador 'de) 	
Livros usados (merca ter de) 	
Louça, de poecellana, vidro e

crystal (mercador de) fera da
cidade 	

Louça do carceilana, vidro e
crystal (fabricante) 	

Louça de rorc lhana, vidro e
crystal (merca for de) na ci-
dade  •

Louça de barro (nercad de) 	
Louça de birro (fabricante de) 	
Louça de pá de pedra (rnercadór

ou fabricante de) 	
Louça (eancertador. de) 	
Liquidos o comestiveis (:mpor-

ta lor de ou c)mmissario de) 	
Liquides e comestiveis (men a-

doras de) na cidade 	
Liquida e comestivcis (merca-

dores) fóra da cidade: 	
Liquidea e co:nestiveis (taverna

com fundo em ge eras até
2:0)31) na cidade 	

Liquides e comeiti vais (taverna
com fundo em g neros até
24001) fora da cidade 	

Lustrador 	
Luvas (mercador ou fabrinate

de) . 	

5003000

150$006

300100

1003000
5ÜOO iO

150;000
3003000

100300

1:0009
- 3004000

20$00

5aDgoo

• 40$300

5003300

83$090

:403003

•40$900

8)3)00

Êo$003

801030

401009

•
3003000
1503'000

501000
200.3000

Kerozeno (fabrica de distillação
de) 	 	 5003:3000

Karozene (mercador em grande
escala) 	 	 2003000

Kerozene (mercador em pequena
escala) na cidade 	 	 4031003

Korozene (mercador em pequena
escala) Rirá. da cidade • -	 603900

Lã (fabrica de tecidcs do). 	 	 1204)00
•Labora torio meta 11 u rgic 	 	 10)$000

Lampista (mercador. por grosso
- ou em grande e:cala, de iam-

padas, lampeões, arandellas e
mais o/jeatos para illumina-
ção) 	 	 -1033300

Lampis ta (mercador em paa uena
escala) 	 	 50a000

Lapida,rio	 	 hoosoco
Latoeiro 	 	 403000
Lavagens do casas (emprazado

de) 	 	 40;003
Lavanderias 	 	 1004005
Tatvr ante 	 	 403000
.adrilhos (mercador ou fabri-
cante de) 	 	 503000

alues (mercador de) na cidade 	 	 120.3000
aques (mercador de) fora da ei-

. 1ade 	 	 C0.003
lues (concertador	 403009
te (marcador com estabeleci,
sento) 	 	 60100)

(mercador com oetabula).
•.• cada vacca 	 	 10.3000
!aas ou outras bebidas (mera, a 	 ,-
lor de) 	 	 1561000

Maçamos, velames, cabos é ou-
tros utensilios para navios
(mercador de) 	

Machinas para industria, la-
voura ou marinha Árnercader
ou fabricante de) 	

Machina s hydraulicas (merca-
dor de) 	

Ma,chinas de cosfura (mercador
por grosso, em grande escala,
ou commissario de) 	

Machinas de costura . (mercador
em pequena escala da) 	

Ma.chinas de costura (concerta-
dor de) 	

Madeira (apparalliador de) 	
Madeiras (marcador de) 	
Madeiras e outros materiaes

pira constra ação (mercador de)
Mane ruins (mercador ou fabri,

canto de) 	
Marceneiro 	
Marmore em bruto ou ern obras

(mercador por grosso ou em
grande escala de) 	

Marmore em obras e artefactos
(mercador em pequena es-
cala de) 	 -

Malas (mercador ou fabrLante
de) 	

Manteiga (fabricante de) 	
Mascate de louça estrangeira e

crystal) 	
Mascate de joins, ouro e prata 	
Mascate de fivendas 	
Mascate de armarinho, roupas

feitas e miudezas 	
Mascate de calçado 	

sopoo

100,1000
101000

401090

1003000

401aT'00
00.3030

164000
508000

6000O

1201000

lf:03900
40$003
6040.0

60100
20$000

-2E03000

2003000

100'4000

• 1501000

60W00
303000

1203009

1201060

,..Exo‘o

8)3000

1203000.

603)00

304000
40$000

100$:00

15(1000

403000
404000

1003000

601000

603000
593)00

1604)00
25.,sono

301600
508000
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2031000

f004009

400:4,000
103000
503090

501000

Mascate de fo'has de Flandres e,
seus artefactos  •	 •	 403000

Moas aliment'clas (mercador
" ou fabricante de)  • " 	 504600
Machinista 	 	 403000,
Marmores artificiaes (mercador.

de) 	 	 603006
Mato (ensacador ou Mercador de) 	 403000
Materiaesparaconstrucção (mer-

cador de) 	 	 1E01000
Mercador ou vendedor ambu-

lante de qualquer artigo não	 - -
especificado nesta tainha (com-
prehendidos os quitandeiros e
pombeiroa), na cidade' '	 301000

Mercador GU vendelor ambu-
lante do qualquer . artigo- cão
especificado nesta tabella) com-
prehenlidos es quitandeiros o 

l 	 .̀_

parnteiros) fóra da cidade	
•	
	 203000

Medica) 	 	 40,3000
Meias ,(mercador eu fabricante) 	 	 • 1201000
Molas (loja de) 	  , £003000
Moinho 	 	 1004000
Moveis de madeira (mercador ou	 --

faLricanto em pequena escala) • 1503000
Moveis do madeira (mercador ou

fabricante em pequena escala)	 - 803000
Moveis usados (mercador dc). , .	 503600
NI avais (alugador) 	 '	 403000
Musicas impressas, mercador de) e	 .1003060
Musica (tandas e emprazados de).	 504000

Notario publico 	
Navios (fornecedo do ou si,ip-

ckancller) 	
O

Oleados (mercador ou fabricante)
Olaria (telhas, tijolos, canos,

tubos, etc.) fabrica de (na zona
urbana) 	 • 

Pena (na zona subur-
bana) 	

Ourives (fabricante de joias em
grande escala) 	

Ourives (fabr • cante de joias em
: plena escala) 	 • •

Ourives (concertador do joiae) 	
0.eos .(taa' reador ou fabricante

de) 	 •
Oleos (inercadorou importador do

oleos para lubrificação) 	
Ouro (fabrica de laminar ou

afinar) 	
Ovos (mercador de) 	  •

Padaria 	
Paris para tamancos (mercador

ou fabricanto de) 	
Papel o- objectos para escri-

pt irio (mercador de) 	
Papel (o111ina, de pautação de) 	
Parel p'ntaelo para forrar (mer-

cador de) 	
Papel pintado (fabricante de) 	
Papel para escrever ou imprimir •

(fabricante de) 	
Papelão o papel para embrulhos

(mercador de) 	
Papelão e papel para embrulhos

(fabricante de) 	
Parteira 	
Passamanar a (fabrica de) 	
Patinação (emprezario -de essa

de) ..
Paira artificial (mercador ou fa-

bricante de) 	
Pedreira (emprazado do cada) 	
Pedreira do cintaria e paralle-

lepieedos 	 	 -
Penteeiro...	 .
Perfumarias ( mercador par

grosso ou em • grande escala
ou cornmissario de) 	

Perfumarias (mercador em pe-
quena escala (na cidade) 	

Perfumarias (mercador em pe-
' quena eecala) fóra da cidade.

Peixe fresco e salgado (merca-
dor de) 	 	 • •

Peses e medidas (Mercador de).

' 1003000

2503000

504030

1003009

301000

2603000

1033009
30;000

1004000

200100Q

10030.:0
403000

504000,

401000,

1201003
401009

1204009'
g.: 01000,

503000

404000

804000
404,000

1204000

1501000

603009
1003000;

2001000
404000

2091009

1204000

603f000

60100G
604000



50$900
40300n
804000

150300

303000
50.1;000
40$000

508000

5$000
403000
503000

. 408000

100$000

603000
508000
50$000

100$000

408000

34000

1033000
608000

304000

154000
40$000

120$000

60,3000

2508000

• 1203003

6030,00
1003000
503000

1203000

1008000

2008000

CO$000
408000

4o$cno

10e,$000
'508000
608003
608000

30,000
150003
• 50$003
1008000
803000
40:3030
203000
403003

100A00
403000

nopoo
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Pedras para moinho
agua (mercador ,iie)

Phas:maceutico.... 	
Phs)tographia. . 	
Piainos ou orgãe s (mercador ou

fabricante de), 	
Pianos e orgão (concertador ou

afinador de) 	
Pianos e ors''',á'os (alugador de)...
Pintor de 1, sttras, co a is e navios
Pintor ret• satista e de paisagens,

não tre ,balhando por machina.
Placas . ou lettreiroa csllocados

nas Yibmbreiras, soleiras, ou
EX te' :iormente pintados na pa-
reci, e ou lettreiros de lagedos
(pa .sseios) cada um 	

Plan tas e Ores (mercador de) 	

	

Pint or scenographo e decoraçã,o 	
PoU oiro 	
Ph )sphoros (fabricante ou mar-

( :ador par grosso ou em grande
escala ou commissario de) 	

P'nosphoros (mercador em pe-
quena escala) 	

'Pontes para carga e descarga 	
Pregos (fabrica de) 	
Productos chimicos (mercador

ou fabricante de) 	

Quitanda e hortaliça (merca-
' dor de) 	

R-
:Rancho (emprezario de) 	
Rapé (mercador cu fabricante

de) 	
:Recortador de madeira 	
Relogios (mercador por grosso

ou em grande escala ou com-
1nissario) 	

Relogios (rnercrdor em pequena
escala 	
elogios (concertador de) 	

Roupas brancas (mercador d.e)
na cidade  •

• Roupas brancas (mercador de)
• fera da cidsde 	

Roupas feitas (mercador por
grosso ou em grande es2a1a).

Roupas feitas (mercador em pe-
quena escala) na cidade 	

Roupas feitas (mercador em pe-
quena escala) fera da cidade.

Roupa para alugar (casa de) 	
Roupa usada (mercador de) 	
Rendas (mercador de fabricante

de) 	

Sabão e valias de sebo (fabricante
de) 	

Sabão e relias de sebo (mercador
de) vendendo kerozene 	

Sabão e vellai de sebo (mercador
de) não vendendo kerozene 	

Saccos de aniagem (mercador
ou fabricante de) 	

Saccos de papel (mercador ou fa-
bricante de) 	

Salsicharia (fabrica ou deposito
de). 	

Saveiro. 	
Selleiro. 	
Selins (mercador de) 	
Sellos pasta es para collecção,.

(mercador de) 	
Serraria 	
Serralheiro 	
Serventuario de justiça....,..,
Si rgueiro 	
Solicitador de causas 	
Sanguesugas (mercador ,-,12) 	
Sal (mercador sle) 	

Tabaco (mercador cai fabricante
de) 	

Tamanqueiro 	
Tapetes (mercador , de) 	
Tapioca, polvilho s) fubá (merca-

dor por grosso ou em grande
escala de)...., 	

T anoeiro 	 Is 	   

Tiras 1»rdadas (mercador ou fa-
bricante d ) 	

Tintas (mereador de) 	
Tinta de escrever (mercador ou

fabricante (I)) 	
Tintureiro 	
Toldo e taboleta até 5 metros de

exten, do 	
Toldo e taboleta maior de 5 me-

tas de extensão 	
Toucinho, queijo e lacticinios

(mercador ou commissirio de)
Torneiro 	
Torneira (fsbrica de escadas de

volta, larnbrequins para aba-
leis e outros trabalhos conge-
neres) 	

Tubos e materiaes para encana-
mento (mercador por grosso
ou em grande escala de' 	

Tubos e materiaez para encana-
mento (mercador em pesuena
escala) 	

Typographia. 	
Typos (mercador ou fabricante

de) 	
Transparentes (mercador ou ta-

bricante de) 	
V

Velas de stearina (fabricante de,
Velas do stearina (mercador de)
Velas e ventiladores para navios

(inercador ou fabricante) 	
Velocipedes, particulares ou a

frete 	
Veloci pedes (mercador ou fabri-

cante de) 	
Velodromos ou estabelecimentos

congeneres, com venda de
porfies. 	

Veteri nario .- 	

	

Vestimenteiro o paramenteiro 	
Vidraceiro 	
VidroS, garra fa.s , copos, etc., (fa-

bricante de) 	
Vime (fabricante, mercador ou

concertador de objectes de) 	
Vinho (mercador por grosso ou

em grande escala ou cammis-
santo) 	

Vinagre (fabricante de) 	
Viola, violões, rabecas e outros

instrumentos analogos (merca-
dor ou fabricante de) 	

X
XilograWa 	

	

Zinca 'asmercador de objectes de) 	
Z Melga raphia 	

TABELLA

A
Agencias :

De bancos estrangeiros ou na-
cionaes 	

De companhias ou sociedades
ananymas, ou em comman-
dita, por a,cçõss, nacionaes ou
estrangeiras 	

De annuncios 	
Agentes ou reprepntantes :

De bancos estrangeiros ou na-
cionaes 	

De companhias ou sociedades
anonymas ou em commandita
por acções, nacionaes ou es-
trangeiras 	

De locações de predios ou ser-
viços esp2ciaes 	

De assignatura de jornaes na-
cionaes ou estrangeiros 	

De serviços não especificadas
nesta tabella 	

Aralitecto, c :nstructor ou con-
tractador de obras (diplomado)

•Architect°, constructor ou con-
tractador de obras (não dip:o-
mado) 	

Arbitres ou avaliadores 	

Ba ncos nacionaes ou caixas fillaes
de bancos nacionaes ou estran-
geiros 	

Bailes publicos, divertiment s
publicos em casas não especai-.
cadas na tabelioa exposição de
vistas, quadros, figuras, pano-
ramas de que o empresar io au-
fi a lucro, por cada dia ou
noite 	

Balanceador 	
C

Caixeiro despachante especial na 	 •	

.Alfandega 	  • 15400
Carnaval (roupas e artigos do

fantasias e mascaras apropria
das) m:rcador ou alegador,etc	 100$000

Corretor de fundos publicas 	 	 1004'000
Corretor de navios 	 	 100$000 -
Corretor de mercadoria, s 	 	 100$000
Cosmoramas, dioramas, polyo-

ramas, carallinhos do pão ou
de chumbo ou qualquer ge-
nero 	 .	 100,3000

Caixeiro viajante de fabricas es-
trangeiras 	 	 1.000$000

Despachante municipal 	
Despachante da Alfandega 	
Despachante da Recebedoria Fe-

deral 	
Despachante da Estrada de Ferro

Central do Brasil 	
Despachante da polisia... 	

Director ou gerente
De banes nacionaes ou caixas

filiaes de bancos nacionaes ou
estrangeiros 	

De companhias ou sociedades
anonymas ou em commandita
por acções, nacionaes e estran-
geiras 	

E
Engraxador (cada cadeira) 	 	 • 50.3000
Estivador 	 •	 	 100$000
Espectaculos theatraes de com-

panhias nacionae3 ou estran-
geiras, por espectaculo de dia
ou á noite 	 	 303000•

Exposições em pantheons 	 	 500S000
F

Fiscal ou membro de conselho
fiscal de companhia, socieda-
de anonyma ou era comman-
dita por acções, quando remu-
nerados 	

G
Ouarda-livros

11'y pothecas(escr ip todos ou agen-
cias de) 	

Interprete ou traductor publico

Jockey 	

Leiloeiro
Liquidante commercial 	
Loteria ( agente ou thesoureiro

de bilhetes de) 	
Loteria (mercador de bilhetes de

Navio (fretador ou consignata-
• rio de) 	

Negocics (das 10 horas até 1 da
noute) 	

Negocios (das 10 horas até 5 da
manhã) 	

Pelotaris 	

12%000
100$00)

100:3030
60,3000

103030

20$000

100,3000
40,3000

00$300

80$020

40$000
50$030

503000

503030

150.3000
100$000

60$030

10$000

200$000

12:000:$000
403000

1001000
..40$000

- 803000

403900

2503000
1003000

40$900

30$000

8C$000
303900

2:000$000

1:COOSJO0
E0$900

1:0W$900

6003000

3003900

- 403000

1503900

44000

e filtrar

2:0003000

20$000
40$030

103$000
1003030

100,3003

50:3000
50$000

300$000

204030

1003)00

40000

30030)0

- 11
403000

-100390(

100$10
40$0C

200,10
100$(

100:

300

1:00

200$000
403000 Trapicheiro
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DESPEZA

Art. 34. A despeza geral do Districto 	 Federal para o exercicio de
1898 é fixada na quanta de 15.871:0305000 	 e será realizada dentro
do mencionado exercicio sob as verbis abaixo mencionadas

§ 1. 0 Conselho Municipal 	 	 248:0005000
§ 2.° Secretaria do Conselho 	 	 219:2005000
§ 3.° Prefeito 	 	 42:0005000
§ 4.° Gabinete do Prefeito 	 	 38:6005000
§ 5. 0 Directoria Geral do Interior e Estatistica 	 	 231:8005000
§	 Archivo 	 	 93:2005000
§ 7• 0 Inspectoria de Mattas Maritimas e Pesca 	 	 115:2005000
§ 8.° Directoria Geral de Fazenda 	 	 703:0005000
§ 9.° Agencia do Imposto do Gado 	 	 58:0005000
§ 10. Directoria do Patrimonio 	 	 124:2005000
§ 11. Almoxarifado 	 	 42:00$000
§ 12. Directoria	 Geral	 de	 lnstrucção

Publica 	 	 137:800$
Bibliotheca (secção annexa) 	 	 53:400$
Pessoal addido 	 	 160:800$

nn•• •n•	 •••n1 352:0005000
§ 13. Inspecção Escolar 	 	 72:0005000
§ 14. Instrucção Primaria 	 	  .	 2.508:760$000
§ 15. Escola Normal 	 	 258:5005000
§ 16. Instituto Commercial 	 	 144:500$000
§ 17. Instituto Profissional 	 	 542:0005000
§ 18. Directoria 	 Geral de IIygiene o Assistencia

Publica 	 	 105:6005000
§ 19. Policia Sanitaria 	 	 439:6005000
§ 20. Instituto Vaccinico Municipal 	 	 74:5205000
§ 21. Inspetoria do Serviço de Isolamento e De-

sinfecção 	 	 228:1005900
g 22. Transporte de doentes, por via maritima 	 	 59:7605900
§ 23. Hospital de S. Sebastião. 	 	 149:600500)
§ 24. Casa de S. José 	 	 246:8365000
§ 25. Asylo S. Francisco de Assis 	 	 114:0005000
§ 26. Matadouro 	 	 441:9005900
§ 27. Entreposto do carnes verdes em S. Diogo.... 	 14:200$000
§ 2. Cemiterios Municipaes 	 	 83:6005000
§ 29. Laboratorio de 13romatologia 	 	 56:2005900
§	 O. Serviço de limpeza publica e particular 	 	 400:0305000
§ 31. Inspectoria	 de	 Mattas,	 Florestas,	 Jardins

Publicos, Arborização e Caça 	 	 144:4005000
§ 32. Agencias da Prefeitura 	 	 866:8008900
§ 33. Directoria de Obras e Viação 	 	 475:2005000
§ 34. Contencioso 	 	 96:4005000
§ 35. Theatro Municipal 	 	 93:0005000
§ 36. Aposentadog	 140:0005000
§ 37. Amortização e juros do emprestimo externo,

inclusive diferença de cambio 	 	 844:0005030
§ 38. Amortização e juros do emprestimo interno 	 	 2.163:2035000
§ 39	 Ser viço a cargo da União 	
§ 40. Eleições Municipa.es . 	 	 12:0005000
§ 41. Pagamento de féros 	 	 1:50050)0
§ 42. Construcção, reconstrucção e conservação de

calçamento 	 	 800:0008:00
§ 43. Obras novas, desapropriação e conservação

de prellos 	 	 650:0005000
§ 44. Restituições 	 	 20.00J5030
§ 45. Conservação e reconstrucção das estralas da

Gavoa, D. Castorina e Tijuca 	 	 116:250$100
§ 46. Subvenções 	 	 103:0005000
§ 47. Montepio 10 0/0 dos §§ 17 e 18 e 204 do § 35

do art. 1° da lei da presente lei, de accordo
com a lei n. 334, de 22 de maio de 1891 	 	 35:6005000

§ 48. Calçamento a alvena.ria da estrada de D. Cas-
torina.	 .. 	 	 32:0005000

§ 49. Calçamento a alvenaria da rua do Pao e
travessa Soares Cabral 	 	 43:0005030

§ 50. Planta Cadastral 	 	 250:0005000
§ 51. Divida passiva 	 	 200:0095000
§ 52. Construcção	 e	 reconstrucção de estradas

suburbanas	 	 	 200:0005000
§ 53. Execução da lei n. 	 235, de 23 de março de

1896 	 	 200:0008000
§ 54. Eventuaes 	 	 120:0005000

•	 § 2,°

'Secretaria do',Conselho
Pessoal

1 directro geral 	 	 	 12:0008
2 directores de sec-

ção 	 	 9:000$	 18:000$
6 l ua ofilciaes 	 	 6:000$	 36:0005
8 205 ofliciaes 	 	 4:800$	 38:400$

12 amanuenses 	 	 3:0005	 43:2005
1 porteiro 	 	 3:2005
1 ajudante do porteiro 	 	 3:0005
1 correio 	 	 2:0005
6 continues- .....	 2:0008	 12:000$
8 serventes 	 	 1:800$	 14:4005

--------	 182:200$
1\1~al

Expediente , material
publicações ()asseio.	 17:000$	 -	 -

Eventuaes 	 	 20:0005	 37:0005

§ 3.°

Prefeit O

Subsidio 	 	 24:000$
Representação 	 	 18:000$

,§ 4'

Gabinete do Prefeito
Pessoal

1 Secretario, gratificação 	 	 10:000$
4	 Auxiliares 	 	 2:0005	 8:000$
3 Continues 	 	 2:000$	 6:000$

--------	 24:000$
Material

Serventes, material e asseio 	 	 14:6005

§5.0

Directora Geral do Interior e Estatística

Pessoal
1 director geral 	 	 12:0005
1 sub-director 	 	 10:0008
3 chefes de secção.. 	 7:2005	 21:609$
6 108 oflaciaes 	 	 6 : 00	 36:0005

12 2 a ditos 	 	 4:800$	 57:6005
18 amanuenses 	 	 3:6005	 64:804
1 porteiro 	  ..	 .	 .	 3:6005
1 ajudante do mesmo 	 	 5
3 contnauos 	 	 2:000$	 6:000$

214:60:$
Material

Serventes e expedientes 	 	 16 : 0005
Aluguel de casa para o porteiro	 1:200$	 17:2005

§	 6.°

Archivo
Pessoal

1 director 	 	 10:0005
2 chefes de senão a	 7:200$	 14:4005
210, otficiaes 	 	 6:000	 12:C00$
22 0  ditos 	 ..	 4:800$	 9 : 600$
2 anaanuenses 	 , ..	 3 :6005	 7 : 2005
6 auxiliares.--	 2:4005	 14:4005
4 restauradores.... 	 2:4035	 9:600$
1 continuo 	 	 2:000$	 79:2005

--------
Material

Serventes,	 expediente,	 even-
tuaes 	 	 7:000$

Publicações e despezas da Re-
vista 	 	 12:0005	 19:000$

§70

Inspetoria das Maltas Maritimas e Pesca
Pessoal

1 inspector 	 	 8:000$
1 ajudante 	 •	 •	 	 3:6005
1 encarregado da arrecada-

ção 	 	 1:8005
1 apontador.. 	 	 3:000$

R8 zeladores..	 	 	 3:000$	 21:0005
16 guardas....- 	 	 1:8005	 28:800$
24 auxiliares para o

plantio, gratifica-
ção a 	 	 1:5905	 36:000$	 105:2005

Material :	 •
Expediente, moveis e; utensilios 	 	 10:0X$

--__-_--

219:200$000

42:0005000

38:6005000

231:8005000

98:2005000  •

115:2005C00

15.826:270$000
Saldo 	 	 1.830i1665000

17.656:4365000

§	 1.0

Conselho Municipal

Subsidio a 15 intendentes.... 	 12:0005	 180:0005
Publicação das synopses, debate e expe-

diente.	 . 	 	 46:00O5
Publicações do Conselho 	 	 12:000$
Biblio t heca 	 	10 . 000$

248:0005000



• Pessoal addida

1 professor da escola de mpli- . ,	 •
cação 	  5:4003

1 professor de seiencias e let-
tras.da Escola Normal 	 	 5:4005,

1 professor do artes da Escola
' Normal 	  .2:4003'

1 professor de sciencias do
Instituto Commercial 	 5:400$

11 professores de scien-
cias do 2a grata.. 4:0003- 44:000$

7 professores de artes
do 2' gráo 	  3:600$ 25:200$ •

1 professor de schencias do
'	 Instituto Profissional..... 	 4:000$
1 director 	 	 9:0003 .

Pessoal:
Pedagogium 60:000.3	 16Q:800$00

-	 O

Material
Serventes, expediente e asseio. .5:200$	 124:2003000

§11

Almoxarifado

•	 Pessoal :
1 elmoxari re 	
1 ajudante 	
1 agente comprador
2 escrivães 	
3 fiel 	 -

Material
Serventes e asseio 	
Expediente, eventuaes 

3:600$
• 2:400$

8:000$
4:800$
4:800$
7:200$
7:200$

--------

4:000$
6:000$

§12.

32:000$

10:000$ 42:0003000

.	 Pessoal:
1 agente 	
1 escrivão 	
1 fiscal cio littoral 	

. 1 recebedor 	
12 guardas 	 . .	 .	 2:4003

Serventes, moveis e asseio...,
Aluguel do predio era S. Nego

	 	 4 800$
8:0003

3:6903-
6:000$

28:800$
------ a-

5:000$
1:800$

51:200$

. 6 : 8003
'

Z8:000000
--------

2.508,7d0$000

28	 Segunda-feira DIARIO

§-8.0

D:rect^r a da Fazenia

Pesse_al
1 director-geral 	 	 )2:000$
2 sub-directores a 9:600$ 	 	 19:2C0S
1 thesoureiro 	 	 11:004
5 chefes de secção a 7:200$ 	 	 33:000$

•	 1 recebedor 	 	 9:600$
J pagador 	  	  - 9:600$

24 1 08 cscriptur ari os a 6:000$ 	  144:000$
18 2" ditos a 4:800$ 	 	 86:4003
20 amanuenses a 3:6003 	 	 12:000$
24 praticantes a 2:400$  •	 : 57:0)0$
8 fieis a 6:000S 	 	 48:0003
4 conthmos a 2:000$  -	 8:000$
1 mestre de oficina 	 	 3:6W$
3 officiaes mecanicos a 2:4003 	 	 7:200$
1 carimbador ..... 	 ..	 	 	 - 2:4003
1 numerador 	 	 2:4 0$ 529:000$

Material :
Serventes e asseio. 	
Expediente e eventnies .... •
Chapas de aferição . . 	
Locomoção de lançadores,porcen-

tagern aos cobradores e se-
guros de proprios munici-
paes 	 .	 120:0003

Gratificação aos encarregados do
montepio 	  3:0003 174:0003

§ 9.°
Agencia- do iniposto do gado

.	 § 10

Directoria do P trimonio •

Pess.al:
1 director 	 	 12:00C$
1 chefe de secção (engenheiro)	 9:000$
2 chefes de secção...	 7:2003	 14:4003
3 1 ,, °Incises 	 	 6:001$	 18:0)05
6 2	 ofileiaes 	 	 4 : a 05$	 2a : 800$
6 amanuenses 	 	 3:C003	 21:00$
2 conductores 	 	 3:600$	 7:203$
1 desenhista 	 	 6:0005
1 continuo 	 	 2:000$	 119:000$

Directoria Geral de Instrucçdo Publica-

Pessoal:
1 director geral 	 12:000$
1 secretario 	 8:400$
2 chefes de secção... 7:200$ 14:400$
2 P	 officiaes 	 6:0005 /2:0003
4 2: g ditos 	   4:8008 19:200$
6 amanuenses 	 3:500$ 21:0005-
1 archivista 	 6:000$
1 almoxarife 	 6:000$

I
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•	 1 fiel. 	
1 porteiro. 	
4 continues 	 	 2:0003.

Material:
Serventes  •
Expediente 	
Transporte de inspectores eco:-

lares 	
Publicação, moveis e eventuaes

3:0005
3:000
8:003

9:0003
2:t00$

7:2003
6:0003

113:6003

.	 .
24:203$ 137:800300

Sec.ao arnexa
. Bibliotheca

Pessoal:
1 chefe cle secção 	 	 	  - - 7:200$
1	 1) ciliciai 	 	 '' 6:0003
1	 20 dito 	 	 '	 - - •	 4:8008 - •
4 amanuenses 	 	 3:600$	 14:400$-
3 continues 	 	 2:000$	 - -6:0005 -	 38:400$

-	 ---------
'Material:

Encaderação, jánaes, expe:
diente e eventuaes 	

• •	 : ' §13

Inspeculó escolar .

12 inspectores 	  6:0003	 . 72:0003 .	 72:0303930.
----a---

14

insiracego liriütatiqa
Pessoal:

100 professores 	 •	 4:004 640:000$
SOO adjuntos 	 	 3:600$ 900:000$•

5 ditos de 2, c:asse	 2:400$ 12:000$
5 directores de gru--

pas 	  • 2:400$ 12:0005
Pre mios a autores de trabalhos

escolares 	 5:0003
Auxilio para casa do porteiro 	 1:200$
Mudanças de escolas 	 4:000$
Material escolar e livros  ' 60:000$
Expediente das	 escolas 	 90:000$
Gratificações addicienaes 	 100:000$
Alugueis de casas 	 450:000$
Auxilio para casas 	 32:160$
Subvenções 	 200:000$
Auxilio para curso nectúrno. .2:400$

--------

§ 15

Escola Normal
Pessoal : •

1 director 	 	 9:000$
1 secretario (1° official) ..... . 	 6:000$
1 20 oficial 	 	 4:800$
1 preparador 	 	 3:600$
1 porteiro 	 	 3:000$
2 continuas 	 	 2:000$	 4:000$
5 inspectores 	 	 2:400$	 12:000$

22 professores	 de	 scienchas
a 	 '	 	 5:400$	 118:800$

13 professores de ar-	 •
tes a 	 •	 4:000$	 52:004

Gratificação de curso nocturno
e pessoal administrativo,ete.	 11:00$ .

. --.----e-.
Matinal:

Serventes	 9:3003
Expediente 	 	 3 :0003
Gabinete 	 	 10.000$

224;2003

12:000$
31:40a$
7:0003 •

703:.000$000

• 15:0003	 '53:405,3000



Aulas, bibliotheca e asseio 	
Illuminação 	

6:0903
• 6:0003	 3i:30$

—

§10

saniraria
Pcs oal

5 chefcs ee di.stricto 10:0303 50:090$
50 commissarlos	 d e

hygiene.	 . 	 7:2003 360:6003
3 cemmissarlos	 de

hygiene addides 7:200$ 21:6003 •
2 veterinarios.	 , . 4:033$ 8:0333 439:600$

§

Instituto raccinico municipal
Pesoal:	 •

1 director (subvenção) 	 s • 18:0003
1 vice-director (gratificação) 	 1:2003
5 commissarios vac-

ciinadores . 	 	 7:2003 33:000$
4 ajudantes vaccina -

dores 	 	 1:2003 -^ 4:800$	 00:00 .$
--- —

Material:
2 serventes. .. 	 	 1:803$ 3:003
Decima, agua, gaze expediente .1:9203
Custeio da vaceina, do Dr.Roux 9:0303 14:5203

§ 21 .

Inspectoria do Seraço de IsoTamento e Desinfeccab

:430:6003300

i•
74:5203000

§16

Instituto Comercial

Pesseal:
1 director 	
1 secretario (1 0 official) 	
1 2o officio.] 	
1 preparador. 	
1 porteiro 	
1 continuo. 	
2 insp3ctoras.. 	 ....	 2:400$

13 professores	 de	 sciencias
a 	 	 5:400$

Gratificação de curso nocturno
e pessoal administrativo...

Material :
Bibliotheca e aulas 	
Serventes 	
Expediente 	
Oa.binete 	
Aluguel de casa 	
Illuminação 	

3:600$
6:000$

.4:800$
3:CT$
3:000$
2:000$
4:804

70:2203

8:000$ .

6:5003
6:C00$
2:003$

10:0003
10:000$
4:0013

.

106:000$

38:5003

•,

141:500M0

R 17

Instituto Profissional

Pessoal
1 director. 	
1 vice director 	
1 escr ivão.. 	

I medico 	
1 almoxarife 	
1 fiel  •
1 dentista 	
1 porteiro 	

3:600$
6:000$
4:8003
4:800$
6:0093
3:0003
2:400$
3:0003

15 inspectores 	 	 2:400$ 36:(00$
8 professores de	 scienclas
lettras 	 	 5:409$ 43 :200$

'7 professores	 de sciencias e
artes 	 	 4 :010$ 28:0001t..

G ditos deidem,idem	 3:6003 7:200$
3 adjuntos de	 idem
idem 	 	 .	 2.400$ 14:400.3

3 d itos de idem ,idem	 1:203$ 3:6003
Pessoal de nomeação dos dire-

ct•res geral e do Instituto.. 78:000$ 214:0)03

Material:
Alimentação para 400 alumrics

internos, 100 semi-internos
e GO empregados 	 219:000$

Vestuario e calçado 	 30:004
Utensilios para lavagem e en-

gem:ungem 	 3:030$
Materia prima para as ofilci•

nas 	 18:000$
Enfermaria 	 6.03C$
Illurninrçio 	 6:000$
Aulas e dormito: ic s 	 6:000$
Obras e eventuaes 	 10:0003 293:0003

--------'
.	 512:0003000

Pessoal:
1 inspector medico 	
1 administrador 	
1 auxiliar do administrador 	
1 escripturario 	
2 encarregados	 d e

secção 	 	 3:0003
5 chefes de turma 	 	 3:600$
1 depositario 	
1 ajudante do mesmo...	 •

15 desinfecta-leres—	 2:0003
1 machinista 	
1 foguista 	
1 porteiro.	 .
1 zelador do Necroterio 	

Para pagamento do pessoal ad-
dido, lei n.282, de 8 de ju-
nho de 1896 	

Material:
15 cocheiros.	 	 	 1:5003
20 serventes.... 	 	 1:800$
Sustento e forragens de animaes
Combustivel e lubrifiéantes...
Desinfectantes e desinfecções..
Conservação do material 	
Expadiente, asseio e eventuaes

12:090$
6:000$
4:800$
3:0';0$

,6:000$
18:000$
2:400$
1:600$

30:003$
2:400$
1:2008
1:8053
2:090$

8:2003

' 22:5003
30:0033-
38:0003
3:000$

13:2003
12:0003
4:0003

---7—

99:400$

123:7003 .228:1003030

§ 22 •
Transporte de &entes por cias maritimas

=Pessoal:
mestiss 	 	 3:2103 6:4803

2 machinistas 	 	 3:2403 6:4803
2 foguistas 	 	 1:8033	 3:6033	 10:5603

Material:
4 marinheiros 	
	

1:500$ 0
4 serventes 	
	

^ 1:800$ 7:200$
Combustivel e lubrificantes... '20:000$
Conservação do material e ellen.

tuaes 	 • 10:000$ 43: $	 59:764000

§ S3

Hospital de S. Sebasiitio
Pessoal superior

1 director-mouco. 	 9.60C,$
1 pharmaccutico 	 4:800$
1 almoxarife 	 4 800$
1 escrivão 	 4:200$
1 fiel de almoxarife... ...	 . 3:600$
1 machinista . 	  	 	 3:C00$
1 porteiro 	 2:400$

PaisoaI subalterno:
3 enfermeiros: 1:680$ 5:0103
1 enfermeira 	 1:6:0$
1 cozinheiro 	 1:8003
1 ajudante 	 1:0803
I j xrdineiro 	 1:200,3
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258:5003000;1

§18

hireJtoria Gtrul de Ilygiene e Assistencia PabEci

. Pessoal :	 •
1 director geral 	
1 secretario 	 	 	 .
2 chel s de secção...	 7:200$
2 officiaes 	 	 6:03($
O amanuenses 	 	 3:6003
1 bibliothecario areia-

vista 	 •
1 auxiliar do archivista 	
1 porteiro 	
2 continuas 	 	 2:0003
1 correio 	

Material
Serventes e asseio 	
Livros, moveis e expediente 	
Eventuaes 	
Aluguel de casa para o porteiro

	 	 15:000$
10:000$
14:400$
12:00''$
21:600$

	 	 7:200$
3000$
	 	 2:400$

4:000$
1:8008

--------

6:000$
2:0303
5:C00$
1:200$

91:400$

14:f.00$ 105:600$090
:mu Am.a Jul.. nn••••	 .7n•	 n•n•,
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2 foguistas 	 	 1:2003 2:4003

•••n

1 lavadeira 	   1:2003
10 serventes 	 	 1:0E0D 10:8003 57:6003

Pessal addido:
I pharmaceutico	 	   3:600$
1 porteiro.	 ., 	 1:800$ 5:4003

•	 Material :
Alimentação, expediente, lubri-

ficação e	 drogas........, 	 60:000$
Eventuaes 	  20:000$

Enfermaria annexa :
1 encarregado 	 	 3:0003
2 serventes.	 1:8003	 3:6003 -6:600$ 86:G003_ 140.6003030

§ 24

Casa de S . José'

PeSàoal
1 director 	
1 sub-director	 - , 	
1 medico 	
1 almoxarife 	 	 .
1 fiel do almoxarife. 	
2 professores de ins-

trucção primaria	 3:6003
1 dito dito 	
5 ditos dito 	 	 2:400$
3 adjuntns.	 . 	 	 1:800$
1 economa 	
1 chefe de cultura 	
4 inspectores 	 	 1:800$
4 adjuntas de inspe-

ctoras 	 	 720$
1 dentista 	
1 porteiro 	

Material
Pessoal interno 	
Alimentação 	
Vestuario, calçado e roupa de

cama 	
Enediente, illurninação e en-

fermaria 	
Material escolar 	 .......
Eventuaes 	

9:000$
6:000$
4:8003
6:000$
2:400$

7:2003
3:6003

12:0303
5:4003
2:4003
2:000$
7:200$

2 :8à$
2:4003
1:800$

----

7:800$
100:000$

30:0003

19:0003
12:0003
10:0003
----

750803

171:8033
----

216:850$030

§ 25

Anilo S. Francisco de Assis

Pess ._ al	 •
1 director-triedico.	 	 	 0:0:0$
2•medicos a 4:8003 	 	 9:600$
1 esc , ivão 	 	 3:600$
1 escrevento 	 	 1:800$
A pharmaceutica., 	 	 4:8003
1 almoxarife 	 	 3:600
1 porteiro 	 	 1:8003
1 enfermeiro 	 	 1:080$
1 enfermeira 	 	 1:080$
2 guarda-mantimentos a 1:200$	 2:400$
2 guardas auxiliares a 930$ 	 	 1:9201
1 roupeiro 	 	 1:200$
1 chacare'ro 	 	 8403
1 cozinheiro 	 	 1:200$
1 ajudante de cozinha 	 	 840$
1 servente de pharmacia 	 	 840$	 45:6003

--___---
•	 Mater:al

Alimentação	 e curativo para
150 asyladas e empregados..

Vestuario	 e calçado	 pf, ra 150
wyladas 	

litensilios	 para	 dormitorics e
enfermarias 	

Moveis, expediente, illumina-
ção e eventuaes 	

	 	 6:(04

51:0003

2:4003

6:0303
----

§23

68:4003 1:4:0003000

Matadcuro

Péãsonl
1 director. 	 10:000,t

1.1 21 ° °Apelai.
6:0003
4:8003

2 amanuenses 	
, .	 3:60 3

7:200$
2 medicos 	 7:2003 14:4003-
2 veter narios. 	 4:0003 8:0003
1 administrador. 	 1 	 4:800$

Janeiro — 1898

1 continuo 	 	 2:4003
1 chefe de machinas 	  3:00($
4 auxiliares do ser-

viço medico 	 .	 1:8603 7:2003 67:8003

Material:
Pessoal do serviço de matança. 343:1003
Expediente 	 	 4:0003
Lubrificação e illuminação.... 30.0303 377:100$ 	 441;9003000

§ 27

Entreposto de c.trnes verd.s em S. Diogo

, Pessoal :
1 administrador ....: ...... ..	 6:0003
1 ajudante 	 , 	 .	 4:8003	 10.80)3

----
Material:

Expediente, servente e asseio.. 	 3:4003	 3.400$	 • 14.2.303000

§ 23

CeMiterios municilaes

2:4003 19.200$
1:80.3 14:4003 83:604

Material
Servertes, expediente e enterramentos de

indigentes 	

§ 29

Labora brio de broniatologia

1 director 	 	 9:0003'
1 chimico de l a classe 	  7:203$
4 chimicos de 2, classe a 6:00O33 24:0003
2 praticantes a 2:000$ 	  4:000$
1 escripturario 	 	 4:800$
1 conservador 	 	 3:600$
3 serventes a 1:20Q$ 	 	 3:6003	 56:2003

§ 30

Serviço de limpeza publica e
particular 	  400.000$

§ 31

Inspectoria de maltas. floresta:, jardins
publico:, arborizaçãO e caça

Pessoal:
1 inspector 	  10.000$
1 ailministrador 	 	 4.800$
1 escripturario archivista 	 	 4:000$
1 botanico 	 	 8:0003
1 ap ntador almoxarife 	  2:4003
1 j irdineiro chefe 	 	 3:000$	 32:00$

Material :
20 guardas 	 	 1:8-0$ 36 000$
3 feitcresjardineiros	 1:8003 5:400
1 guarda chefe 	  2:0003

Moveis e utensi lios para os jar-
dins e transport 3 do pe,soal.	 6:0003

Acquisiçã,o de material para os
jardins, arborização da ci-
dade, o- ganização e custeio
de viveres 	  	  25:0003

30 aux i liares para conservação
de jardins, ar borhação da ci-
dade, organização e cultivo
dos viveiros 	  1:2603 37.800	 112:230$	 141:4003000

§31

Agencias da Prefeitura

ssoal
16 agentes urbanos.. 6:0003 93:0003
10 ditos suburbanos . 4200$ 42:0003
10 escrivães urbanos. 3.0003 57 : 600$-
10 ditos suburbanos. 3:000$ 30:0003
2 fiscoes do inflam-
ma veis urbanos... 6:0033 12 ; 0003

Pessoal
8 administradores. 	
8 escrevente. 	

.50:000$	 8 :C00$000



93:0003000

140:004'1)00

844:000$000

853.8:J03000

475.2003000

90:400$000

2.163:2003000

12:0903000

1:5003000

E00:0093000

2 fifcaes do irifiam-
maveis suburbanos 4:204 	 8:40$

206 guardas 	  2.000$ 532:000$ 778:000$

Material
Expediente o asseio 	 	 6:000$
Alugueis de casas 	  30:600$
Eventuaes e publicações..., 	 	 6:000$
20 serventes..., .., 	 1:800$ 43:J 00$ 	88:804

§ 33

Directoria Geral de Obras e Viarro

Pessoal
1 diretor 	  15:000$
1 sub-director . 	  12:000$
1 engenheiro chefe do es-

criptorio central 	  11:000$
•3 engenheircs ajudantes

, a 10:030$ 	  30.000$
10 engenheiros chefes de secçãe

a 10:000$ 	  100:0003
1 engenheiro de machinas, 	 	 9:00S
1 destmhista 	 	 6.060$

10 conductores t echniceS
a 6:000S'	   60:000$

12 auxiliares a 4:200. 	
1 chefe de secção.... 	 	 7:204
1 1 , enleia! 	 	 6:0003'-
2	 ofilciaes a 4:8)($ 	  .	 9:600$
4 atnanuendes a 3:COO$  • 	 11:400$
1 porteiro 	 	 2:400$

15 continuem a 2:)033000 	  30:000.
263:000.3

Pessoal addido 	 	 95:2003
Material

Serventes e asseio  •	 • 10:0003
Moveis, instrumenVs e expe-

diente  •	 	 7:000$	 17:003.3

§ 31

Contencioso

Pessoal
3 procuradores 	  12:000$ 36:000$
3 solicitadores 	 	 6:000$ 18:003$
3 escreventes 	 	 3:C00$ 10:800$
2 officiaes dejae•tiça 	  2:400$ 4:800$ C0:600$

Material
Expediente, moveis e custas 	  20:804

§ 35

Theateo Municipal : *

Pe:soal o mater131 (decretos •n. 92, de 16 de janeiro
do 1804 e n. 200, de 31 de outubro do 1895) 	

§ 36

Aposentado. 	
• § 37

Amartiz ação e juras do ernprestimo externo, inclu-
sive ailrerena de ca Moio 	

§ 38
Amortização e jdros do emprestimo interno ... •

§
Serviços a cargo da União. 	

§40
Eleições municipaes

§ 41
Pa,gament:s de for,s. 	   

§ 42.•
Cch trueçao, reconsTrucecTo e conserv2çao

de c3lçamer.ta

Calçamento a parailelepipetlas das ruas
Coronel Pedro Alves e Santo Christo
aos Milagres 	  200:0003

Calçamentó das ruas Garibaldi e Conde
de Baniam, da Muda a Capella do En-
genho Velho 	 •	  100:000$

Comtrucção , recionstrução e c( nservsção
de calçamentos 	  500:004

— —
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§43
- Obras noras, desapyopricielies e

conservaçaa • de predios
Abertura da avenVta Dr. Celso dos

Reis, trabalho de nivelamento e
desapropriações. 	

Obras novas, desr,propriaçoes e con-
servações de p•redios 	

Tres pontes para ilha do Governador 	

§44
Restar:ações . 	

§45

ConservaeCto e rJ.-ionstrucetro das estradas
• .da Gavea, 1). .Castorina e Tijuca

Pessoal :	 •
3 turmas de conservação, tendo cada

uma, um encarregado a 200$ por mez,
um feitor com a diaria de 03, deus

calceteiros com a do 5$ cada um, e 15
serventes a 3$500 diarios 	 • 68:850$

Material' 	 	
* 
47:4003

§ 46

sunvaNçõEs
Sociedade Auxiliadora, da Industria Na-

cional 	
Escola de ensino gra t.uto á rua Bambina,

em Botafogo 	
Azylo da Piedadn, 	
Lyceu Popular de Inhaúma 	
Ao Asylo I2ale91 nos termos do contracto

de 0 de maio de 1894 	
Caixas escolares (decreto 11. 31, de agosto

de 1890)... 	
Laboratorio Bacteriologico Domingos:

Freire 	

§ 47
Montepio Municipal 	

§ 48
Calçamento a alvenaria, ela estrada D. Castorin•À 	

§49
Calçamento a alvenaria da rua do Páo,

freguezia da Ga,vea. 	 	 18:000$
Calçamento a alvenaria da travessa Soa-

res Cabral 	 	 .25.000$	 .43:000$000
n

§ 50
Planta cadastral 	 250:000$000

§51 
Divida passiva 	  • • •: 	 	 200:000$000

§
Construcção e reconstrucção	 es/radaS suburbanas	 290:0040:0

§ 53
Execução da I rá n. 235, •le 23 da mano Ce 1893: 	 	 200:000003

§54
Eveni:uaes 	 	 120: 000$000

Art. 35. Fica pre.hibido o trans •porze, de saldos de uma para outra
veria, sem deliberak;ão do Conelho.

Art. 36. Fica prohibido pigar despezas por verba differente da
consignaria no orçamento, sob pena de responsabilidade dos funocio-
narlos que. ordenarem o pagamonto ou cuMp •oirern, ria fórtna do
art. 43 e art. 36 cia lei n. 85, de 219 de setembro de 1892.

Paragrapho unico. Nenhuma d esta( za se fará sem previamente a
Directoria do Fazenda informar i a verba respectiva supporta a
despeza.

Art. 37. O Prefeito não bode* isã. abrir credites extraordinarios'„
salvo nos casos de Malmente perig a para a saude.publica, para diffe-
renças de cambio, demonstrada a . insufficiencia da verba esgotada,
devendo convocar immeclia'carnent , 9, o Conselho.

Art. 38. Ficam creado, 9 na Re( :ebedoria dous lograres de fiel.
Art. 39. Os continuo a Ca:ecr etaria do Conselho e das diversas

repartições da Prefeitu,..a yencerã a annualmente 2:000$ e os serventes
1 :8Q03000.

Arc, 40 . A ser,-ção da Direol'.oriii de Fazenda pas,ará a constie.,
tuir urna repar.tição independente.' ,9iminediatamente subordinada ao
Prefeito, çora. a •antiga denorni ração de Agencia do Imposto
do Gado.

Parographo unl,o. Fica credo o togar de reiebedor do imposto.
do gado, com os ver icimentos de 5, 0 ollicial e fiança ci 5:0¡0	 cl$;prestaa3
de aw,ordo com as Tieis em vigor.

107:3673818

506:632$182
36:000$000

6:950$

6:000-5
12:000;;
6:0003

30:000$

24:000$

18:0003

050:0003003

20:000-$000

116:2503000

108 : 0003003

18:000$900

32:00400)
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DiTosições permanentes

Art. 41. Para realização do que se acha
determinado no § 29 do art. l da presente
lei de Orçamento, fica em pleno vigor a lei
n. 402, de 5 de maio . de 1897, arrecadadas as
rendas ralo modo nella especificado.

Paragrapho unico. Ficam isentas deste
imposto as fabricas que, em cumprimento de
seus contratos mantiverem escolas julgadas
boas pela repartição competente; com a fre-
quencia oficial e já abertas' liaa seis n,ezes da
dat2 desta lei.

Art. 42. O Prefeito do District° Federal
fica autorizai° a organizar, duas vezes por.
sanno, uma exposição de productcs Dgr:cotias,
devendo conferir premios aos expositores que
melhores productos apresentarem.

Ari. 43. No acto da prestação de contas
das cobranças feitas pelos cobradores munici-•
paes em cada mez, será separada da impor-
tancia das cobranças feitas a piircentagein le-
gal, destinada ao pagamento pontual dca
referidos cobra(1orea.

Art. 41. Fica o Prefeito autorizado a c n-
traclar com o engenheiro civil Carlos Albart o
Ribeiro do Mendonça oú a empraza por si
organiraaa, pelo prazo de 15 annoa, a ex-
ecução do serviço da limpeza publica e paaa
ticular, dentro da zona ora estabeleoida nesta
cidade, addicionando-se o segundo distrleto
do Engenho Novo, sob as seguintes •con-
dições:
• a) O concessionario ou a empraza . por si

'organizada obrlga, se a manter um serviço
regular de limpeza nesta Capital.

b) Para limpeza particular o concessionario
adoptará o modelo e de sanho dast carrcças
já approvadas e por cujo modelo se chamou
concurrencia publica.

c) Todo o mate ial para limpeza particular
será alquirido por conta do coneessionario.

d) A execução da limpara. publica, princis
piará a vigorar de 1 de janeiro de 1893.
» e) A limpeza particular s terá execução
dentro do prazo de um anuo, a contar da
sancção da presente lei.

Obriga-se o concessionario a estabelecer
novas estações, além das. já existentes, desde"
que a necessidade do serviço assim o exija ;

, g) a ter o pessoal preciso para boa execução'
'do serviça da limpeza;

h) a construir os fornos de incineração do
lixo, nos logares que forem .designados pela
Prefeitura, e que deverá. ° ficar construidos
no prazo de cinca manos, a contar da data da
execução desta lei; 	 • -

i) no contracto assignado para execução da
presente lei, ficará estabelecido . o• numero de
homens para boa execução do serviço de

, limpeza da 'cidade;	 ' • ' •
j) o concessionario será obrigado ao au-

,amento de pessoal quando para .boa execução
tio serviço for exigido;

h) augmentar o ir aterlal na proporção das
nccessalades ex l gidas pelo sérviço;

1) a conservar em tom estado de limpeza
eis aall-s e rios que se acham dentro do pe-
rimetro- abrangido 'pela- limpeza e lagia Ro-
drigo de Freitas;
, a proceder á limpeza de ralos ela-
vagem de galerias ,pelo systema acttialianenta
aloptado.
•§ 1.° A Municipalidade pagará ao concas-

sionario ou á empraza por si organizada:
1.° A quantia de quatrocentos contos aia:

nuaes, durante os primeiros cinco annos, em
prestaçães inensaes de trinta o 'ttys cont. s
trezentos' e trinta e tres mil trezentos e
trinta e trai réis, pagas 'ate o dia 5 de cada
mez vencido.	 .	 •

2. • Durante o segurado quinquehnio o con-
cessionario receberá a quantia da duzentos
contos annuaes, em pre.staçõas mensaes de
dezeseis contos seiscentos e sessenta e seis mil,.
seiscentos e sessenta o se l s réis, pagos nas
mesams condições do § 1'.

3.° No terceiro •quinquennio o ‘coneessio-
nario nada recebeaa doa cofres municipaes.

§ 2.° O cancessionario, para fazer face ás
despena; com a limpeza publica e particular,
além do di'sPosto no § 1°, fica com o direito á
cobrança da taxadas ta bailas constantes da lei
n, 373 tiç. 13ie janela o de 1897, com as raspe-

divas mni ificações feitas nas mesmas é con.
si-antes desta lei:

1." Para cubtança das taxas especificadaa
nas tabe lias approvadas, o cOncessionario
fica investia° dos poderes constantes dos
arta. G^ e 7° da lei n. 373, de 13 de janeiro
de 197.

2.. Fica em pleno vigor 'a lei acima. cilada
sob o n. 373 e ratificada a taxa de preços,
de accordo com esta lei e o modo de cobrança
que deve ser feita pelo concessionario.

§ 3.° A municipalidade entregará por meio
de um relatorio ao concessionario todo o ma-
tsriaa existente, arreios, anime es e tem as-
sim as oflicinas pertencentes á. mesma.

§ 4. 0 O corressionario pagai á o aluguel con-
venci( nado rei) predio e mais dependencias
cnde se acha estabelecido o escriptorio cen-
tral da limpeza publica, a juizo do Pre-
feito.

§ 5.° No fim do prazo de 115 annos o concas-
sionario entr-gará á municipalidade o mate-
rial em bom estado de conservação, exce-
ptuando-se •o material de limpeza particular,
que reverterá á municipalidade pela avalia-
ção feita por peritos de ambas as partes con-
tractaaasa

§0. 0 O concêssionario se obrigará a fabri-
car ou reformar o material das diversas re-
partições da municipalidade, com 20 O/
abatimento dos preços estabelecidos por
qualquer oficina.

§ 7• 0 A execução do presente contracto fi-
cará sob a fiscalisação da Directoria de Ily-
gic na.

§ 8.° A empraza terá um fiscal de nomeação
doDr. p-efeito, sob proposta do director de
bygiene e assistencia publica, o qual será
pago p'3,1a empra za.

§ 9." No contracto celebrado com a muni-
cipalidade serão estabelecidas multas de 50$
a 20aa impastas pelas faltas commettidas na
-execução • da pre:ente lei.

§ 10. A reseiaão do centrada terá legar
quando provada a fita da execução das abri-
gaçõss impostas na clausul t 1.'.

§ 11. A cobrança dos impostos areados na
lei para limpeza particular começará a ter'
legar logo que o concéssicnario puzer em
execução o mesma serviço.

§ 12. Fica o prefeito autorizado a caçar r s
licenças das actuaes carrcças de limpeza par-
ticular desde que tolha execuçao.o mano°
serviço por parte do concess.ionario.
• § 13. O cancess.onario fará urna caução de
50:000$, para garantia do contracto, em di-
nheiro, predlos, aplicas mun l cipaes ou da
União.	 -

§ 14. Fica isenta de liêença todo o material
rodante da empraza, •

TAIIRLLA. N. 1

Categoria	 Taxa

1.a	G03000
2. 8	3530)0
3. 8	20$090
1. 8 ,	 45$)00
2.°	 30$00a
3. 8 •	 15$000
1.a	25$000
2,1	-l5$300
3.8	 10a000
1. a 	 (0$000
2."	 35$000
3.a	 203000
I. a 	 551000
2.°	 35:i0a0
3.a	20$0'.0
1.a 	 253 00

•2.a	15$000• , 3.8	103009
1. •	253090
2. 2	15$)00
3. a	. 103000
La	 203000
2.2	121033
3. 2	83030
•1. 2	351000
2. 2	303.).:0
3.2	153003
1. a 	 40,010
La	 403300

• 203:00

-
-Outras fabricas 	 	 1.2	 3.53001

2.° 30:3000
Tapichea 	
4g5:la•-

	

1.a	
:OS 00t	 '

PLarreacias e drogarias	 123000 •
I 0$000

Açougues 	 	 1_a
»	 - »	 2.s

	

>>	

123900

Padarias 	 	
- 2. 	108000* Moco

15$000

	

»	 • 2. 8	10$00
Armazéns (seccos o mo-

lhados) 	 	 1.8	 20$000

	

2. a	123000Idem (idem) 	
Idem (idem) 	 	 3.2	 83000

	

O.	 2.a	 203000
253000Dapositos 	 	 1.2

	

>>	 3.°	 10000

>> • .	 2	 •	 83'00.2	
1230001. 8Domicilics 	

» 3.°	 5'5000

	

»,	 	 . '.	 4.a	 33000

	

>>	 5.a	 1$500 ..
Chacaras e domicilios.. 	 -	 153500
Alfaiatarias 	 	 1.8	 12$000 - •

	

>>	 2.2	 83030
» 3.a	 53030

Estabulos 	 	 1.°	 MO 0

	

»	 	  •	 2.a
Funileiros e vidraeciros 	 • 1.a	

18231000000

	

>>	 . :	 2.a	 10$000
Carpinteiros, torneiros 	 	 1.a •	 12$000
Tamanqueiros, marci-

neiros  "	 2.°	 104000
»-	 3.a	 61000

Moinhos 	 	 -	 20$000
Collegios particulares 	 )
internatos 	  )
Coltagios - part:culares,

externatos 	
Casasdse sande e lias-

	

puae	 -
 •	 -

Riflares	 • 	 	 1.•

	

>>	 2.°
» 3.a

Armamos de madeiras
e mato-11.es 	

Vellcdromos, prados 	
Theatros 	
Lavando: ias 	
Bancos, reacções de

jpourinars.os e typogra-
 •	 25$000

Typograph:aa 	 	 1.g	 15$000
»	 2.2-103030

Barbeiros e- cabano-
rairoa 	

»	 »
»

Depositas de fructas e
anima,es. ...	

Idem idem 	
Casas de banliss 	
Cha.aaras de plantas e

horta para commera

	

cio 	
Olarias 	
Ofil.culirtaass não especial-e	

..	
» »	 »

Casas commerciats 	
» »

Avenidas, por casinha
Estalagens, por quarto	 -
ArmarinhoS e belchior 	 1."

	

aa	 a ai>	 »	 2.a
» 1»	 »	 3.2

Armazena, acle fazendas
p.r atace.itto.... 	

Idem de caie'	  •	 ..... ,	 103000
Lojas de forragens 	 	 1.a	 1,5S000

	

>> >>	 >>	 2.a	 1(.3000
• » » ' • a	 • 3. a	. 03000
Idem de calçados 	 103030

	

3.a	 . 84$300%

	

: :	
>>	 2.a

Estaleiros 	 	 ._ 15303
BombBombeirashydraulicos • 103000

Lojas de louça  » '
	 • 2.a	%030>>

Charutariaa 	
..... • .	 2." 83000>>	 0.	 >>	

1 . a	 10W00

	

1_a	 12000
»	 2.a	 103000

•
>>	 3.a

Quitanda e carvoaa ia, ..	 -	
c.„0,3;(0.000

- ''- )3a

103000

403000
a 03000
151090
8$000

253000
301030
303090
203000

1.a	 -153000
2.2
	

123000
3.a
	

03000

1.a -	 24000
2.4
	

10$000
2.a
	

53000

Ja
2.a
1.a
2."

__.	 153033

153000
103000

83000 .
63000
83000
53000
13000
.$500

153000
103000
63000

153000

1 . "

1 . "
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§ 15. As categorias de que trata o artigo
técelente serão consaleradas pra a arre-

cadação dos bapostos pela seguinte Rima
Ibt(as de primeira classe os que tiverem

mais de 15 quartos.
listais da segurada classe os que tiverem

mais de oito quartos.
Hoteis de tercei( a classe os que t:verem até

oito quartos.
essas de pasto de primeira alasse as que

tiverem mais de 15 aposentos ; de segunda
classe as que tiverem mais de oito aposentos
de terceiaa classe as que tiverem até oito
aposentos.

Dom ici lios de primeira cIsssa os que tiverem
imposto predial de 4:2001000 ém deante.

Domicii los de segunda classe os que tiverem
impo4O predial até 4:200$003.

Damiciliosde terceira classe os que tiverem
imposto pre iial at é 2:40000.

Domicilias de quarta classe os que tiverem
imposta predial até 1:200$000. •

Domicilios de quinta classe os que tiverem
imposto predial ta té 600$ 00. .

Art. 44. Respeitados os direitos adquiridos,
desta data em deante, se serão vitalicios em
seus togares os funccionarios municipaes da.
Prtaaitura que contarem daz annos de ser-
viçs, revogadas as leis ns. 431, de 2 de outu-
bro de /897,e 471, de 17 de novembro de 1897,
e art. 10 da de 8 de agasto de 1893 e altera
ç'es ris. 4 e 8 do decreto n.461, de 12 de no-
vembro de :897.

Art.45.Revogam-se. as disposiçks em can-
trario

D:stricto Fadara', 22 de dezembro de 1897.
'—Dr. Joaquim Tosd da Rot, presidente.

Direstoria • do patrimonia

21 sacsaX o

Erpediente de 31 de de;embro de 1897

I- Oficio recebido
Da secretario da Prefeitura, comuna

.canao que é aesignaito ()chalado seeção desta
,directoria ArthurAlfreao Rensburg, para no
principio do armo via-loas° tomar coata dos
ammoveis Praça do alercaslo da Canslelaria e
alialets da praça das Marinhas, em nome da
Prefeitura, e gerir a sua asaministração
ata- adter.ior deliberação. — Communicou-se
ao referida fanecionario.

amassa cagada:1os
Ao directa:. gera1 de fazenda; ramal:tendo,

-para os lias convenientes, uma. relação de
.objectos e material de exponente, nuas-
serios para o sar viço desta repartição.

Daepacho ao irefeiio:
D. Maria Vial O:amaina . polindo carta de

• aforameato dos terrenos dos ¡vadios ás ruas
do Riachnelo n. 122 e dos Invaliaos ns. 169
e 1(32.— Deferiao.

LESIPEZA PUBLIC:A E PARTICULSII

-Termo de contracto ("te rd; com a Prefeitura
do Divricto Federal o Dr. Car:os Alberto

- Ribeiro de :Vedou ça para execovi-o do serviço
de limpe.:a Publica e particular. de accordo
com a lei a. 191, de 22 _de de:.embro
de 1897.

---
Aos 31 dias do mez de dezembro cio 1897,

compareceu na ' ,verei Sura ao District° Fe-
deral o Os. Carlos Alberto Ribairo de Man-
dona e declarou que, de coa formidaale com
a lei n. 49-1, de 22 de dezembro de 1897,
xinuia assignar o presente-'termo de éon-
tracto, pelo (pai se obriga a cumprir e
executar fielmente tolas as coadições con-
stantes das seguintes clausulas:

la

O serviço de limpeza publica e particular
da cidade se fará na perimetro
de um lado pela raiz da • Selam da Tijaca.
I° e as districaos do Esgenho Novo, S. Chris-
tovao (até lie.ntiaa, praia Formosa, Gambaa,
Saula e tolo O li tai pal até á Praia Vermelha,
Copacabana, Ga voa, todo o districto da Lagaa,

Para a boa execução dos serviços d.e lim-
peza publica e particular tica, diviaida
ciaaae em cinco zonas, • consespondentes aos
cincos districtos sanitarios "adoptados pela
Directoria Geral de llygiene e Aseistencia

32

A primeira' zona comprehenderá os clis-
¡lactas da (ataca, Lagaaa e Gloria.

A segunda constara dos districtos da Can-
delaria, Sacramento e santa Rita:

A terceira, aos districtos de S. José, Santo
Antonio e Espirito Santo.

A quarta, dos clistrictos de Sant'Anna e
S. Ginastas-ao.	 .

A quinta, dos I° e 2' districtos do Eagenho
Novo e 'do Engenho Velho, até á. raiz da
Serra da Tijuca.

42

Em cada zona haverá uma estação, -Canve-
nientemente installada e dispondo de todo o
material e pessoal neeessarios ás exigencias
do serviço. '

• Além das estações menciona-ias, obriga-se
o concessionaaio ou a empraza por elle orga-
nizada a iiaaallar e manter postes nos se-
guintes pontos: 1°, Jardina Botanico ; 2-, Go-
pacablam ; 3, Gambóla ; 4, morro do Santa

• Thereza; 5^, morro de Paula Mattos ; 6, Ca-
tumby ou Rio Comarido; 7, Aldeia Campista;
8', Fabrica das Chitas, e 9, Todos os Santos.

32

As estaçaas e. postos serão multiplicaslos,
quanaa o exigirem as necessidades do ser-
alça, a jaizo da Directoria Geral de laygieno
o Assistencia Publica' coio recurso para o
Prefeito. •

7a

Uma das estações que será a central e sele
da admi.fistração gamai da empraza, terá o se-
guinte pessoal: 120 capinadores, 80 VaPl'el.0-
ves, 70 carroceiros, I() encarregados da lim-
paas de rios e valias, 20 encarregaslas da la-
vagem das galerias de aguas pluviaes e o
numes° de trabalhadores neceasario para a
coaseavaçaio e asseio dos mictorios e latrinas
publicas.

8?.

Cada uma das outras estaçaes terá o pes-
soal seguinte: 0) capinadores, 40 varrelores,
35 carroseiros, 10 encarregados da limpeza e
coasarvação das valhas e rios, 6 encarrega-
dos da lavagem das galerias das agaas plu-
viaes e o numerado homens necessario para
a boa conservação e asseio das latrinas o mi-
ctados publicas.

9,

Cala pai dos pastos terá mais 20 trabalha-
dores encarregados dos diversos serviços.

10'

O serviço a cargo do Consessionario ou
Eia arez por elle organiza-ia coMprehmale
limaez t de tolas as ruas e praças, a ex-
tineção coaaple.ta da vegetação e humana ta
remoção, limpeza e canservação 'dos rios,
praias e valias, lavagem das galerias de
aguas pluviaes, limpeza e conservação da
anisa Rolrigo de Freitas, dos mictarias e la-
triaas publicas, bem assim recebimento e
ernbaraae de tolas as immulaicies nas ;o; es
(16 ,littoral, que seara) tambani conservadas
pelo coacessioaario ou empraza por elle orga-
niza sa e dessas pontes transporta/ais, por
via maritima, para a ilha da Sapucaia, onde

serão incinera-ias para fins industalaes pelo
mesmo concessionario ouampreza, corroa-10
tolas as despezas por sua eoata.

Fica estabelecido que o transporte do' lixo
para a ilha da Sapucaia, deixará de fazer-se
Ioga que o Coacessionario • ou- empraza que
elle organizar, instalar . os fornos da- ares
inação, de acatais/amai o art. 44; latam' II
da lei n. 494, de 22 do corrente mez e annea

lgi

Pará a installação e escolha tios fornos cre-
matorios, será ouvida a Directolia Geral dê
113-giene e Assisteacia .Publica que adoptará
os typos o malelos qtie mais satisfizerem
aos iateressas da mude publica.

13s•

Para o serviço da limpeza e conservação
da Lagaa Rolaigo de Freitas mantaata o coa-
cessionario ou empraza 'par elle órganizalaa
uma turma de 'trabalhadores eia iludam
nunca inferior ao que actualmente faz o
serviço.

14s

Para o recebimento do lixo nas pautes de
embarque terá o concessionario ou a empraza
20 tatisalliadores, aistribuidos de acaordo
com as exigências e monveniencias do ser-
vieo.

151

Na ilha de Sapucaia haverá uma - turma
de 61 homens, encarregados da descarga do
lixo.

O numero de . taaballaalores das estações,
Postas e mais seraiços a carasd . do- contra-
ctante pulará ser augmentado ou diminuido
e neste ultimo caso só, quando o concessio-
nario ou a empraza par elle organizada de-
manstrar tale por processos anecanicos aspe-
ciaes ou outros meiosapoderá fazer o serviço
de que for encarragaao com menos passaja á
com mais vantagem, a ,juizo da Directoria
Geral de Hyglene e Assistencia Publica.

.	 17,

Tanto nas estações como nos ¡tastos, na via
publisa e cin tados-os ¡patos onde a empraza
ou o concessioaaria tiver de executar ser- -
viças, os trabalhas se farão por turmas diri-
gidas par capatazes ou feitores e fiscalizadas
por empregados de sua /confiança e cima
numero intlisPenSavel ás exigencias do - ser-
viço.

18,

O coacessionario ou empraza por elIe orga-
nizasla obriga-Se a dotar' todas a estações e
postos com material sutliciente, que será pro-
gressivamente augmentalo sempre que for
necessario e a juiza da Directoria Geral da Dy-
giallo e Assisteacia Publica.

191

O material de transporte do lixo será con-
servado em perfeito estalo e em condições
de ser perfeitamente lavado e regularmente
desinfectado diariamente pelos processos ad-
optados pela Directoria Geral de Ilygiene e
Assistencia Publica.

20, •
O serviço do limpeza publica comprellenae:

a canasta -e ralllná-.0 de tolo o lixo,
lama, hannunlicies, inalarias animaes ou
vegetaes, anilasses mortos; terras e aras ac-
cumulatlas e depositadas nas ruas, praças
publicas, mereaslos, etc., etc.; .
• varredura' das ruas; praças , publicas,
~calos, etc.. ate.	 -	 •:	 • '

3 , extracção e remoaah de toaa ,,asegetação •
em tolo o perimetra mia gaia- :1"az. a lim-
peza;

Gloria 'até o ponto mais alto das 'Aguas
Ferrem e, pelo lado do Rio Comprido até á
rua dos Prazeres, comPrehenailos nesse pe-
rimetta talos os morras existentes. •

2,
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40 , lavagem, desinfecção e conservação das
latrinas e micteriospublicos.e dc .quaesquer
poatos de onde se removam matarias animaes

. ou vegetes em decomposição ;.
5 ,, coaservação em perfeito estado e lim-

peza das praias, valias, rios
6', limpeza da Lagôa, de Rodrigo de Freitas;
1, lavagem das galerias de aguas plu-

viaes. .

A remoção do' lixo; • lamas, hmnun bales,
na-terias animes e vegetaes, animaes mor-
tos;terras e arêas se fará em tolas; as ruas,
praças, largos, • cães:, beccos;traVessas; pis-

•• sagens, estradas, ladeiras e caminhos de ser-
vidão publica abertos ou que para • o futuro
se abrirem, .-comprehendidos no perimetro
das cinco zonas ou districtos.

. •	 g2'

Os animaes morto S'- e' ; quaesquer matarias
em putrefacçã,o que ferem encontrados depois
de.concluido o serviço'diario da limpeza ge-
ral,.-serão ánunediatamente, removidos, quer
seja a j::eclannieãO ;feltapelO:s agentes ou seus
guardas, qimer , ' pelas fia:dorida:les sanitarias
ou mesmo por particulares.

' -•	 23' .

• A varredura será ; feita diariamente em
todas as ruas, praças," largos, travessas, etc.,
etc..; incluindo os passeios e calçadas lateraes
ou centraes.

21,

O concessionario ou empráa obriga-se ' a
manter e conservar a cila te perfeitamente
limpa clurante o dia,"e para isso serão em-
pregados carrinhos de mão em numero nunca
inferior a..- cem (100), os •quaes percorrerão
constantemente .as ruas e praças, Se.m em-
baraçarem o transito publico.

251

• As varreduras serão depositadas, até serem
;removidas; á distancia de quatro, metros,
.pelo, menos; dos ralos e a.barturas daS gale-
rias '.de -aguas pluviaes, .de molo que não
-embaracem .° curso das agua, o transito do
(publico nem 'obstruam as aberturas das ga-
lerias de aguas pia vi aes.

'20`.••

O lixo, immundicie.s e todos os residuos col-
lactados, assim como' os animaes mortos,
serã,o'levaNs para .as pontes de embarque
existentes 'nó littoral e„dalli transportados,
'por via maritima, para a ilha da 8apacaimi,
onde o concessionarW ou empraza por •elle
organizada poderá' insineral-os, ou aprovei-
tal-os para -fias industriaes, respeitados
sempre os interessesda saude publica. . .

271

O aproveitamento dos &amos de cremação
em-- coUStrucção no porto de Inhaúma será
feito'tpelo concessionario ou empraza, de-
spendendo isso, porém, de accordo prévio com
a Prefeitura.

As terras e arreas ., retiradaS das ruas e
logradouros publicos e provenientas das en-
xurradas poderã,o • ser. transportadas para
servirem 'de - aterro ou vasadas em poatos
previamente escolhiclos;com approvação
Directoria de liygi ene e Assistencial Publica,

29,

As -varreduras devem ser feitas com o
maximo cuidado para' não encommodar os
transeuntes, devendo a empraza .ou o Coa-
cesjiónarici . mandar proceder á irrigação Mein
hora antes' de dar prineiPio mi serviço,
elle SC: execute durante o dia, q ler durante
a milite.

3'na
•

A. • varredura e limpeza' d is' ruas è ou-
tros quaesquer logradouros publicos serão

completas e perfeitas, não devendo ficar re-
sidamos de especie alguma, nem aguas esta-
gnadas, lama ou terra, nas sargetas ou de-
pressões dos calçamentõs e caminhos.

311

O serviço de collecta e remoção do
das ruas e logradouros publicos estará coa-
duno diariamente ás 7 horas da manh -í, no
verão e ás 8 horas, no inverno.

32,

extracfflo da vegetação 'será feita em
tolos os logares • publicos das cinco zonas e
nos' respectivos passeios lateraes e centraes.

33a

• As' praias., Valias e rios serão cOnservados
sempre limpos'e removi 'os em vehiculas do
contractante 'toda a vegetação, lixo, algas e

: residuos de tola' a espade capazes de com-
prometter a saule publica.

	

,	 34,

A Lagôn, ele Roleigo de Freitas será con-
servada . eni perfeito estado de limpeza, la-
zendo-se a collecta completa de algas e re-
si lues de tola a especi e,q na' serão re movi los
para pontos afastados • onle Serão destruidos
ou postos em condição de não prejudiaarem
a "sande publica.

25' •
As latrinas e mic,torios publicos actual--

mente existentes e os. q me se canstrui:?ein
serão conservados em Perfeito estalo de as-
seio , e . desinfectados diariameate . por pro-
cessos a loptadoS pela Di..fectoria Geral de
llygiene e Assistencia Publica. .

• '	 301

O lixo e residuos dos mercados , serão re-
movi los 'diariamente, obrigando-se a empraza,
ou contractante, a couserval-os limpos, para
o que manterá nesses pontos carrinhos
iguaes aos que fica obrigado a manter para
conservaçãoda limpeza das ruas e praças
publicas, depois de c,oacluido o serviço da
limpeza geral.

374
—

As aguas das chuvas que ficarem 'deposita-
das nas depressões das ruas e praças publi-
cas, Sa pão retira las dentro das 48 horas que
se seguirem.

38,

AS 'galerias de aguas pluviaes serão con-
tinuamente lavadas e essa serviço só será
dispensado nos dias de granles chiavas.

39,

A construcção dos fornos de cremação em
pontos em que forem designados-pela Pre-
feitura; deverá estar terminada dentro do
prazo de cinco annos. -

49,

No prazo de 3'.1 contar • da assig aa tura
do presente contracto,deveráO coacessionario
ou a enrereza que ibr por alie organizada,
submetter á app:aovação da D:rectoria, Geral
de llygiene e Assistencia Publica, um regi-
mento,onde serão na inuciosamente detalhados
todos os serviços, de aceordo com as clausu-
las noite especificadas.

4 la

Para a , execução de serviço de limpeza
,particular cabrara o coneessionario ou a em-
praza por elle organizada, taxas de accomain
com as especiRaações taballa anaexa á
lei n. 494, de .'22 ele lezembro cio 1897:

42,

A remoção do lixo do intc.rioa
estab:‘!oc;i1n:-.;;,); 	 p.lr n ,i,-.1;IP.r.,,s
fek,a oot mulo dee (arr:'oçues e• vehiculoa a,p7;
provados pela Directoria Geral de

e Assistencia Publica, cujos desenhos acham-
se na secretaria da 'mesma directoria, e
cujas es2eciticações constam de edital de
concurráci a, publicado no Diario Official e
jornaes de maior circulação nos mezes de
agosto a outubro' do -corrente anuo..

43, •

Tolo material necessario ao serviço- de
remoção do lixo do interior das habitações e
estabelecimentos publicos e particulares será
adquirido pelo concessionario ou empraza
que elle organizar. •

44,

A. remoção do lixo' do interior das habita-
ções e estabelecimentos Publicos e particula-:
res deverá estar concluido . até as 8 horas da
manhã, salvo Casos espaciaeá de força maior
jalgados pela Directoria Geral de llygiene o
Assistencia Publica. -

451_

O concessionario Ou empraza por olhe orga-
niza:la com aromette-Se a 'retirar gratuita-
mente o lixo- das repartições e estabeleci-
mentos municipaes e a fornecer o -pessoal de
so3corro necesSario e inlismensavel em casos
elo act,i ,lentés,pAra remoção" de entulhos, pro-
venientes de desabamentos corrimentos de
terras, etc., etc.	 •

.46'

Obriga-se ainda a raleiem e reformar em
suas officinas tolo e qualquer material ne-
cessario ás repa'atiçõas da Prefeitura, vaca-
b en i.o p,tra -.isso pagamento correspondente
aó , exigilo por outras officinas coage:leres,.
com abatimento de-29 0/0 nos preços.

47'1

Quando houver • de dar começo ao serviço
de limoezailarticular, o que fará dentro dá
prazo de um anuo a contar da promulgação
da lei n. 494, de 22 de dezeinbao de 1897, Será

concessioaario ou a empraza . que for orga-
nizada. obrigada a assignar una termo ad-
dicional no qual serão esti Malas as regras
e preceitos a adoptar para, a boa e regular
execução do sarViço e no qual será coasi-
gnado com precisão o numero de trabalha-
dores e o material nacessario, de accordo
adem a Directoria Geral de Ilygiene e Assis-
tencia Publica e approvação do Prefeito.

48,

Para ragalar o serviça de limpeza parti-
cular • será tombem pelo COAtPACtAllte Ou em-
praza submettido á a,perovação da Directoria
preza Ilygiene e Assistencia Publica uni
:regimento oa•e será detalhado minuciosa:
manto o mo lo execUção do serviço e as
obrigações e respanSabililades do pessoal
que dello ficar iacumbi

49'

Para a2orrar ao pagamento do fiscal do
que trata o artigo 44, §8' da ba lei ii. 401, de
22 de dezembro de 1897. concorrerá o coa-
tractante ou empraza por elle organiza'.'a,
com a imputa:leia de dez contos de réis an-
nuaes em prestações mensaes de oitocentos
e trinta e ires mil trezentos e trinta e tres
réis, que serão recolhidos aos cores
puas no primeiro dia util de cada mez, par
meio de guia visada pelo director geral do
IIygieue e Assistencia Pablica.

59'

A Prefeitura obriga-se a pagar ao contra:
°tante ou emerèZa, por elle organizada, a q man
tia de - .quatra3entos contos de réis annuries
dur',,nte o primeiro q liaq .aenaio, em presta-
çies locas aos de trinta e tres contos tresen-
tos e. trinta e tres mil tréseatos e trinta 'e
tra„s ;).ag.)s até -o dia 5 de cada mez ven-
',n• do; ,le duzentos co.itos de reis annuaes pa-
gos em •-,n'estaç."ks nicas Les de deZeseis coa-
tu' seiscetAas e sessenta e seis mil seiscentos
e sessenta e seis réis durante °segundo guia-..
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quennio, não tendo . o concessiooario direito
apagamento- algum nos ultimo cinco annos
ao sou contracto.

511

Fica garantido ao concessionario ou em-
preza, que elle organizar para execução do
serviço de limpeza, publica e particular desta
cidade, os di rei tos outorgados pelos ar ts .
e 7' da lei a. 373, cie 13 de j ladro de 1897.

Obriga-se a Prefeitura a fazer executar
por seus agentes e repartições municipaes os
itens da citada lei n. 373, de 13 de janeiro cio
1897, no intuito de facilitar ao concessiona-
rio ou emPreza por elle organizada a boa
execução do que fica obrigado pelo seu
tracto.

53'

A Prefeitura entregará ao coacessionatio
ou empreza que elle, organisar, mediante
inveotario, tolo 'o material existente e per-
tencente ao 802ViÇD de limpeza publica e
particular e Lag,in, de Rodrigo de Freitas,
arreios, animaes e calcinas pertencentes á
extincta Inspectoria de Limpeza Publica e
Particular.

51'

Pelo aluguel dos predios n. 87 e 89 da
Praça da Re,publica; oade flocciona actual-
mente a Secretaria da . Inspeetoria de Lim-
peza Publica e Particular, onde estão instud-
ladas as olicinas e estação central, pagará
o contraetante ou a empreza por elle .orga-
nizada a quantia de 36:0004; annuaes em
prestações mensaes de 3:09g; que serão re-
colhidos aos cofres municipaes por meio de
uma 'r aia assi nula, pelo fiscal da empreza e
visa l'"'a pelo director geral de Hygiene e As-
sisteoeia p nblica, quantia que sera rectilhida
até o dia 10 d.e cada mez. •

55•

Quando terminar o prazo d.o presente con-
tracto,..entregrá o conce.ssionario ou empre-
za que elleorgauizar á Municioalidade, em
perfeito estado . de conservação, nã,o Só os
prOliOS aCiun, mencionados, como todo mate-
ri d. do serviço de limpeza' . publica, sem di-
reito a nenhuma indemnização, revertendo
Umbela- o material do serviço de limpeza
particular ó Manicipalidade, meliante. in-
demnizaçã,o q-ne será arbitrada por -peritos
nomeados pelas duas partes eoutractantes.

56"

A colorança das taxas do serviço de lim-
peza particular, nos termos da tabella an-
nexa, á lei n. 49-1, de 22 de dezembro de
1897, só poderá ser feita pelo concessionario
ou pela empreza quando começar a ser ex-
co tamo aquelle servir; m.

Fica isento do pagamento de licença todo
material co tinto concessionario ou em-
preza que for empregado no serviço de lim-
peza publica e particular da cidade.

•
53,

A rescisão do presente eontracto se fará.,
quando por nal de execução das obrigações
a q me fica o COntl'ilCtÀfite sujaito, solfrer o
serviço publico, a juizo da Di:,.ectoria Geral
de Hygiene e Assistencia Publica, com re-
curso em ultima instancia para o Prefeito,
de acc orlo com o art. 41 da citada lei
a. 40 1

59'•

Por f alta de cumorimento das cla.usitlas do
pcesenb coal:cacto; • incorrerá o c.oncessiona-
rio ou a e,mproza em multas de 50., a 2003
que 'serão in1fltis representante
da Directo .cia. Geral de Hygiene e Assistencia
Public i, c tben-lb recurso lio mesmo di rector
geral (.'e Ilygiene e .1ssisteocia Publica e em
ultima instan2ia ao Prefeito. •	 .

69'

As multas impostas ao contractante oe
empreza que elle organizar serão descontadas
da importa,ncia da caução por elle depositada
nos • cofres municipaes, sendo-lhe expedida
intimação para que entre immediatamente
para completar a caução desfalcada com as
quantias que lhe forem descontadas.

611

A Prefeitura obriga-se a cas zar as licenças
dos actuaes carroceiros oceupados no serviço
de remoção do lixo das habitações parti-
culares desde que o concessionario 0:1
empreza dè começo aos seus trabalhos de
remoeão do lixo das habitações e estabeleci-
mentos publicos e 'particulares.

-
A boa execução do presente contracto será

fiscalizada pela Directoria Geral de flygiene
Assistencia Publica que o fará per si, por

inte.rinedio do fiscal, que será seu represen-'
tante, pelos chefes de distrietos sanitarios,
commissarios dc hygiene e assistencia pu-
blicas das circumscripções comorelmenclidas
no perimetro a que se refere a clausula a
deste contracto. •

63'

To-as as reclamações de serviço serão re-
cebidas pelo cootractante ou empreza nas
estações e postos, cumori dar prompta
execução e communicando o facto ao fiscal
da empreza..	 .

61'•	 •

*. - As- autoridades sanitarias e •inanicipaes
que reclamarem serviços a que'pelo presente
0.--1,tracto fica obrigado o e,ontractante, ou
empeza, por elle organizada deverão dar
communicação escripta do facto ao fiscal qne
VQ1itbat'á si chies furam executados com a
pP0i112 i	 e regularidade no-cessarias. •

65,

Na sede da almi nist,:;n4u central da em-
praza havei. c unia sala. reservada ao fiscal
que ali comparecerá diariameote para to-
mar conhecimento . ao que oceorrer e provi-
deociar, de accôrdo com as coavenieneias do
ser viço.

66,

Tola a correspon .l.eacia do contractante
empreza por elle organizada com a Directo-
ria Geral de Hygieae e Assistencia Publica
será, feita por interine lio do fiscal de serviço.

67,1

O contractande ou empraza, por elle orga-
nizada obriga-se a garantir a execução do
contracto celebrado pela exti acta Inspectoria
de Limpeza Publica e Particular com Ramos
& Go:np. para tramisporte do lixo, por via
inani ti ma , peca a i 1 lat da Sapucaia, contracto
que finaliza a 31 de dezembro de 18)8;

63'

Pa:•:a garantia da execução do presente
contraCto faz O CODCOSSiOillri0 11111,1, caução,
nos cofres municipaes, da importancia
50:030 em moeda corrente.

60,

Este contracto, que começará, a vigora- no
dia 1 de janeiro de 1893, durará pelo tempo
de 15 amos, salvo caso de rescisão.

70'

Na caso de rescisão por falta de cumpri-
mento do contracto por parte do concessio-
nário ou empreza poe ell; organizada, per-
derá elle ou a empraza a caução depositada.

E por assim o haver dito assig,no o pre-
sente termo com o Prefeito Municipal e as
teStennualrts abaixo declaradas. E eu, De. Joa-
quim Jos.5 Torres Gotrim, director geral de
Hygiene e Assistencia Publica, subscr,evo%

Prefeitura do Districto Federal, 31 de de-;
zembro de 1807".—U. do A waral, Prefeito.—
Carlos Alberto Ribeiro de Mendonça. —Com
testemunhas,—Antunio da, ,S'iloa Houtinito.—
Erederico Meirelies Duque Estrada Jley.

Joaquim, .7 cisd, Torres Cet
'Estavam collada,s duas estampilhas mie

valor de 553 devidamente inutilizadas. .
Pagou o sello de verb t correspondente a

3.000:000$, valor do contracto, como prova,
o documento que fica colhido ao mesmo con-
tracto.

RENDAS PUBLICAS
DMAD2 EENDA8 DO ESTADO DO AIO DE J4N8110

Renaiment) do dia 31 de dezembro
de 1897 	 	 21:5124825

idem de 1 a 30 	 	 -857:9174410

NOTICIÁRIO
Escola Superior de Guerra:

—O resultado, p.a . Ordem de mereciinento,
dos exames theoricos prestados ultnnamente
pelos alumiamos desta escola, relativamente ao
armo lectivo de 1897 foi o seguinte

1" cadeira do 1 , periodo do curso de 'arti-
lharia e do I° periodo do 2' anuo do de eme-
li i n ica app i cada — Ap pro Vados

plenamente, João Baptista Monte, grão 9
Octavio Jose de Alencastro, grão 8e Octa-
viano de Souza Gomes, grão O.

2 cadeira do 1 0 p.3rio lo do curso de arti-
lharia e do I') periodo do .1" armo dos &es-
talo-maior e engenharia—Butanica e zoolo-
gia — Approva,dos : com distinceão, Oetavio
l'aci fico Furtado, A brelino de Abreu e João
Baptista -Machado Vieira, grau 10 ; plena-
mente, lemiz Maria Xavier de Brito,. João
Lopes de Oliveira e Souza, Samuel Augusto
de Oliveira, Silvestre Rocha, Jolo Dionysio
da Silva Pereira, Olorico Gomes de Senna
Braga, Oe. tavio José de Aleneasiro,'José Ma-
lachi as Cavalcanti de Li ma e Wlandi sia() Ban-
deira Teixeira, grão 9; Jonathas da Gosta
Rego 'Monteiro, grão 8; Antonio de Arèa
Leão, Octaviano de Souza, Gomes e João Ba-
ptista Mouteleo, grão 7 e Jose da Gosta Bar-
bosa, grão 6.

cadeira do 20 peei° lo do curso de arti-
lharia e 2' do 2 , periodo do 2' anuo do de
engenharia—Mineralogia e geologia—Appro-
vados plenamente; João Baptista ,Monte„yrão
o ; Octavio Jose de Meneaste°, grão . t.7 e
Octaviano de. Souza Gomes, grão 6. 	 •

'2'. caleira do pedalo do curso de arti-
lharia, fabrico do inaterial do guerra—Meta-
laurgia, resistencia dos inateriaes—Appro'-;
vades plenamente, Octavio Jose de Alencastyo,
grão 8 e Octaviariorle Souza, Gomes, grão 7.

cadeirado I lo do I 'anuo dos cursos
de estalo-maior e eogenli Iria, —Geo lesi a e as-
tronomia prado me—A:provados plemtmente,
\Vlalldi slau Baia-101.m Tei xeiea , Oclavio Pad.-
ficio Furtado,Jacintho da Costa Rêgo Monteiro,
Samuel Augusto de Oli vel Kl e João Dionysio da,
Silva Pereira, grão 8 ; João Baptista Machado
Vieira, Josà, Mala.quias Cavalcanti ' de Lima,
Luiz Maria Xavier de Brito, João Lopes de
Oliveira e Souza, João Baptista Monteiro,
Odorico Gomes de Semana Braga, Abreliao de
Abreo e Sylvestre Rocha, grão 7 ; Antonio
de Aula Leão e José da ''C'ost,a, Barbosa,
grão 6.

Cadeira do 2' pariolo do l' armo dos cursos
de estado-maior e - engenharia — Economia
politica, estatistica — Approvados plena-
mente, Samuel Augusto de Oliveira, Octavio

. Pacifico Furtado, Wlandislau. Bandeira Tei-
xeira e João Baptista Machado Vieira, - grão
9; O lorico Gomes de Se,nna Braga, João Ba-
ptista Monteiro, João Lopes de Oliveira o
Souza, Abrelino de Abreu. e Antonio de Arêtt
Leão, grão 8 ; José NIalaquias Cavalcanti de
Lima, Jonathas da Costa Rêgo Monteiro, Syl-
vestra Rocha, Luiz Maria Xavier de Brito e
José da Costa Barbosa, grão 7 e João Dio-
nysio da-Silva Pereira, grão G.
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Vauta semanal da IteCebedcbria de Estado de 1111inas Geraes
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do decreto n. 813, de 25 de julho de
1895, para a cobrança dos impostos de exportação dos generos courfa Ite3 das
tabellas A e B, annexas ao seu respectivo rejulamento

Semana de 2 a 8 de janeiro de 1808
--	 -	 --- -	 ----- --

Mn MOS Unidades Prelos médios das
ratimas vengas

..,

Taxa	 ,_	 i	 ,ao	 fr pes.o

-
Aguardente de canoa 	 litros.-' $410 . •	 g 0/0 	•
Álcool 	
Aves domesticas 	 eBebidas espirituosas 	• e

e
Kilogramma.

»
.	 .	 .

sesa
22000
3000

e
4 ./,,

,

Café em grão, pilado, em cõeo e em can/lis/lha. ., , .
Cerveja 	
Cigarros 	

,»
e

Ililhoico 	

* $850
8050

02500	
.

11 '/,
4	 /.,

-e ,./.

•

Chifres.	 	
Couros seccos 	

	 	 Cento	 .	 ,	 ,	 ,
Kilograinuia.

.•	 •	 ,
.

123000
2800 • t

•	 e	 salgado 	 e $000
Carne de vcaca, fres:a, serra ou salgada  •
Dita de porco idem, idem

e
e

-	 $900
•	 13300

4 ",/,

Diamante em bruto 	 Gramma1 1708600 .	 1 ./0
e	 lapidado 	 ;	 > 450$000

Feijão e fava 	
Fumo em folha 	

Kilogramma.
>

.	 .	 . $2.00	 -
12800

4 °/,
9 0/0 	 .

e	 e	 rido, 	
A	 . picado 	
e	 desfiado 	   

>
>
e .

22300
.12900
33500

•
e

Gado cabrum	 o lanigero. 	 Um 	 10$000 4 10
e	 cavalla r. 	 e 250$000 ..	 .
I.	 muar, 	  . e 2203003 e •

.
,	 e	 VaC21.110 	 w. 1002000 e

e	 sulco 	 •	 e 1108:000 e
Leit 	̂ ..
Lenha 	   

Kilogrannna,
e

.	 . $500
$025

.
e

Milho 	   e $140 .
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel do fumo ou piehoá, 1:qui l o ou em massas 	

e
e

$100
12500

9 0/,

Ouro cio -pó,	 em barrei ou obra 	
Prata idem, idem. 	 -
Queijos  - 
Rapaduras 	

Gramma. . .
Eilogramm..

,	 e
e

.	 ,	 .
33155

1122200 .,
1$500
12000

5 ,A,
2 1/2 n/,
4 0/,

e
Sola. 	 e 1$600 e
8i4bo 	 • 1359-0. •
Toucinho e banha 	 >

.	
1/500 e

Tecidos ou panno da algodão do cfir natural ou riscado e 12000

-

ao	 Segunda-feira n
	

DIARIO
	 Janeiro - 189 3

Thermomelro sem abrigo ao meic-dia: ennegrecido
25,0 prateado 235.	 -

Temperatura maxima
Temperatura amima 22 1.
EvaporaçÃo em 21 ha. la/P2
Chuva em 21 horas, 12w/m,96.

7 m.
10 ai.

t.
• -4 t

Houve nevoeir.) alto que fel denzo ao W e ao N, W, o
tambsin ao S W pe s a manhã.

O tempo esteve duvidoso, tendo caindo choviscos
desde 11 horas e 30 minutes.

Obsernutorio do IZio de.1Ia-
neiro-Res:uno ineteorologico-Dia 30 de
dezembro de 1897.

1r'	' '8 a à. y _,,,

r!,	 n: "2 1 Pá," Estado do céo

V 111 rt: e
•_...............____122_,A)- ..

_.2' cadeira do P periodo d. "6 2, armo do
curso de engenharia-Tlieoria, das construa-
ções, architectura-Approvado plenamente,
João Baptista Monte, grito 8.

cadeira do 2) periedo do 2 , armo do
Curso de engenharia - Ilydratilica, navega-

o interior, estradas de ferro - Approvado
plenamente, João Baptista Monte, grito 6.

Correio - Esta repartição expedirá
Inalas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo ItaPemirim, para Itapeinirim, Pluma,
Benevente, Guarapary, • Victoria • e S. Ma-
thew, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as G.

Pelo Esperança, para Aracajú; recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2: ditas com porte
duplo ate as 8.

Pelo Oropesa , papa Bailia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até as 2 horas da tarde, cartas 'para o inte-
rior ate as 2 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 3, objectes para re-
gistrar até a 1.

- Convida-se o remettente de uma carta
registrada sol) ou. 361.907, dirigida a Grazin
Ferasterit, Xaputas, lia lia, a comparecer na
3 , secção desta repartição, e da carta dirigida
a D. Emitia Carlota, Ilha de S. Miguel, Ponta
Delgada, Açores, na 5' , secção, afim de prestar
eselarecimentos.

*- Na 71 secção pavimento terre.o, são re-
cebidas as indicações e mudanças de resi-
dencias, e bem assim os. boletins de endereços,
que estio sendo distribuidos pelos respectivos
'carteiros . e agencias suburbanas, para o Indi-
c Mor Postal de Residencias.

Directoria Meteorolo-•-ica
Ministeria da Illarinna-Resu-
muo meteorologico da Estação Central-Dia
31 de dezembro de 1897.
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OBSBIC'AMS

10
10
10
10
10

Readiatioria do Esta-lo de Minas Geran na Capital
lis-rio Mateiro.

Obituario-Foram sepultadas no dia
19 do mez findo nos cemiterios publicos e par-
ticulares as seguintes pessoas fallecidas de

Accesso pernic ioso- a fluminense Evita,
filha de Antonio Joaquim Gornalves, 4 me-
zes, residente e fallecida á rua da Prainha
n. 43; Luiza,.filha de Maria Rosa da Concei
ção, 7 mezes, residente e fallecida á rua de
S. Chistovão n.

Broncho-pneumonia- o paulista 03tavio,
filho de Evaristo L. Fernandes, 9 mezes, re-
sidente e fallecido á rua João Ventura n. 15;
Orlando, filho de Ignez G. Baptista, 1 mez,
residente e fallecida á travessa Coronel Ju-
1;ão	 4.

Broncho-pulmonite- a briszileira IIercilia,
filha de ?aulo Francisco B. Ccsta, 3 annos,
residente e fallecida á rua S. Martinho n.16.

Encephalite-*a brazileira Octacilia, filha
de João Manoel de Moraes, 5 mexes, residente
e fallecida, á. rua Santo Christo n. 77.

Gastro-enterite- o brazileiro João, filho
de Domingos M. de Andrade Reis, 9 meses,
residente e fallecido á, rua João Pereira ri. 37.

Hepatite- o fluminense Thome Cezar Bur-
lamaque, 14 amos, residente e fallecido
rua Dr. Costa Ferraz n. 38.

Hemorrhagia eorebral- o brazileiro Ca-
milho Pinto, 52 annos, residente e fdllecido á

rua Conselheiro Saraiva n. 28.
Hypnemia- o brazileiro José Maria Coelho,

13 annos, fallecido na Senta Casa.
[atenda- a italiana Carolina Cochina, 58

annos, casada, residente e fallecida á ladeira
de Santa Thereza n. 23.

Meningite- a brazileira Faustina, filha de
Francisco Villar, 10 mezes, residente e falte-
cida á rua Sant'Anna n. 61; José, filho de
Vicente Albanedo, 14 me,zes, residente e fal-
le,cido é rua Jogo da Bola n.47; a portugueza
ClementinaRosa de Jesus, 21 annos, solteira,
residente e fallecida á rua do Alcantara
u. 153.

1?...mlera,l, 31 do dezembro de 1897. 	 Pelo director; 1:it •
r•

Nephrite - o portuguez Joaquim José Per.;
reira Lima, 37 nonos, casado, residente e
fallecido á rua Treze de Maio n. 3.

Raiva- o portuguez Francisco da Silva Sá,
35 annos, ctsado, fallecido na Santa Casa.

Sarcoma da larynge - o porluguez José
Antonio Pereira Gonçilves, - 67 annos, sol-
teiro, fallecido no Hospital da Penitencia.

Septieemia-a pernambucana Antunia Maria
da Conceição, 22 afonos, casada, fallecida na
Santa Casa.

Tuberculose pulmonar-o hespanhol Fran-
cisco Abellido, 48 annos, casado, fallecido na
Santa Casa ; a brazileira Guiomar Nunes

'

 15
annos, solteira, residente e fallecida á, tra-
vossa do Pedregaes n. 6; a portugueza Maria
Constança, 36 annos, viuva, r.sidente e fal-
lecida á rua do Boulevard Vinte Oito de Se-
tembro ri. 156; o sergipano Antonio Fraga
Vianna, 2!annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa: as brazileiras Leonor Cunha Santiago,
30 donos, a- luva, retidente e fallec:da á rua
S; Diogo n, 31; Ignez Theodora da Rocha, 43
amuos, solteira, residente o fallecida á rua
Frei Caneca n. 323; o portu emez Antonio
Machado Coelho, 54 anus, casado, residente
e fadlecido á praia do Cajn n. 27.

Fetos-um, filho de José Ferreira Campos,
residente á rua do Alcantara n. 40; outro,
filho de Fraucisco Gonçalves Guimarães, re-
sidente á rua dos Anciradas n. 40.

Accesso pernicioso - a liespanhola Dolores
Abad, 24 annos, casada, fallecida na Santa
Casa.

Congestão pulmonar-o portuguez Antonio
Severo de Souza e Sá, 33 atum, solteiro, fal-
leeido na Santa Casa.

Cardio-pathia -o portuguez Antonio Fer-
reira da Silva Ribeiro, 54 amos, viuvo, re-
sidente á rua Real Grandeza n. 146.

Enterite-o brazileiro Julio, filho de Luiza
13. Peixoto, 9 meses, residente e fallecido á
ladeira do Violino. n. 4.

Temperatura ?mujam exprsta 26.4.
Temperatura maxim a ft soml ra, 25.7.
Temperatura min . ina, 21.6.
Evaperayão eco 24 horas, á sombra, 601/&m.
Chuva tin 24 h ra4, 39.45.
Duratão do brilho selar, 0.07.
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Enterite aguda—a brazileira Rizoletra filha
de Manoel Estavas de Almeida, 1 armo. resi-
dente e fallecida á rua Dr. Corrêa Dutra
na 55.

Lesão cardiaca—a!aineira Augusta Vianna,
32 anime, solteira, residente o fallecida á. rua
Itaquaty n. 44.

Meningo encephalite—o pertuguez José Vi-
cente Ferreira, 16 annos, solteiro, fallecido
no Hospital da Santa Casa.

Sara mpão —a brazileira Lycla, filha de Ja-
cintho M. Paulino, 2 anuo, residente e falle-
cila á rua Manta Alegre n. 37.

Tub rculose pulmonar — o portuguez João
Rodrigues Teixeira, 28 annos, solteiro, resi-
dente e falleeido á rua do Senado n. 7.

Um feto, filho de Theodora. da Conceição,
residente á rua Barão deltamby n. 3 B.

No numero dos sepultados estão incluidos
37 . indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

—E no dia 20:
Amollecimento 'cerebral — João Mina, 60

annos, solteiro, fanecido na Santa Casa.
Applexia dos recemna,scidos—a brazileira

Maria, filha de Francisco Csj ueiros dos Santos,
1 hora, residente e fallec;da á rua Barão do
Amazonas n. 29.	 .

Athrepsia -a a brazileira Rosalina, filha de
João Mario Pessoa, 3 mezes, residente e fal-
lecida á rua da Gambiia n. 83.

B poncho pneu mon ia—a bra.zileira Z ateima ,
filha; de Leopoldo Loyle da Silva, 20 mezes,
residente e fallec da á rui de S. Joaquim n. 213.

Cancro no utero — a portugueza Thereza.
Marques, 42 annos, casada; fallecida na Santa
Casa.

Catarrho suffocante — a brazileira Lucia,
filha de Eduardo Caetano dos Santos, 14 an-
nos, residente e Machia á rua D. Feliciana
n. 35.

Convulsões—a brazileira Adalgize, milha de
Gryseli l es Maria da Conceição, 1 anno, resi-
dente e fenecida á rua Conde tio Bomfim
n. 251.

Cyrrhose atrophica.—o brazileiro Pedro Vi-
ctorino -Alsxandieno, 58 amas, casado, resi-
dente e fallecido á rua Jogo da Bola n. 89.

Gastrite—a brazileira Marin, filha de An-
tonio Augusto Ferreira, 2 mezes, residente e
fallecida a. rua General Pedra n. 110.
• Gastrite cbronica — a brazileira Carolina
Maria da Paixão, 69 atuam, viuva, residente
e fallecida á rua da Providencia n. 41.

Hemorrhagia umbelical — a brazileira Lu-
cinda, filha de João de Araujo Monteiro Brio,
12 dias, residente e fallecida á Villa Ruy
Barbosa _

Lesão organk'a do coração — a portugueza
Luciana Augusta da Conceição, 52 armas,.
casada, residente e fallecida á rua Souza
Franco n. 22.

Lymphilita perniciosa —a brazileira Maria
Anerta dos Reis, 33 aanos, solteira residente
e falletila á rua Vis:oade da, Sapuisahy
n. 121.

Meningite — a brazileira idalina, filha de
Manool Pacheco Souza, 23 mezes, residente
e fallecida á rua Itapagipe n. 16.

Fetos — um, filho de Candido Vidal, resi-
dente á rua Senador Porteiam n. 51; outro,
filho do Francisco V. Vasques, residente
rua do Riachuelo n. 220; outro, filho de Hen-
riqueta Josephina de Souza, residente . á rua
Visconde de Sapucaby n. 225; outro, filho de
João Gomes Barreto, residente á rua Vis-
conde do Rio Branco n. 47; outro, filho de
Julio Bolly, residente á rua Sete de Setem-
bro n. 47.

Pneumonia—o brazileiro Norberto José de
Amada, 24 annos, solteiro, .fitllecido no Ilcs-
pitai Central.

Septicemia—a brazileira, Romana Maria da
Conceição, • 40 anua, viuva, residente e fal!
lecida á rua Amalia n. 9.

Syphilis visceral — o portuguez José Fer-
nandes da Cunha, 28 amos, solteiro, falte-
cido na Santa Casa.

Tetano infant i l — a brazileira Vermira., fi-
lha do Maamel Netto Cruz, 6 dias, residénte
e fallecida á rua Catumby n. 3.

Tuberculose — a brazileira Guiornar, filha
de José Magalhães, 2 1/2 maus, residente e
rallecida no bacco da Carioca n, e,

Tuberculose minar —o portuguez_José An-
drade Bastos, 50 anus, solteiro, fallecido no
Hospital do Carmo.

Tuberculose generalizada-ao brazileiro Hen-
rique José de Souza, 44 annos, Macia° no
Hospital Central.

Tuberculose pu T monar — a brazileira An-
tonia Marcallina Soares, 18 annos, solteira,
residente e &Recaia á rua Fresca n. I; Geor-
gina Maria da Silva, 27 manos, solteira, fal-
decida na Santa Casa ; a brazileira Julia
Adelina Grund Meules, 40 annos, casada, re-
sidente e falleciia á rua Theodoro da Silva
n. 39.

Eclarripsia — o brazileiro Guilherme, filho
de Jcaquim Dias Barbosa, 7 mezes, residente
e fallecido á rua da Gloria n. 60.

Febre remitttente palustre — a brazileira
Jesuina, filha de Antonio José Ribeiro, 2 an-
nos, residente e fallecida á rua Maria Amelia
sem numero.

No numero dos sepultados estão incluidos
seis indigentes, cujos enterros foram gra-
stuito.

EDITAES E AVISOS

Ministerio da -Justiça o
Negocios Interiores

PROPOSrAS PARA. OBRAS

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, recebem-se pro-
postas, em carta fechada, até o dia 3 do
proximo mez de janeiro, ao melo-dia, no
escriptorio da rua da Relação n. 6, para o
fornecimento de materiaes necessarios ás
obras deste ministerio, durante o primeiro
trimestre (janeiro a março) do anno vin-
douro.

Previne-se aos Srs. concurrentes que, no
mesmo escriptorio, acham-se á sua disposição
as novas listas para o ai/adido fornecimento.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Nogoclos Interiores,
22 de dezembro de 1897. — O escripturario,
Antonio Delfino dos Santos.	 (•

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

que até o dia 11 de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta secretaria, a inscripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
logar de lente da 1 1 cadeira do 1° anno de
curso fundamental: gArithitietica, algebra e
geometria ( revisão e complementos), theoria
das derivadas, trigonometria rectilinea e
espherica, geometria aualytica a duas clinicai
sões, noções fu.ndamentaes, linha recta e
curvas do 20 grá,o.» •

Só serão admittidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos arte. 66, 67,
68, 71, 72 . e 73, do codigo das disposições
communs ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de setem-
bro de 1897.— O secretario, Jogo Victor de
illagalhUs Gomes.	 (,

De ordem de Sr. director faço constar que
até o dia 20 do março do proximo futuro
armo, estará ainda aberta nesta secre-
taria a inscripçã) dos candidatos para o pro-
vimento definitivo do togar de lente substi-
tuto da 6° secção : geometria descriptiva,
stereotomia e. madeiramento, topographia,
elementos de astronomia e geodesia.-

Só serão ' almiatidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos arte. 67, 68,
71, 72 e '73 d) codigo das disposiçõeá Com-
muna ás instituições do ensine superior.

Secretaria da Escola de Minas, 20 tle no-
vembro de 1817.-0 secretario, Jogo Victor
de Olag4/148 GOMO'.

Guar;•da Nacional

Qaartel General do Cammando Superier
da Guarda Nacional da Capital Falara!, ena
31 de dezembro de 18a7.

ORDEM DO DIA. N. 129
Publico, para conhecimento da guarda na;

cioaal sob meu cominando, ..as seguintes de',
terminações e 03Currencias:

Privações de postcs
Por deeveto de 15 do cerrente, foi privado,

nos termos do art. 65 § 1 0 da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, do posto do alteres
da guarda nacional desta Capital o cidadão
Florencio ltillo Ferreira, ficando sem effeito
o decreto de 31 de outubro de 1894, na parte
em que o promoveu tio pasto de tenente-'
quartel-mestre do 1 0 batalhão de inrantaria,
da mesma milicia.

Por outros de• 22 tombem do corrente;
foram privados dos respectivoa postos, nos
termos do citado art. 6:5 § 1 0 , o 1 0 tenente da
4 1 bateria e o 90 tenente da 3 . bateria do baa
talhão de artilharia de posição André do
Faria Pinho e Ismael Attias.

Promoções
Por decretos da 22 do corrente, foram pro-

movidos:
Regimento de artilharia de campanha

4 ! bateria—Ao posto de 1 0 :tenente os 20r,
tenentes José Bernardino da Silva Cordeiro
e Carlos de Castro Pinto. •

- 9 batalhão de infantaria
2 1 companhia — Ao dp capitão o tenente

José Carlos Figueira Janior.
Nomeações

Por decretos de 22 do corrente :
Foram nomeados :
Regimento de artilharia de campanha,

1 ., bateria — 2, tenente, Raphael Pereira,
de Assunção..	 .

4 , bateria	 21 tenente, Marciano Anto-
nio Dias. •	 -

2 , batalhão de infantaria
-4 , companhia , — alferes, Haracio Quartim

de Miranda. •
Prorogaçgo de prazo

Por poetaria de 22 do corrente, prorogou-se
por 15 dias, nos termos-do art.20 do decreto
a. 1.351, de Ode abril de 1851, o prazo legal
para o capitão assistente da 2° brigada
reserva da Guarda Nacional desta ''Capital
Arehimedes Jonhnstoa Soutinha solicitar a.
respectiva -patente.

Dispensa do serviço
Por aviso do Ministerio da Justiça e Ne"

gocios Interiores, de 21 do corrente, sob
a. 1.414, foi, nos termos elo art. 18 da lei
a. 002, de 19 de setembro ele 1850, dispen-
sado do serviço activo da Guarda Nacional
desta Capital,"eniquanto exercer o respectivo
emprego, o 2' °racial da secretaria de Estado
daquene MinisteriaCarlos Adilar dos Santos
Janior, que foi qualificado guarda do 5 , ba-
talhão de infantaria da mesma milicia.

Transferencia
Por acto deste Cominando Superior, datado

de 28 do corrente, foi, por eonveniencia
serviço, transferido para o 7' batalhão ele
infantaria o guarda do batalhão* de artilha--
ria de posição Ernesto João. Peixoto. ,

Termo de pra acesso

Em 9 do corrente assignota o competente
termo de promessa o major José Vicente ele
Oliveira, -fiscal do 8' batalhão de infantaria o
actual commandarite interino. do , mesmo
batalhão.

Inspecçgo - sande de	
•

A Janta medica na inspecção de ,sande
que procedeu neste Quartel General no dia
23 do corrente dou os seguintes pareceres a.
respeito dos . officiaes, inferior ,e guardas
abaixo mencionados : 	 ,

• 2 , batalhão de infantaria
Guarda João Luiz Augusto pasturel,

Incapaz de todo o seryiço,
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.	 '7' bata mão de infantaria
Alferes Alfredo .A1Ves Vianna, precisa do

seis mexes '•••	 .
. 23 sargento Gil Cardoso Dantas, precisa do
seis mexes e submetter-seá operaçao

Gilirda Jorge Numes da Silva, incapaz de
todo o serviço.    .

. 8' h la 1 hão • de in fantaria
Guarda Lino Rodrigues Nobrega Junior,

incapaz de tolo o serviço.
11° ba ta 11 ião de infantaria

Tenente -Alfredo Carlos da Camara, pre-
.

eis:1 de - tres a quatra mexes
. Guarda Hypolito Corrêa Lapa, incapaz de

tojo o serviço. •
E1in1;.72acries

• Conformando-me com o parecer da junta
medica na inspecção que julgou incapazes do
todo o serviço os guardas Joao Luiz Augusto
Pasturel, Jorge Nunes da Silva, Lino Rodri-
gues Nobrega Junior e Hyppolito Corrêa
Lapa, determino aos respectivos Srs. com-

andantes que providenciem, afim de que os
relëridos guardas sejam eliminados dos C9111-

intentes alista inentos.
Apreseittaçfio

Apresentou-se a este Quartel General, no
dia 22 do corrente, 2' tenente Antonio Joa-
quim Machado Junior por ter . sidd nomeado
para aquelle posto.	 .

Cominando Superior da Guarda -Nacional
da Capital Federal— , Josd Pereira da Graça
Junior, general de brigada.

-Escola.. Normal

Ség,'Unda4eira, - 3,.de janeird, realizar-se-hão
as provas de ari thmetica, algébra, geometria
e trigonometria e' desenho - linear do curso
diurno e nocturno.	 •	 • •
• .Secretaria da Escala Normal, 3 fle janeiro
de 1898. — O secretario,- Afropso Augusto
cosia.

Casa de Cor cecção . da Capital
Federal

PROPOSTA PARA ' FORNECIME:NTO

De ordem do cidadão director, faço publico
que,nã,o tendo havido hoje concurrencia para
os fornecimentos de material Para as ()Moi-
nas, farinha de trigo, lenha e carne verde,
por isso serãO novamente •recebidas propos-
láS • para essres,fornecimentos no dia 8 de ja-
melro proximo futuro, ás 11 horas da manhã,
eonforide as condições já publicadas nos Pia-
Tios Officiaes dos dias 10 a 18 do corrente. .
• secção de Contabilidade-da Casa: de Cor-
xecção da Capital Federal, 27 de dezembro de
1807.-0 chefe, Gabriel Getulio Regueira. (•

Illospicio Nacional de
• Alienados

Pelo presente faço publico, como deter-
Mina o art .. 67 §Vdo regulamento em vigor,
que não tendo sido acceitas as propostas para
forneci mento de pão e lei te ^fresco, durante o
P semestrede 1898 ao Ilospicio Nacional,
fica, de-hoje até o dia 4 de janeiro proximo,
aberta nova concurrencia, para idêntico fim,
devendo se proceder á leitura das mesmas
ém 5 do a Iludido inez. • , 	 •
• Outrosirn, • declaro - aos Srs. concurrantes
que fiquem scientes de que entrarão como
clausulas dwcontracto as seguintes:

Sendo reconhecida a má qualidade do ge-
nero fornecidO, a juizo d.o director do Hospicio
e chefe de clinica, será o proponente adver-
tido primeira e segunda vez, continuando
assim a proceder, será o mesmo multado em

°/0 sobre a importancia total do forneci-
mento do dia, e si mesmo assim continuar a
servir mal, será annullado o contracto, per-
dendo a caução ; e que quanto ao pão ficará
kstipulado o peso de 100 grammas para cada
um.

Secrataria, do Hospicio Nacional, 24 de
dezembro de 1807.—Dr. Pedro Dias Car-
neiro,. director.

IldinisterIo da. Fazenda

CÓNCURSO PARA PROVIMENTO DOS TOGARES DE
1° E23 ENIRANCIAS

Em °Aditamento ao edital de 2 do corrente
mez e de ordem do Sr. presidente da com-
missão, faço publico, para conhecimento dos
in eressados,que a inscripção para o concurso
ao provimento dos logarts de I a e 2' entran-
cias do Ministerio da fazenda está aberta pelo
espaço de 60 diás, contados daquella data ;
devendo os Sra. candidatos apresentar as
sUas pétições ao secretario, abaixo assignado,
na Alfandéga. desta Capital durante as horas
do expediente. -

Aos mesmos Srs. pretendentes á inscripção
cumpre, na Rirmo, dos artigos infra trans-
criptos do decreto n. 1.651, de 13 janeiro de
1894, mostrarem-se habilitados a

Para 12 entranda

Art. 1. 0 Grammatica da lingua nacional
(orthographia, analyse e redacção); gram-
matica das linguas franceza e ingleza (lei
tura, traducção e analyse);

Arithmetica e suas applicações ao commer-
cio e ás repartições de fazenda ; algebra até
equações do 2° grão escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para 2a entrancia

Art. 3.° legislação de fuenda ; pratica
de repartição.

Art. 4.° Os candidatos a empregcs de
1' entrancia, que quizerem gozar da van-
tagem indicada no art. 45 da ConsolidaeCio
das Leis das Alfandegas, deverão prestar
tambem prova plena de que sabem:
- 1 0 , fatiar correctamente pelo menos as lima-
gatas franceza e ingleza;

20
' 

stereametria, areometria, theoria e pra-
tica dos methudos e uso dos instrumentos mo-
dernos de arqueação de navios.

Art. 5.° Para os log,a,res de guarda-môr o
ajudante são necessarias as habilitações dos
arts. 2' e 4^ n. 1.

Art. 10. Para que sejam admittidos ao
exame de 12 entrancia, os candidatos pro-
varão perante a commissão :

1 0 que teem mais de 18 annos e menos de
25 de idade ;

2', que são de bom procedimento.
Para a inscripção do concurso de 2a en-

trancia, os candidatos deverão apresentar á
commissão:

1), certidão das notas que tiverem no ponto
de sua repartição ;

2°, attestado do competente chefe sobre a
sua aptidão para o serviço publico.

Art. 13. O exame constará de duas provas,
escripta e oral.

Capital Federal; 7 de dezembro de 1897.-
O secretario, Antonio de Araujo Lima Ma-
cedo.	 (.

Alfandega do Rio de janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Ilogarth, procedente de Lon-
dres, entrado em 21 do dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.207.

Armazena n. 3 — CG: 1 barrica n. 44, re-
pregada.

CSC—RJ: 1 caixa n. 59, idem.
"FECII: 1 dita n. 37, idem.
H: 1 dita n. 716, idem.
HS: 1 dita n. 709, idem.
RS: I dita n. 3.935, idem.
Mem: 1 dita n. 3 906, idem:
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

thampte,n, entrado em 13 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.208.

Armazem n. 10 — SÁ: 1 fardo is. 2.995,
avariado,

Idem: I dito n. 2.903, idem.
I 'em: 1 dito n. 2.0.7, idem.
MDC—R0,1; I °lixa n. 549, repregada.
Re: 1 dita n. 5.511, idem.
Vapor inglez 11Iagcl lena, procedente de Li-

verp:oL entrado em 11 de dezembro ee 1897.
Manifesto n. 1.203.

Armazem n. 16—CM—S: 1 caixa n. 2.611,
repregada.

Regers: 15 ditas sem numero, avariadas.
.A G: IQ ditas idem, idem.
MJII: 5 ditas idem, idem.
ali': 1 dita n. 833, idem, idem.
D—P: 1 dita n. 236,, idem. •.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entra lo em 10 de dezembro do
1897. Manifesto n. l.19.

Armazem n. 12—Ted: 1 caixa n. 30.553,
repregada.

, VCG: 1 dita, n.. 3). avariada.
'AFC: 1 dita n. 38.622, repregada.
BC: I dita n. 929, avariada.
Idem: 1 dita n. 932, idem.
.IT: 1 dita u. 34. idem.
JRSC: 1 dita n. 3 103, idem.
JCC: 1 dita n. 37.515, repregada.
Vapor francez Espagne, procedente de Go-

nova, entrado em 15 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1217.

Armazem da estiva —IB: 3 caixas mis. 51,
53 o 35. reprogadas.

Idem: 3 ditas ns. 196, 40 e 23, idem.
Idem: 3 ditas na. 159, 117 e 9, idem.
Idem: 3 ditas na. 115, 44 e 125, idem..
Idem: 2, ditas na. 46o 53, idem.
GC: 1 dita

'
 idem.

EOS: 1 dita, n. 2.854, idem.
FA-1!4: 1 dita n. 229, idem.
RPC: 1 dita n. 39, idem.
GS—T: 1 dita n. 2.825, idem.
B-710: 1 amarrado, idem. .
AAC: 1 caixa n. 2.551, idem.
Hem: 1 dita n. 2.493, idem.
Idem: 1 dita n. 2.548, idem.
Idem: 1 dita n. 2.568, idem.
B—T-700—P: 1 amarrado, idem. -
1V.G: 1 caixa n. 6.280, idem. 	 •
Vapor francez Espagne, procedente de Ge-

nova, entrado em 15 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.217.

Armazem	 estiva'—MG: 1 caixa n.6.281,
repregáda.

Idem: 1 . dita n. 6.282, Hera.
CO: 1 dita n. 7.304/7.307, idem.

•Barca hollandeza Acadia
' 

procedente de
Hamburgo, entrada em 21 de dezembro de
180. Manifesto n. 1.183.

Armadem n. 8 — EPS—C: 20 caixas ii.
66, avariadas:

Idem: 8 ditas n. 63, idem.
JIILB: 8 ditas sem numero, idem.
Ideai: 7 ditas, sem numero, idem.
577—GC; 20 ditas, sem numero, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado. em 10 de dezembro do
1897. Manifesto n. 1.196.
• Armazeno n.12— J-0--R: 1 caixa n:5.492,'

repregada.
CPC. 1 dita n. 6.770, idem.
Almeida: 1 dita n. 13.420, idem.
CSC: 1 dita n. 602, idem.
VXC: I dita n. 1..039, idem.
JBS: 1 barrica n. 48.6-16, idem.
W: 1 caixa n. 6.524, avariada.
TJC: 1 dita n.- 1.240, idem.
11FLC: 1 dita n, 392

' 
idem. •• •

11MC—Ii: 1 dita n. 824, idem.
FGC: 1 dita n..2.388, idem.
J—C—R: 1 dita n. 5.496, idem.
SEGW: 1 dita n. 122,- idem.
.BC: 1 dita n. 939, avariada.	 .
J—C—R: 1 dita n. 5Á03, idem.
1.SC: 1 dita n. 250, idem.
G-677—C: 1 dita n. 309, idem.
VWC: 1 dita n. 108, idem.
Ia: 1 fardo n. 4.073, avariado.
Idem: 1 dita n. 4.075, idem. •
Vapor alterna° Itapzrica, procedente de

Hamburgo, entrado em 18 de dezembro de
1897. Manifestou. 1,234:

Armazena da estiva—MB: 1 barrica n. 83,
repregada.

JJA: 1 dita n. 071, idem.
Idem: 4 ditas il. 873, idem.
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Viteor francez PaiuMa, procederità?ele
Bordéos, entrado em 20 de dezembro de 1897.
Ma efesto n. 1.229,

Trapiche Mama-A:1CW : 3 barris sem nu-
mero, vasando.

	

AIO : 3 ditos idem, idem.	
.

AP: 4 dito; idem, idem.
Idem: 7 ditos i :om, idem.
JGS : 6 ditoa idem, avariados.
JAG: 2 ditos idem, com falta.
MCC: 1 dito idem, vasando.
Vapor allernão It y.parica, preeklente de

liarriburga, entrado em 17 da dos:mine) de
1807. Manifesto n. 1 22).

Trapiehe Federal-OS: 2 barricas sem nu-
mero, com falta.
, FLF : l2caxaa idem, idem.
P-A-PL-L: 4 ditas Mein, Mem.
131?C-K : 6 ditas idem, idem. •
ANC: ' 4 ditas idem, idem;
HUG: 2 barricas idem, quebradas.
C-100-B: 1 gigo idem, com falta.

	

JFC: 3 caixas idem, idem.	 -
Vapor italiano Assiduitei, procedente de

Genava, entrado em 15 de dezembro no 1897.
Manifesto n. 1.220.

Trapielie Rio de Jane'ro-JP1a 1 bordaleza
sem numero, com falta. 	 •

Lettreirn: 1 dita ideei, idem.
V1C: 1 dita ideni, idem.
FP: 3 ditas idem, idem.
B: 1 cesta idem, idem.
Ideia: 10 ditas idem, avariadas.
Idem: 10 ditas idem, idein

-Mein: 5 ditas idem, idem.
F: 3 ditas ideia, ideai.
Barca ingleza Kengon, procedente de An•

tuerpia, entrada em 5 de nvernbro de 1897.
Manifesto n. 1.072. .

Trapiche da Sande- RO; 3 caixas sem nu-
mero, quebeadas.

SC: 5 ditas idem, idem.
R: 4 ditas idem, idem.
Agiria: 13 ditas idem, idem.
Idem: 20 barricas idem, avariadas.
Item: 2.) ditas idarn, idem.
Idem: 20 ditas idem, ideia.
Idem: 3 ditas idem, idem.
I 1 m: 10 ditas idem, vazias.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita Mem, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 11 de dezembro de
J897. Manifesta n..1.193.

Trapiche Federal- FWLS: 2 caixas sem
numero, com falta.

MAC: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Olbers, procedente de Nova

Yo k, entrado em 20 de dezembro de 1897.
Manifes10 n. 1.230.

Trapiche Federal- CSC: 20 tinas sem nu-
mero, quebradas.

Idem: 10 ditas idem, idem.
Id In: 5 ditas hiena, idem.
Liem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ideni, idem. •
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Alfandeza do Rio de Janeiro, 27 de dezem-

bro de 1897.- Pelo inspector, Francisco- Ma-
noel Fernandes.

Dia 28

Vapor italianb Assiduitd, priredente de
Genova, entrado em 15 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.2W.

Arinazem ri. 9 - VDL: 2 caixas na. 155
e 143, repregadas. .

Mem: 2 ditas na. 121 e 147, idem.
Idem: 2 (Idas na. 136 e 141, idem.
Llem: 2 ditas na. 132 e 130, idem.
Idem: 2 ditas na. 138 e 168, idem.
Idem: 2 ditas ris. 151 e 137, idem. •
/dein: 2 ditas ns. 170 e 128, idem..
Idem: 2 ditas na. 122 e 152, idem.
blem: 2 ditas ris. 153 o 148, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1430 135, hiena. . •

, Idem: 2 ditas na. 173 e 159, idem.
liem: 2 acras ns. 178 e 126, idem.
Liem: 2 ditas ris. 176 e 123, idem.
liem: 2 ditas lis. 174 e 180, idem,
Idem: 2 ditas ris, 179 e 172, itteini,

.•
Idem: 2 ditas na. 131 e 147; idem.

- Idem: 2 ditas, sendo uma de n. 163, e ou-
tra Fem numero, idem.

Idem: 2 ditaa ris. 134 e 166, Mim.
Id	 2 ditas na. 157 e 175, idem.
MRG: 3 nitas na. 1, 2 e 3, idem.
RA: 6 ditas na. 1/3, 4, 4 e 5, avariadas.
Vapw italiano Assidaittl, dea1enova i en-

trado em 15 de dezembro de 1897, manifesto
n. 1.229.

Armazem n. 9-CO: 3 caixas na. 247, -232
e 228, repregadas..,

Idem: 3 ditas.ns. 251,215 e 251, idem.
Idem: 3 ditas ns. 318, 220e 221.
Liam: 3 ditas na. 233, 219 e 212, idem.
Mein: 2 ditas na. 253 o 215, idem.'
JNIJ: 4 ditas na. 15, 8, 10 e 3, adem.
/leni: 4 ditas n3.25; 22, 14 o 24. idem.
Idem: 1 dita n. 7, idena.
MRG: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 d ta n. 5, Mem. .
MOL: 1 dita. n. 7.-231e idem.
II 81): 1 dita ri. 7.232 ,idem.
Barca holland( za .Acadia, procedente de

Hamburgo, entrada em 22 de dezembro de
1807. Manifesto n. 1.18), : ,	 ..,.

Armazena ri. 8- VM-JS: I caixa n.3.336,
.	 .repregada. .

Idem: 1 dita n. 3.369, idem.
677: 2 ditas na. 2.395 e 2.592, avariadas:
Ideei: 2 ditas na. 2 691 e 2.E9), idem.
Idem: 2 ditas na. 2.600 e 2,693, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.593 e 1,580, idem: .
Idem: 2 ditas na. 2.587 e 2 1.745, idem.
Idem: 2 ditis na. 2.593 o 2.597, idem.
Idem: 2 ditas n3. 2 602 e 2.594, idera.
FPS -C: 1 dita ri. O,' Mein. • , 	 • •
Vapor inglez Orel'ana, procedente de Val-

parais°, entrado em 21 do dezembro de,1897.
Manifesto n. 1.236.

Armazena ri. 6- A. Torres: 2 caixas ri. 1
o 2, repregadas.

Idem: 2 ditas na. 3 e 4, idem.
Vapor francez Paraleyba, procedente do

Havre, entrado em 20 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.229.

Arm-,zein n. 10 -L LSC: 1 caixa n. 273,
rep regada.

Despacho sobre agua - MBC: I dita n..7,
idem.

Armazena n. 10 - JCC: 1 dita n. 4.170,
idem.

Idem: 1 . dita n. 4.171, idem.
FOC: 1 dita n. 5.423, idem.
Vapar alienai() Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrade em 10 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.196.

Armazem n. 12 J	 - C-C: 1 caixa
n. 470, repregada.

C-C: 1 dita n. 3.761, avariada.
BCC: 1 dita n. 38.835, repregada.
MBC: 1 dita ri. 62.028, idem.
FSC: 1 dita ri. 6.536, idem.
PBJ: 1 dita n. 7.840, avariada.
R-T-C-VUC: 1 dita n. 1.396 A, idem.
Idem: 1 dita n. 1.396, idem,
A de O: 1 dita ia. 936, idem.
JACCC: 1 dita n. 6.298, idem,
Idem: 1 dita ri. 6.311, idem.
LC: 1 dita n. 2, avariada.
Despacho sobre agua-CMC: 1 dita n. j89,

ideldnel m. : 1 dita n. 194, idem.	.
Armazena n. 12-GMe 1 dita n. 705. res.

pregVaS: lda.F 	 dita, sem numero, avariada.
Armazem da Estiva - JBS : 1 barrica

n. 48.642, repregada.
Ideai: 1 dita n. 48.643, idem.
Armazena ri, 12-ESC: 1 caixa n. 14, ava'-

riaea.
JAS: 1 dita n. 964, repregada.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 10 de dezembro de
1897. Manifesto ri. 1.190:

Armazena n. 12-030: 1 caixa n. 270, re-

PrO"BaR:d'I.1 dita sem numero, idem.
Sobre agua-OMC: 5 ditas idern, idem.
Armazern da estiva-LC: 1 dita n. 2, idem.
FB	 1 dita ri. 1, ideni.
MC: 2 ditas sem numero, idem.
PNIG: 1 dita n. 2, Mein.
Idem : 1 dita n, 4, ideml

TC: 1 dita n. 030, idem.
Anuviam n. 11-JFCRC: 1 caixa n. 8.912,

dem.
MIT: 1 dita n. 7.403, idem.
FNIB: 1 dita n. 1 976, Idem.
Vapor inglez Danube, procedente de Sou-

thampton, entrado em 13 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.205, idem.

Armazem n. 70 -JCVM: 2 caixas na. 58 e
42, repregadas.

Idem: 2 ditas fls. 63o 64,- idem.
Idem: 2 dRas na. 56 e 66; idorn.
MDC-RO: 1 dita n. 563. ide:n.
Idem: 1 dita n. 561, avariada.
M-R: 1 cita n. 3.744, repregada,
AMM: 1 dita n. 3.143, idem.
Idem: . dita n. 3.140, idem.
MORO: 1 dita ri.- 97, avariada.
OPC: I dita n. 5.169. idem.
SM-C-À-SBC: 1 dita ri. 109; reprega.da.
OPC: 1 dita n. 5.137, avariada.
BMC-SL: 1 dita n. 233, repregada.
Vapor inglez Danube, precadente de Sou-

thampton, entrado em 13 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.2.118.

Armazem n. 10-BC--P: 1 caixa ri. 4.513,
avariada.

Idem: 1 dita ri. 4.472, idem.
MB: 1 dita n. 558, idem.
13: 1 dita n. 204, idem.
PS): 1 dita n. 26, idem.
JRSC: 1 dita. ri. 2.887, idem.
BC-P:1 1 dita n. 4.512, idem.
LB-B: 1 dita ri .. 433, idem.
LIC: 1 dita n. 914, idem.
CA: 1 dita n. 457, idem.
F-E-11.1-V: 1 dita ri. 306, repregada.
Idem: 1 dita n. 593, avariada.
Idem: 1 dita ri. 299, idern.	 -
JCVNI: 1 dita ri. 65, repregada.
OPC: 1 dita. n. 5.167, avariada.
MPL: 1 dita ri. 119, idem. .
SGC: 1 dita ri. 8.098, repregada.
CMC: I dita n. 9 117, idem.
Vapor inglez Carning, procedente de Gla-

sgow, entrado em 15 de dezembro de, 1837.
Maniftsto n. 1.218.

Arinazem ri. 1 .--PI: 1 caixa n. 5.423, re-
pregada.

RBC-S11: 4 ditas ri. 32 31, 300 33, idem.
, VOO: 1 dita n. 1.283, idem.

SMC-A-C-R: I amarrado ri. 3.36),
idem.
. Mem: 1 dito n. 3 365, idem.

XXX: I caixa n. 4.333, die:n.
Liem: I dita n. 4 381, idem.
Vapor Inglez Carning, procelente, de filas-

gew e entra i° em 15 de dezembro de 1807.-
Manifesto ri. 1.218.

Arinazem n. 1-XXX : 1 caixa n. 4.388,
repreg. da.

liem : I dita n. 4.339, idem.
Idem: 1 dita n. 4.386, id.eni.
Idem : 1 dita n. 4.334 idem.
Idem : 1 dita n. 4.387, idem.
Idem : 1 dita n. 4.385. idem.
A: 1 dita, 9.632, idem.
AC-RJ : 1 dita n. 284, idem.
FP : 1 dita n. 165, idem.
11: 2 ditas na. 811 e 849, idem.
Idem : 2 ditas na. 816 e 809, idem.
Idem : 2 ditas na. 814 e 860, idem.
Idem : 2 ditas na. 845 e 857, idem.
LMC : 1 lata n. 5, quebrada.
Brazil : 1 c lixa n. 482. ref regada.
Honorio	 V.°: 1 fardo n.18.452,

rôto.
Idem : 1 dito 18.451, idem.
Vapor francez La Plata, procedente de

Buenos-Aires e entrado em 22 de dezembro
de 1897. Manifesto n. 1.206.

Armazem da bagagem-J. Maxin : 1 caixa
sem numero, aberta,

Salvador Barrida : I inala idem, idem.
Armazem n. 3-H. Wel ner: 1 bailia idem,

quebrado.
Vapor francez Mede, proce ?ente do Rio

da Prata e entrado em 17 dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.226.

Trapiche da Gainbi5a-Sern marca : 20 sac-
ccs sem nuinpro, com falta.

Idem : 10 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, liem.
jdern ; 1 dito idem, idem,
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Sobre agua•-Macedo-e"W: 1 dita sem nu-
mero„aaariaela.

JACCC: 1 dita, ii. 4.32?,
Vapor inglez Carning, precedente de Ginei

sgow, entrado .em 15 de dezembro de 18J7.
Manifesto n. 1.218.	 .	 .

Armazena" ri	 : 1 caixa n. 2.649.
repregada	 .

S -A : 1 dita n. 873, idem.
Idem : 1 dita n. 850, idem.
Idem : 1 dita n. 833, idem.
Idem : 1 dita n. 889, idem.
143 : 1 dita n. 2.467, idem.
Idem.: 1 dita n. 2.470, idem.
Idem : 1 dita n. 2.472, idem.
Vapor" allemãá- Paparica, procedente de

Hamburgo, entrado em 19 de dezembro de
1897: Manifesto n, 1,227.

Armazem n. 11-01I-VC: 1 caixa, sem
numero,repregada.

GCC: 1 dita n. 13.208, idem.
CRC: 1 dita n. 963, idem.
21-WW: 1 dita n. 6.954, idem.
OV : I dita n. 80, idem.
FMM : 1 dita n. 9.900, idem.
Vapor allemão ‘Itaparica, do Hamburgo,

entrado em 19 de dezembro de 1897, mani-
festo .n . 1 .224,

Armazem n. 11-VVC: 1 caixa n. 1.529 B,
repregada.	 •	 -

AMC-K: 1 dita n. 296, idem.
8: 1 sac.co n. 183, avariado.

1 caixa n. 33.723, idem.
A. A. A-K: 1,dita n. 6.584, repregada.
1i:1 dita n. 71. idem.
TC: 1 dita n. 11.791, idem.
13B-JN: 1 dita n. 3, idem.
BII: 1 dita n. 36.723, idem.I MMO-ARO: 1 dita n. 564, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de de-

zembro de 1897.-Pelo inspector, Franci: C9

Manoel Fernandes.
.Dia 29 ',

Vapór a11emo Teernzina, procedente de
Nova-York, eatrado em 22 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.240:
•Trapiehe Mauáae- CSC: 1 tina sem numero,

avariada.	 •
Idem: 12 ditas sem numero, com falta.
KVC-A: 1 dita sem numero, avariada.
,Idem: 2 ditas sem numero, com falta.
•KVC-B: 1 dita sem número, idem.
•ANC: 1 barril, sem numero, idem.
Idem: 1 dito, sem numero, idem.
Idem: 1 dita .sem nnmero, idem. •
Idem: I dite sem numero, ipem.	 ••

. =Vapor franoez Cordoba, procedente do Ha-
Vre, entrado em 28 de dezembro de 1897.Ma-
uifesto n. 1.230.	 .

Trapielle Mauá-JJGC: 2 barris sem nu-
mero, vasando.

Idem: 2 ditos sem numero, idem.
C: 4 ditos g en numero, idem.
Vapor inglez Olbers, precedente de Nova

York, entrado em 20 de dezembro de 1897.
Manifesto n.1.39.

Trapielee,Mauã- Marinho: 2 barris sem
itinnero, com falta.

Vapor francez Parahgba, _procedente do
vre, entrado em 26 de dezembro de 1897. Ma-
nifesto n. 1:229'.

Armazem n. l0 CGC: 1 Caixa n. 1.598,
avariada.	 ,

SEGW: 1 dita n. 64, repregada.
AMC: 1 dita n. 741, idem.
CG: I dita n. 67, idem.
LECCC: 1 dita n. 111, idem.
Vaper francez Parehyba, proaedente do

Havre, entrado ene 20 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.229.

Armazera n. 10-RMC: I caixa n. 203,
repregada.

PFC: 1 dita n. 1:507, avariada.
LC: 1 dita n, 18.397, idem.

. Vapor italiano Assiduitd, procedente de
danava, entrado em 15 de dezembro de 1897..
Manifesto n. 1.220..
„Armazem n. 9 -FT-V: 1 caixa n. 51,950,
avariada.

JBJ: 1 d:ta n. 100, repregada.
NM: 1 dita n. 51, idem.
A. Avenico & C. : 1 dita, Sera nUrner0,

Idem,

Idem: 12 ditas, idem, avariadas.
ECC: 30 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
GO: 1 dita n. 27, repregada.
ECC: 21 ditas, sem numero, avariadas.
QD: 1 dita n. 60, repregada.
Idem: 1 dita n. 66, idem.
Idem: 1 dita n. 99, idem,
Idem: 3 ditas ns. 14, 85 e 41, ava-

riadas.	 -
VDC: 1 dita n. 126. idem.
CC- R: 2 saccos, sem numero, rotos.
FP: 1 caixa n. 1, avariada.
Idem: 1 dita n. 11, idem.
FGC: 1 dita n."1, repregada.

. Vieitas & C.: 1 dita n. 9 257, idem.
PC-G: 1 dita n. 1.'164, idem.
Vapar inglez Etbe, procedente de Sou-

tharripton, entrado em 10 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.197. •

Armazem n. 10 -CB -Carap os: 2 caixas,
sem nudéro, cem no cheiro. . •

Barca hollahleza Acadia, pro:tedente
Hamburgo, entrado em 23 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.180:

Armazern n. 8 -676---G-G: 1 caixa n. 4.185,
repregada.

Idem: 1 dita n. 4.188, idem.
'dein: 1 dita n. 4.181, idem.
Idem: 1 dita n. 4.186, idem.
Idem: 4 dita n. 4.18', idem.
Idem: 1 dita n. 4.189, avariada.
Vapor francaz Les Andes, procedente de

Buenos Ayres, entrado em 21 de dezembro
de 1897. Manifesto n. 1.243:

Armazene n. 6 - HN: 1 caixa n. 2.629, re-
prenda.

Onesto Merlin: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor alienado Itaparica, pracedente de

Hamburgo, entrado em 17 de dezembro de
1897. Manifesto n. 1.224.

Armazera n. 11 - HB: 1 caixa n. 55, re-
pregada.	 •:

R: 1 dita w. 6.333, idem. -
A-S-22-C: 1 dita e. 7.367, idem.
CPC: 1 dita n. 6.635, idem.
GD: 1 dita n. 109, idem.
G-100-B: 1 dita n. 1 103, idem.
VU: 1 dita n. 100, idem.
A-J-21-WW: 1 data n. 3.723, idem:
CPC: 1 dita n. 5.626, idem.
Idem: 1 dita n. 5.627, idem.
Idem: 1 dita n. 5.632, idem.
MMC-K: 1 dita n. 807, idem.
PLC-Campos: 1 dita n. 111, idem,
RE: 1 dita n. 5.582, idem.

• F-3-817-RJ: 1 dita n. 106, idem.
T-C-5a-C: 2 ditas ris. 230 e 225, idem.
Vapor portuguez Moç znabique, procedente

de Lisboa, entrado em 20 de dezembro de
1807. Manifesto n. 1,233.
• Armazem n. 14 - AIIC: 2 caixas, sem nu-
mero, repregadas.	 ,	 •

Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, avariadas.
Idem: 1 dita, idem, repregada.
Q3: 1 dita n. 1.203, avariada.
Manool Joaquim da Silva: 1 dita, sem nu-

mero, repregada.
Pizarro: 1 dita n. 95, avariada.
SC: 3 ditas, sem numero, idem.
TJC: Idita,n. 1.103, idem.
VS: 2 ditas, sem numero, idem.
Vapor inglez Carnings

' 
procedente de 31as-

gow, entrado em 15 de dezembro de 1897.
Manifesto n. 1.210.

Armazem ri. 1 -J .-R--L: 7 caixas, sem
numero, avariadas.

JST: 1 dita. Idem, reprégada.
c-a-e: 2 ditas, idern, idem:
Idem: 1 dita n. 2.321, idem.
F: "1 dita n. 949, idem.
Idem: 1 dita n. 908, idem.
R-C-W: 1 dita, sem numero, avariada.
PI: 1 dita n. 5.4 t5, repregada.
SR: 1 fardo n. 164, roto.
11SC: 1 dito n. 5.678, idem.
1‘1LC: 1 dito n. 5.871, idem.
C-100-B: 1 caixa n. 1.709, repregada.
G. A. Nicolão: 1 dita, sem numero, idear.
Aifaudega do Rio de Janeiro, 29 de dezem-

bro de 1897.-Pelo inspector, Francisc) 211a-
1?ernande,$,

Cortunissão'rfeelinica.Militar

	

Consultiva. •	 -7

	

.	 •
RUA GUANABARA N. 56 (aattaNeemas

Concur.'encia

De ordem do Sr. general Dr. presidente
desta commissão, é aberta coneurrencia para
o fornecimento dos artigos abaixo declarados,
para o expediente da respectiva secretaria,
devendo as propostas ser' apresentadas até
10 de janeiro proximo futuro,- a 1 hora da
tarde, em cartas fechadas, que serão abertas
nesse dia e hora em - presença de seus
autores.

Desses .artigos deverão acompanhar amos-
tras as propostas, iguaes aos em uso nessa
repartição, onde eneontrarão Os respectivos
mo Idos .

Lapis do borracha A. W., Faber, (luzia
Canivetes, de Rodgers (com duas folhas e

cabo de osso) um.	 ,
Canetas de pão .(sortidas) (luzia/
Colchetes de varias tamanhos para papeis,

Tinteiro de vidro, uni..
Faca de osso para papel, uma.
Lapis preto A. W., Falar, (luzia.
Lapis bicolôr A. W:, Faber, (luzia.
Lacre encarnado n. 5, A. Maurin, caixa.

Limpa-pennas, um. 	 .
Penas de aço, Mallat, n s . 10 e, 12,. caixa.
Ditas de dito, Brandauer n: 530, caixa.
Raspadeiras de cabo de osso, Rodgers, unia.
Regrara chata de madeira com filete do

metal Faber, até 0;2'80, uma.
Pesos de vidro para papel, um.
Tinta preta, Sardinha-, litro.
Dita preta, Faber, vidro. 	 -
Dita azul, vidro.
Dita escarlate, vidro.
Pastas para archivar papeis, uma:
Pegadeira de madeira para mata-borrão

com rosca de metal, uma.
Papel de linha para cartas pautado e . tim-

brado, caixa.
Enveloppes para o mesmo, timbrados,

cento. •
Papel, Fiume pautado, Smith e- Meniersi

resma.
Dito alinaço, -liso, resma:
Dito mata-borrão, resma.
Dito para enleio, Cown Parehrnent, pau-

tado nas quatro -paginas . com ma,rgem e
legenda, resina.

Dita para minuta, pautado e com legenda;
resma.

Enveloppes timbrados para enleios 25 X 32,
cento.

Ditos timbrados para &lido 37x13, cento.
Ditos saccos com legenda 40x24, cento. --:
Papel pardo para embrulho, mão.
EnVeloppes do papal cartonado "com le-

genda para revistas, in-8a cento.
Tiras de papel cartonado -co"m . legenda,

• Gomma-a,rabica em pó, kilo.
Barbante era chicote, masso.
Thesoura Rodgers, para papel, uma. •
As propostas para serem acceitas devem

consignar todos os artigos da • presente re-
lação.

Secretaria da Commissão Teehnica, Militar
Consultiva, Capital Federal, 30 do dezembro
de 1897. - O secretario, tenente; Pedro
Botelho da Cunha.	 • . (..

Ur' rtegimento do Cavallaria
O conselho economia° deste regimento'

receberá-propostas-até o dia 6 do mez de ja-
neiro, ás 11 horas da manhã, na . seeretaria do
mesmo quartel, para o fornecimento de . for-
ragem e ferragem durante o primeiro semes-
tre cio anuo vindouro.

As propostas serão em duplicata, sendo
uma deltas selada e feita. com clareza, sem
omissão ou rasura ; deverão Lambem contei.
a declaração de caucionar o peoponente 5 O/0
da importancia provaval dos viveres a for-
necer durante o semestre. Só poderá concor-
rer aos fornecimentos, quem habilitar-se
até a yewra do dia marcado á 1 lloru, da
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tarde, com requerimento dirigido ao presi-
dente do conselho, juntando (o2umentos que
provom bons do raiz ou ti dor Honeo,-que
garanta o fornecimento. Na ausencia do pro-
ponente ou de seu representante não será
lida a proposta.

Quartel na Quinta, da Boa Vista, 20 de
dezembro de 1807.— Alferes, Francisco Pinto
Fernandes Junior, secretario interno. 	 (.

lalinisterio da Industria, Via-
ção o Obras. 'Publicas

EDITAL

Concurrencia para eccecuçtto das ohrai de me-
lhoramento do porto do Recife, Estado de
Pernambuco

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Federal, de aceorde com a au-
torizaçã,o constante do art. 80, § 12, n. 2, da
lei n. 429, de 10 de dezembro de 1898, re-
ceberá propostas para a execução das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto ne
fórrna da lei n. 1.746, de 13 de outubro do
1869, sob as condições seguintes:

1
O contractante ou emprezario obriga-se a

executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade com o plano ge-
ral e especificações constantea do relatorlo
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecuçao dos trabalhos, forem julgadas neces-
sarjas a juizo do Governo, e, bem assim, a
fazer as obras e instalações neeessarias á
carga ou descarga, abrigo e guarda das mer-
cederias e áreparação dos navios.

II
Comprehendern as obras referidas os se

guintee trabalhos:
1 0, eonstrucçãe de um quebra-mar sobre o

recife submerso desde o pharol do Picão até
a Lago da Tartaruga e entre a. Barreta e a
Barra Grande;

2), andamento dos recifes e enrocamentoe
em algumas quebradas dos mesmos;

3° arrasamento da rocha que obstrua em
parte, a Barra Grande;

40, construcção de meã definitivos, acosta-
vele por na elos de grande calado;

50, dragagem em todo o porto; utiliza.ndc-
se o material extrahiclo na formação de ter-
raplenes, e construcção de case provisorlos
para sustentar os terraplenos onde for pecas-
safio;

6°, remcção de cascos de navios, e colo-
cação de bolas e postes de amarração nos an-
coradouros;

70, reparação e consolidação do dique do
Nogueira e do caos do Norte;

80, construcçU dos armazene necessarios
ao receMmento, guarda e conservação das
mercadorias.

Esses armazene serão construidos na faixa
do caes completamente isolados de todo e
qualquer outro edificio, devendo a sua collo
cação ser submet tida á approvação do Go-
verno;

90, construcça e de um armazem fdro, da
faixa do cães, em legar apropriado e de es-
colha do Governo, destinado ao reeebiment e
guarda de materiaes, infiammaveis e explo-
sivos;

10,estabelecimento, ao longo do cães, de
vias-ferreas em communicação com os seus
arrnazens e com as estradas de ferro e tram-
em/9 existentes;

11, estabelecimento de bateria completa 1
guindastes hydraulicos ou electricos, conter
me for julgado conveniente;

12, construeção de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navios.

III
Dentro do prazo de seis mezes, contados da

data da approvação do contracto por paIte
do Congreaw, o contractante eubmetterá á

epprovação do Governo as plantas defnitivar
e orçamentos das obras, sob na. 1 a 7 da con-
dição 20, de accordo com o plano geral e es.
pechicação do engenheiro Lisboa, acima.
feridas.

Quanto ás plantas e orçamentos dos ar-
mamas, vias-ferrem, guindastes, etc., seri. o
apresentados ao Governo á proporção
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvadós esses plane
de orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras,
o Governo não houver proferido qualquer
decisão sobre eles.

I V
As obras terão começo no prazo de 12 mezes,

contado da approvaeão das plantas definitivas
ou doo 90 dias a que se refere a clausula
antecedente, e ficarão concluidas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo

eonstrucção dos caos e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão ser con-
cluidas no prazo de cinco anuas.

A estes prazos não está sujeita a execução
dos armazena, linhas ferrem, guindastes e
mais accessonos, para os pema estabelecerá
o Governo prazos eepeciaes, por ~asa° de
s rem approvados os respectivos planos.

V
Durante o prazo de cancessão,o contractante

será obrigado a proceder, á sua custa, ás re-
parações neeessarlae nas obras e a mantel-as
em perfeito esteio de conservação; e bem
assim, a manter em tola a extensão do porto
a profundidade adquirida pela dragagem, fi-
cando ao Governo o direito de, na ferma do
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contraotante.

VI
Para remuneraçãoe mortizaçãoo do capita

empregado nas contrucções das* bras e pa
gement° das despezas do custeio à conser
ração respectivas, e bem assim, da fiem
lização por parte do Governo, perceberá o
contractante, de accardo com a lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, quatro categorias
de taxas; a primeira se denominará—taxa.le
atracação—e será cobrada dos navios, propor
cionalmente ao tempo e á extensão do cace o°
meado; a segunda, denominada — de utili-
zação do caás—, e igualmente cobrada, dos
navios, incidirá no peso das mercadorias car-
regadas ou descarregadas nos caos; a terceira
denominada--- de carga ou descarga (capa
tazie,$)—, será cobrada das mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tarabem das mercadorias, dependerá do valor
destas e tambem do tempo de armazenagem.

Além dessas taxas,que serão arrecadada apelo
contractante,cobrando-as directamente dos na-
vios ou de seus consignatariee e dos donos ou
oonsignatarios das mercadorias, o contra-
atente perceberá outras que remunerem os
demais serviços prestados em seus estabele -
nimentoe, caras como as de carregamento
ou descarregamento dos vehiculos das vias-
ferreas, de emissão de warrants, estadias dos
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco alarma,
a contar da data da sua effectiva percepção
mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter legar quando as lucros liquides erma
derem a 12 s/..

VII
O capital relativo á concessão será fixado

de ~ardo com o orçamento das obras core
tractadas accrescido das despezas de desapro-
priação e outras anprovadas pelo Governo,
sondo vedado ao contrrectante augmental-o ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

Poderá o contractante desapropriar, na
fórma do decreto n. 1.634, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeltoriae, per-
tencentes á particulares, que ao acharem em
terrenos necessarios á constru 	 dag obras.

IX	 • •
O contractente poderá, de accordo com o

Governo, arrendar o3 terrenos accrescidos que

não forem necessarioa -aos serviços contra-
atados, sendo neste caso o producto do arren- .
damento reunido ao das taxas de que trata a
olausula VI.

X
03 armazene construidos pelo contradante

pearão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos armazena alfandegadose,
pederá o contratante emittir warrants de
acoordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

XI	 •

O contra.etante concessionario ficará obri-
gado a executar os serviços de ca.patazial e
armazenagem da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas officiaae das alfandegas
da Republica, e ficando sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII
O contractante terá preferencia, em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de conces-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII

Findo o prazo da concessão, ficarão perten-
cendo á União Federal todas as obras executa-
das, predios, terrenos, apperelhos, material
fixo e rodante, dragas, batelões, lanchas e
mais acceesorlos dos serviços dos cães e suas
dependencias.

XIV
O Governo, poderá resgatar todas

e suas depondenclas em qualquet (empo,
lepis de decorridos,os 10 primeiros anuas
le sua completa conclusão.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolees da divida, publica da
União, produza a renda de 8 0/. sobre todo o
capital effectivamente empregado, reduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortizada.

XV
O contractante indemnizará o. Governo

/o valor do material de dragagem, etc., do
actual serviçode conservação do porto,que pas-
sará á sua propriedade, logo que a respectiva
importancia avaliada por arbitres nomeados
par ambas as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuarese
tentem do prazo maxiino de 90 dias, coa-'

fados da data dessa avaliação.
XVI

As questões que se suscitarem entre o
Governo e o contractante Ferasp decididas
por arbitramento, na ferina do art. 1 0 § 134
la lei n. 1.748, de 13 de outubro de 1839.
Si as obras forem executadas -por empraza,
estrangeira, será ela considerada nacional
para tolos os effeites do presente cen-
trado.

XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente, nos estabelecimentos do contra-
tante, quaesquer sommas do dinheiro per-

tencentes ao Governo Federal, as meias do
Correio, os agentes ciliciam do Governo,
repas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

Terão, outrosim, transporte gratuito nos
cães os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos caos, as embarcações miudes de
lualquer systerna, que os transportaram e
as que pertencerem a navios em carga e-
descarga.

XVIII,
A concurrencia versará sobre o prazo da

csonecv;s'i.f.o, na farina da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia dos
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula, VI, e sobre Os preços das unidade
/e obra e respectivas demonstrações, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX-
O orçamento e preços a que se referem as

:languias precedentes serão calculados em
moeda nacional.

Para a a yaliação do capital effectivamente
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empregado nas obras, annualmente, 25°/a
dos praças referidos SargA fixos e 75 °is va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa °Melai do cambio; para menos,
quando a média do cambio do anuo raspe
divo for superior a oito dinheiros, e pira
mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fôrma indicala para
cada anuo o capita/ empregado, não SOffrf r:,
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XX
O Governo estipulará multas até o valor

ma.ximo de 8:000$, para os casos de mobser-
vancia das clausulas do contracto.

Caducará a concessão, si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado na
clausula IV, ou si forem suspensas por prazo
superior a seis mezes, salvo os casca de
força maior reconhecidos pelo Governo.

XXI

O Governo fiscalizará por agentea de sua
confiança a execução das obras e o custe:e
dos serviçcs, ficando o contractante sujeito
ás instrucções que forem expedidas para e. se
fim.

Ao despesas de fiscalização correrão por
conta do contractante que entrará annual-
manta para os cofres rsniol.cos federaes com a
quantia de 25:000$,paga por semestres adean-
tados.

XXII

A concessão ficará sujeita a todos os onus
e gosará de todas as vantagens da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, a cujo
regimen ficará subordinada de Recordo com
as disposições das presentes chusulas.

• XXIII,

As propostas serão apresentadas em carta
fechada até ás 3 horas da tarde do dia 23 de
fevereiro de 1898, nesta directoria ou o2s
legações braziloiras em Londres, Pariz,

Bruxellas e Washington, e serão abar-
tas no dia e hora que forem annunciados.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lisbo
ora posto á disposição dos interessados nas
logares acima indicados, seavirá de base para
organização e estudo das propostas.

XXIV
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito ao Thesouro Federal
ou nas legações acima m ncionadas da quan
tia de 20:004 (vinte ccntos de reis) que re-
verterá em fa vor a União,caso o proponente
deixe de as- nnar o aentrado no prazo de
60 dias, contados da aa a em que pelo /atoai°
Ofticial. for feita a notificação da acceitaçã,o
de sua proposta.

A referida caução será elevada a oitenta
contos de réis (80:000$) antes da assignatura
do contracto para garantia de sua fiel exe-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.
,Direstoria Garai das Obras Pu lacas, 27 le

seteetbro de 1897. — C. Cesar 'te CaTtpos,
'-director-geral.

Directoria Geral dos
Correios

NOVA EMISSÃO DE BILHETES-POSTAM SIMPLES
E DUPLOS	 •

De ordem 'do Sr. Dr. director geral e de
conformidade com o art. 23 do Regulamento
que baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de
fevereiro do 1896, faço publico que findo o
prazo de 30 dias, a contar desta data, serão
postos em circulação os novos 'bilhetes pas-
taes simples e com resposta paga das taxas
de 100 e 200 réis, destinados ao exterior da
Republica. -

Os bilhetes postaes simples teem 14 centi-
metros de comprimento por nove de largura,
são de c& branca com os seguintes dizeres em
caracteres pretos . th n i,i77. Postale Universelle
—Rdpubligue des Etats Unis du Brésil—Carie
Posto te— (ctild rdserrd a l'adresse) ; tendo no
angulo esquerdo as armas da Republica es-
tampadas em cor verde e no angulo direito

um sello encarnado da taxa de 100 reis com
• efligie cia Repullica estampada em côr
preta no centro de uma elypse da mesma, côr
e formada por uma facha oale se lê as pa-
lavras Estados Uaidos d nrazil em caracte-
res brancos, sendo ainda esse sello cortado em
sentido obliquo, no alto em um dos angulos
por uma facha branca, onde se lê a palavra
Correio em caracteres encarnados, e embaixo
o algarismd 100 em um circulo contendo , de
um lado a palavra cem e do outro a palavra
rdis, tulo ein caracteres brancos.

Os bilhetes postaes com resposta paga são
em tudo identicos aos simples, sendo, porém,
divididos ein doas por uma linha picotada,
tendo em cada um o sello de 100 já descripto
e mais as palavras— A MC reponse payde-
em um dos lados do bilhete e no outro a pa-
lavra «Rdponse».

Sab-Directoria dos Correios Capital Fe-
deral, 31 de dezembro de Mi.— O sub-li-
reator, Feliciano Gonzug	 (•

Conio de 'Bombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada até

ás 11 horas do dia 3 cio mez de janeiro, para
o fornecimento do rancho já preparado ás
praças arranchadas no quartel ceneral e das
dietas para os doentes na enfermaria do
mesmo corpo, durante o 1' semestre de 1893.

As informações serão prestadas na Secre-
taria, nos dias uteis, das 10 horas da manhã
á 1 da tarde. OS proponentes farão o depo-
sito de 1003 para garantia da assigna.tura de
seu contracto.

Capital Federal, 30 de dezembro de 1897.
—Alferes Augusto fosd Ferreira Coelho, se-
cretario.	 (•

111:strada de Ferro Central do
Brazil	 -.

CONCURRENCIA. ra.RA O FORNECIMENTO DE
PEÇAS DE MADEIRA. PARA. REPARAÇIO DE
CARROS E VAGÕES

De orlem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 8 de janeiro proximo fu-
turo, serão recebidas propostas nesta secre-
taria para fornecimento de peças de madeira
para reparação de carros e vagões, de ao-
condo com a relação e desenhos a disposição
dos eoacurrentes nesta secretaria.

Os modelos acham-se tambam á disposi-
ção dos concurrentes nas calcinas do Enc-
ilho de Dentro.

As propostas poderão referir-se a tolo, á
metade ou á quarta parte do fornecimento,
que elevará ser feito no prazo de 30 dias,con-
tado-4 da data da assigaatura do contracto,
ver-santo a concureencia sobro os preços e a
idoneidade do proponente.

Os coacurreates deverão apresentar-se
nesta repartição à hora acima indicada, tra-
z?.ado as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devi lamente sella,das, datadas
e assigaadas, Com indicação de suas residen-
cias, e deverão exibir na acto da entrega o
recibo da caução cio 300$, previamente feita
na thesouraria da Estrada, para garantir a
assigdatura do contracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados. .

Secretaria da Estrala de Ferro Central do
Brazil, 28 de dezembro de 1897.— O secreta-
rio, _Manoel Fernandes Figueira.	 ('

CONCURRENCIA PARA. CONCLUSÃO DE UM TE-
LHEIRO NAS . OFFICINAS DO ENGENHO DE
DENTRO

De ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 liaras do dia 5 de janeiro proxitno fa-
turo, serão rabi las nesta secretaria - pro
postas para fornecimento de ikarte do mate-
rial para 00.1cl:1-Sã') de uni telheiro no Enge-

•nir, de -Dentro e mão de obra para a dita
conclusão, de accOrlo com-as espacificações á
disposição dos coacatTentas nesta secretaria,
devealo QS mesmas para mais esclareci nica-
taS dirigirem-se ao escriptario da 4-‘ divisão
HO Engenho de Dantao.

A coacurrenaia versará sobre o paeço,
prazo Para conclusão da obra e idaaeiaa.de d.o
propoaeate.

O deposito de 500.3 pára garantir a assi-
gaatura do contracto deverá ser feito pre-
via1118:Ite na thesouraria da estrada polo pro-
ponente, -que exhibirá o respectivo recibo 113
acto da apresentação da sua proposta.

As propostas devem-ser entregues fecha-
das, esuiptaS com tinta preta,. devidamente
selladas, ditadas, assigaadas e com . indica-
ção da resilem.,,ia do proponente, e serão
abem-tis e lidas na-preseaça dos concurrentes,
não podendo ser recebilas outras nem reti-
radas quaesquer das recebidas depois de eu-
cerrada a cureurrencia.

Secretaria da directoria da Estrada de
Ferro Central d.o Brazil, 27 de dezembro de
1807.— O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

CONCURRENCIA PAR I. REPARAÇÃO DE UM S.
LANCHA, DA MACHINA DA. ME JSIA. LANCHA E
DE DOUS BATELÕES

Da ordem da directoria se faz publico que,
ás 12 horas Ato dia 7 do j ¡aleiro proximo fu-
turo, serão recebidas nesta secretaria pro-
postas, para reparação da lancha Lueilla, da
rnachioa da nies:na lincha e de dou 3 bate-
lões, de accardo com a nota á d'sposição dos
c oncurren tes nesta secretaria.

A lancha e os batelões podem ser exami-
nados no cães da estação Maritima ela Gambn.

O deposto de 500$ para garantir a assi-
gnatura do contracto deverá ser feito pré via-
mente na thesouraria, da Estrala, pelo propo-
nente, que exhibirá o respectivo recibo no
acto da apresentação da sua proposta.

As propost is devem ser entregues fecha-
das. escriptas com tinta preti, devidamente
saltadas, datadas, assignadas e com indica-
ção da residencia do propanente,e serão aber-
tas e lidas na presença dos concorrentes, não
po lendo ser recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas, depois de encerrada
a eoncurrenoia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 27 de dezembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

Repartição Geral dos. 'Tele-
graphos

De accordo com a determinação d.o § 5' do
art. 23 do regulamento do serviço interna-
cional de Bnlipest, filo pablice, de orlem
do Sr. director geral, que a partir de J. de
janeiro proximo via-louro, fica elevado a
1$300, o equivalente do franco para a co-
brança das taxas telegrapicas para o exte-
rior.

Capital Federal, 31 de dezembra de 1897.
Alvaro de Mello Coutinho de Vintena, Vice-
director.

l'refeitura do 101~1~
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Prefeito, convido os jcs
suidorosdeprodios ou terrenos foreiros á Mu-
eipalidade que se achem em atraso de fóros
do tres annos ou mais a virem saldar os seus
debitos, sob pena de ser contra 03 mesmos
intentada a acção de commisso.

Directoria do Patrmonio da Prefeitura . do
Districto Federal, 27 de dez )inbro de 1897.-
O director, Di. Toe Pereira Lopes. 	 .(.

AGENCIA DE SANTO A.Nroxio
De ordem do cidadão Dr. Albertino Redil-

pho Vieira, agente deste districto, faço pu-
blico que 53 acha recclhido no deposito pu-
blico, á rua do Senado n. 82, um leitão
pequeno, apprehmdido á rua do I; ezende
n. 29, por infracção de p:sturas municipaes,
que si no prazo (letras dias não for reJlainado
oelb seu dono, será vendido em hasta p Mica
para pagamento da multa-e mais despezas.

Agencia da Prefeitura no districto de Santo
Antonio, 29 de dezembro du 1897.-0 escrivão,
410erto Cotrin; da iSika MelGa.
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,2^ dist ricto do Engenho IlTelho
•

Da ordem do • cidadão Francisco Guerra
Fragoso, agente interino deste districto, faço
publico que a agencia da Prefeitura mudou-
se da .rua General Silva Telles n. 13 para a
do Conselhei y.)o Thomaz Coelho n. 8.

Agencia da Prefeitura no 2 distrieto do
Engenho Velho, 10 de dezembro de 1897.-
O escrivão, J.Lino Gomes..

De ordem do cidadão Francisco Guerra
Fragoso, agente interino deste districto ., in-
timo os Srs. peoprietarios de terrenos devo-
lutos a Mandarem cercal-os e atterral-os,
quando alagadiços, no prazo de- 30 dias, a
contar desta data, sob pena de serem mul-
tados.
• Agencia. da Prefeitura do 2-) districto do
Engenho Velho, 11 de dezembro de 1897.-
O escrivão, J. Lino Gomes. -	 •	 (•

De ordem do cidadão Francisco Guerra
Fragoso, agente interino deste districto,
faço sciente aos Srs. negociantes que, aos
domingos, ao meio dia, todas as"casas com-
mere..iaes a varejo deverão • fechar:,se, excepto
as pharmacias, hoteis, botequins, padarias,
confeitarias, cocheiras, casas de banho, bi-
lhares, estabulos,photographias e açougues,
sob pena de pagarem a multa de 100$ e o
dobro na reincidencia, de accordo - com o de-
creto n. 479, de 29 de novembro-de 1897.

Agencia da Prefeitura, 2' dis-a-icto do En-
genho Velho, .15 de dezembro de 1897.-0
escrivão, J. Lino .Gomes.

District° de Inhaúma

AGENCIA.- DA 'PREFEITURA

". Acha-se depositada ern casa de --Antonio
Mendes Coelho do Almeida, á Estrada de
Santa Cruz (Pilares), uma egua castanha, que
foi appreliendida por infracção de posturas*

•municipaes.
Quem for seu dono poderá reclannal-a no

prazo de oito dias, que, pagando' a multa e
mais clespezas, lhe será entregue ; do con-
trario será vendida em hasta publica para
pagamento.

Agencia de Inhaúma, 30 de dezembro de
1897.-0 agente, Joiro d'A2evedo.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara tgyndical dos corre-
tores de fundos publices o
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO OFFICIAL DE CAMBOS E

Sobre Londres 	
Sobre Parir 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia 	
Sobre Nova-York 	

MO2DA DIETALLICA

93 d/v	 A' vista

7 1, 32	 7 1/84
-i$355	 1.$359
1$8:4	 1$68

1$301
7$048

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apolices

Apolices gcraes de 1:000i, do 5 0/c • • • • .
Ditas do Emprestimo Nacional de 1395,

port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	

• Bancos
Banco Iniciador de Melhoramentos 	 	 6$520
Dito Cenetenetor do BralO	 	 83000
Dito Nacional Brasileiro 	 	 i14000
Dito de Deposites e Descontos 	 	 8E8000

Companhias
Comp. Melhoramento. no	 233000
Dita Loterian Naelonaea do Brazil 	 '	 4600

Debentures •

Dag. da Estrada de Ferro União Soàwa-
bana-linana, 1a serie 	 	 51$000

Ditos da Estrada de Ferro Leopoldina,
de 2003,.6 1/2 04 	 	 903000

Capital Federal, 31 de dezembro de 1897	 syndico,
Thornaz Rabeleo.

SOCIEDADES ANONYMAS'

Denemerit a Cai‘a de ~cor -
Vos D. iPedro ‘,T

ACTA DA SESSXO DAASSEMDLiA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA, PARA. A REFORMA DE ALGUNS
ARTIGOS DOS ESTATUTOS

Presidencia do •S`r. commendador Cesario Au-
gusto Teixeira Cabral	 •

A's 7 horas da noite de 30 de ontudro de
1897, reunidos no edificio social, á rua do Vis-
conde do Rio Branco n . 27, a directoria e 52
Srs. socios inscriptos no livro de presença, o
Sr. presidente declara aberta a sessão.

O Sr. secretario procede á leitura da acta
da sessão de 10 de março deste armo, a qual é
posta em discussão, e, não havendo quem peça
a palavra, approvada unanimemente.

Q Sr. presidente, usando -da palavra, de-
clara os motivos que determinaram a convo-
cação da presente assembléa geral, que tem
por fim principal discutir o , parecer da re-
forma de alguns artigos dos estatutos, o qual
já, foi discutido e por unanimidade appro-
vado em reunião de .directoria e conselho,'
corno consta da respectiva . acta, que é lida
pelo secretario: Foi tambem lido o termo de
adiamento da assembléa geral convocado.
para 25 do corrente.

Pede a palavra o Sr. com mondador J. José
Alves de Sá, que fiz varias 'considerações
demonstrando o 1110Y0 Como a commissão
que fez parte, para levar a dl:eito o retrato
do Exm. Sr. presidente commendader Ce-
sano Augusto Teixeira Cabral, desempenhou
ci seu mandato e apresenta as respectivas
contas da receita e despeza •

0Sr. presidente consulta a assembléa si a
reforma de que se voe tratar deve ser sub-
metticla á discussão englhadainente, o:1 ar-
tigo par artigo.

O Sr: Sacio Antonio Teixeira de Souza, pe-
dindo a palavra, é de parecer que sejam clis-
cutidoS os artigos discriminadamente, para
melhor orientação, o que ti approvado pela
assembléia. •

0Sr. presidente lê e submette á discussão
detalhadamente o seguinte projecto de re-
forma _de estatutos, o qual é unanimemente
approvado.

PROJECTO DE REFORMA

No final do art. 2', ai...crescente-se: «Sendo
porém uma associação philantropica, para
melhor realizar seus fias o patrimonio de-
verá Ser empregado emii bens que maior renda
possam produzir, sendo sempre preferidos os
que olferecerem garantia mais solida de ca-
pital, de conservação e de interesses.

Substitua-se o § 2) do art. 3)pelo seguinte:
- « O saldo da receita animal accrescerá

patrimonio e, como este, será empregado no
tini de cada anuo social em bens immoveis
ou titulas cio divida publica federal, estadoal
ou municipal que °tro peçam maior reula e
maior garantia de coaservaçlo e perpetui-
dade, precedendo approvação do conselho de-
i berati vo .»	 ,

Accrescente-se: § 3." O actual patrimonio,
na parte consistente em apalices e outros
fitados póde ser pela adminiStração,de accordo
dc-nn o chnsellio deliberativo, a-radualmente
transformado em predios ou outros bens, nos
termos do paragrapho antecedente.

Capitulo IV

O titulo que diz: Da administração da.	 .caixa, substitua-se pelo segninte:
«Adiiiinistraçã.o e representação da Caixa.»
O art. 8." Substitua-se pelo seguinte:
«A directoria compõe-se do presidente, se-

cretario e thesoureiro; compete-lhe;

Acerescente-se:
1. 0 Representar a caixa activa e passi-

vamente em jaiza e para com terceiros;
agindo collectiyamente, dando e assignan=
do procurações, coas i Caindo procuradores
particulares ou judiciaes - de sua confiança
para executarem ou fazerem exeCutar todos
os actos em que não puder ou convier a Ca ixa
figurar directaine,nte por sua directoria.

§ 2." Praticar tolos os actos extrajudiciaes
referentes a acquisição e alienação por com-
pra, venda, permuta. Ilypotheca, doação, re-
nuncia de bens e de direitos ou outros actos
equivalentes, no interesse da cai xa,que será

responsavel pelas obrigações contrallidas
por seus representantes, sempre que estes'
agirem de accordo com os estatutos..

Nos actos evidentemente transgeessivos,
responsabilidade será pessoal e recalii vá
-sobre quem os praticar.

Sejam altera-las as numerações dos para-
graphõs deste artigo para lia rnioni •zal-os com
os novos que lhes são addicionados, sob ns.
1 e 2.

No art. 30—Substituam-se as palavras : a
lei de 4 de novembro de 1882 por : «o decreto
n.-16-1, de 17 de janeiro de 1890 calei  n.173,
de 10 cle setembro de 1893.

Fica a directoria autorizada a consolidar
os estatutos, redigindo-os e fazendo reim-
primir de accordo com as reformas ora
apresentadas, e em sef.r,aida os antigos esta-
tutos para elemento historie° e em homena-
gem aos seus autores.

Antes, porém, o Sr. socio Teixeira de Souza
Pede a palavra para apresentar e justificar
uma- emenda ao . art. 18 dias eStatutos, que
tinha por fim fixar somma a que teriam
reit° os SO3i0S que necessitassem de soccorros
da caixa, segundo ás suas graduações. '

E' concedida successivamente a palavra aos
Srs. meios Ferreira Ornellas, Costa Lima,'
commendador Braulio Guidão e Lopes Braga,
que discutem amplainente o assumpto, com-
batendo . a indicaçãa d.o Sr. Teixeira de Souza,
que- alteraria por completo os fins institucio-
naes da riasSa benemerita instituição, gloria
dos seus fundadores e honra da colonia por-
tugue.za no Rio de Janeiro.

Pede a palavra ci Sr. • socio.:. e declara
que vem rebater uma insinuação feita pelo
Sr. Teixeira de Souza a directorias passadas,
que na distribuição de soccorros, no dizer
daquelle . cansocio, nem sempre ?rocederam
com a devida justiça. Elle vem dar testemu-
nho vivo do contrario; por varias vezes, para
si e pessoas de sua fannilia, recorreu a esta
benemerita instituição e sempre encontrou o
melhor acolhimento e auxilios medico e do
pharmacia.

O Sr. sacio Delfim da Fonseca Lemos pede
a palavra e propõe o encerramento da dis-
cussão.
• E' igualmente dada a palavra ao Sr. Costa.
L111111, que pode ao Sr. presidente que sub-
metta a assemblea a rejeição da proposta
Sr. Teixeira de Souza, e, sendo consultada a
assembléa, vota pela rejeição.

Pede a palavra pela ordem o Sr. Teixeira
de Souzar que insiste para que o Sr. presi-
dente ponha a votos a sua proposta de pre.
ferencia á in 1 i2i1.40 do Sr. Costa Lima.

O Sr. presidente declara já estar preju-
dicada a proposta do Sr. socio, com o voto
contrario da assembléa, porém, para o satis-
fizer e dar uma prova da sua imparciali-
dade, vae submetter a sua proposta a votos,
a qual é rejeitada por unanimidade, salvo o
voto do autor.	 •

O Sr. Lopes Braga, obtendo a palavra,
propõe um voto de louvor á commissão en-
carregada de dar execução ao retrato do
digno presidente o Exm. Sr. commenda.dor
Cesario Augusto Teixeira Cabral, o qual se
acha collocado no salão de honra da nossa
instituição, sendo approvado unanimemente.

.0 Sr. Francisco Vieira Agarez, em nome
da commissão e como seu secretario, agra-
dece o voto de louvor que a assembléa lhe
manifestou.

O Sr. commen lador Custodio Ferraz pede
a palavra e propõe ual voto de louvor á

• 830$000

8313000
"- 82.08000
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em conta corrente rui um banco de reganhe-
ci do ore di tos á escoliht da directoria e do con-
selho deliberativo.

§ . 2. 0 O saldo da receita anuviai accreseerá
ao patritnoaio e, como este, será empregado
no fim de cada anuo social em bens immoveis
ou titulos da divida Publica federal, estadual
ou municipal que offereçam maior renda e
maior garantia de coaservaçlo e perpetui-
dade, precedendo approvaçlo do conselho de-
liberativo.

§ 3." O actual patritnanio na parte consis-
tente em apolices e outros ti Mos; pólo ser
pela administração, de accordo com o con-
selho deliberativo gradualmente transfor-
mado em pradios ou outros bens, nos termos
do paragrapho antecedente.

CAPITULO IV.

Da administraçiio e representaçae da caixa
Art. 4. n A administração e representação

da caixa será eleita annualmente e compor-
se-ha de um presidente, um secretario e um
thesoureiro.	 •

Paragrapho unico. Fazem parte da admi-
nistração tras sapplentes dos directores e

vogaes do conselho deliberativo.
, Art. 5. 0 Compete ao presidente:
§ 1.0 Convocar e presi lir as sessões da

directoria e conselho, quando deliberarem
em commum. -

§ 2.° Convocar e presidir as assembléas
geraes, oráinarias e extraordinarias. 	 •

§ 3.° Presidir ás sessões da direetoria.
• § 4.° Organizar o relatorio de que trata
o art. 8' e, approvado que seja, assignal-o
com o secretario e o thesoureiro.

§ 5.° Assigaar com o secretario', todas as
ordens- de despezas e soccorros o rubricar os
cheques firmados pelo thesoureiro contra o
banqueiro da associação.

§ 6." Fiscalizar a exe,cução-destes estatutos,
regulamentos que vigorarem e- deliberações
da directoria e do conselho deliberativo,
quando tornadas em cominam.

Art. 6. 0 Compete ao secretario:
§ 1.° Redigir as actas das reuniões da di-

rectoria, das da directoria e conselho, das
assembléas geraes e o expediente.

§ 2.° Escripturar o registro geral dos
socios da caixa com designação da resi lenda,

naturalidade, Idade, estado, oecupa-
ção, quantia subscripta o os mais esclareci-
mentos necessarios para determinar a iden-
tidade de cada um.	 -

§ 3.° Archi var todos os papeis da asso-
ciação, dar • prompta direcção a tola coares-
pudenda e assignar o expediente da secre-
taria.

§ 4.° Assignar com o presidente todas as
Ordens para despezas e soccorroS e o rela-
torio de que trata o art. 5', § 4n e rubricar
os cheques, na fôrma do art. 5 ,, § 5,.

Art. 7.° Compete ao thesoureiro:
§ 1. 0 Fazer a cobrança dos dinheiros per-

tencentes á sociedade, sendo olhe o
competente para assignar recibos e quita-
tações.

§ 2.° Pagar o que fir autorizado Por do-
cumentos assignados pelo presidente e secre-
tario e -ter debaixo da sua guarda todos os
titules e valores da associação, pelos quaes
é respoasavel.

§ 3.° Apresentar mensalmente a seus col-
legas, em reunião da directoria, um balan-
cete do estaao da associação.

§ 4. 0 Ter em ordem os documentos pas-
sados pelos soecorridos.

§ 5.° Assignar os cheques para o recebi-
mento dos dinheiros depositados por celta
da associação, de accordo cor» o§ 5 , do art. 5'
e g 4' do art. 6', assina corno o relatorio.

§ 0. 0 Promover por tolos os meios o au-
gmento da receita.

A:et. 8. 0 A airectoria compõe-se de presi-
dente, secretario e thesoareiro. e Compete-lhe:

I. Representar a caixa activa e passiva-
mente em juizo e para com terceiros, agindo
collectivamente, - datado e"- assignando pro-
curações, constituindo procuradores parti-
culares ou judiciaes de sua confiança para
tixecutarem áa fazerem executar todos Os
actos em que não puder ou coavier á caixa
Nurar directamente por sua directoria,

11. Praticar todos os actos extra-judiciaes
referentes á aacquisiao e alienação per
compra, venda, permuta, hypotheca, doação,
renuncia de bens e de direitos ou outros actos
equivalentes mi inte:eresse da caixa, que
será a respansavel 'pelas obrigações contra-
hidas por seus representantes sempre que
estes agirem de accordsi com os estatutos.

Nos actos evidentemente transgreSsivos,
a responsabilidade será pessoal e recalárá
sobre quem a praticar.
- § I ." Reunir-se em sessão uma vez por

semana, em hora e dia certos, para despachar
requerimentos ou petições, ouvir às necessi-
tados e resolver tudo o que toa concernente á
associação.

§2. 0 Convocar a assembléa geral ordinaria,
e extraordinaria.

§ 3.° Conceder soccorros, solicitados ou não,
de aceordo com o que prescrevem estes esta-
tutos.	 .

§ .4. 0 Dirigir os negocios sociaes na parte
admini3tra•tiva, n omear empregados e de-
mi ttil-os.

§ 5.° Fazer no ralatorio menção especial
de tolos os individuos Arte pelos seus ser-
viços b3m tiverem merecido na associação,
declarando banemeri tos ou bemfeitores os
que forem dignos destes titulo, tendo,porém,
muito em -vista não baratear tão honrosas
distincções, obsevando as disposições dos
§§ 1" e 2' do art. 10 e arts. 28 e 23.

§ 6. 0 Conceder aos socios benemeritos, que
por . novos actos de bemerencia Se recom-
mendarein á consideração da directoria, a
honrosa medalha da associação, symbalo da
caridade.

AOS que não forem portnguezes, mas por
donativos ou serviços merecerem o diploma
de beinfei teres, tambem poderá a directeria.
conferir a mesma medalha.

§ 7. 0 Comrnemorar a sentidissima morte
do manar-alia D. Pedro V na dia 11 de no-
vembro de cada anuo, mandando rezar uma •
missa em suffragio de sua alma e vestindo
até 50 crianças; orphils de paes portuguezes,
que provarem achar-se desamparadas, esco-
lhidas á sorte com a antecedencia precisa,
si o numero dos pretendentes fôr superior,
ao marcado pela directoria.

O sorteio será annunciado pelas folhas de
maior circulação, para que os interessada
assistam ao acto, querendo.

Essa solemnidade é instransferivel e para
ella serão convidados por annanicio os sor-
teados, os sacies e as pessoas quea directoria
eu tender.	 .	 .

A distribuição dos donativos será feita "no
elifi3i0 da sociedade.

§ 8. 0 Procedera syndicanclas por meio dos
membros do conselho deliberativo ou de
quaesquer outros sacies, quando as julgar
necessarias pira obter exactas informações
sobre o estado de pabreia daquelles que re-
correrem á sociedade.

§ 9.° Prestar ao conselho fiscal as contas
da sua gestão, as quaes farão parte do re-
latorio. O relatorio e o parecer do conselho
serão impressas e distribuidos cru a,ssembléa
geral, reunida nos termos ulo § do art..26.

§ 10. Quando as contas apresenta-ias nãu
merecerem approvação cio conselho deli-
berativo, a directoria far-se-ha substituir
pelos supplentes e do juizo do conselho re-
correrá para assemblea geral, justifica»-'
do-se perante dia.

§ 11. Cada membro da diretoria, na pri-
meira sessão depois da posse, deverá entrar.
para - os cofres sociaes Com uma joia em'
dinheiro.

A jaia mininia do presidente será de 290,$
e a de cada um dos outros directores e sup-
plentes de 100$000.

CAPITULO V

Do conselho deliberatioo

Art. 9. 0 O 'conselho deliberatvo será - com=
posto de 24 membros, tendo um presidente
e um secretario eleitos 'de entre si.

Compete-lhe:
§ 1. 0 Examinar as , contas apresentadas
pela directoria, apprOyaillo.a$ ou não, No

rectoria e commissão que apresentou a re-
íbrillá dos estatutos, o gale ( a aprovado una-

ilile111011	 Silvo O Voto a directoria e
membros da coannissão presentes.

O Sr. presidente agradece aos Srs. socios
o seu comparechnenta.e dá por enlacrada a
sessão ás 83/4 horas da noute.

Secretaria daDemannerita Caixa de Sac-
corres de I). Pet.'0 V, 30 de outubro de 1897.
- Cypriano de Olitmira Costa, secretario.

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da sociedade e seus fins

Art. I.° Á Be/leme:cita Caixa de Soccorros
de D. Pedro V, •faadasla em.31 de maio de
1803 e autorizada a faaccionar por decreto
n. 3.165, de 23 de outubra do mesmo anna,
é uma instituição philantropica, estabelecida
no Rio de Janeiro, a qual pertencerã,o todos
os partuguezes, suas esposas e seus filhos
Menores, que se inscreverem como secios.

§ I.° Esta instituição tem por fina:
1. Acudir aos casos de abandono e necessi-

dade de seus assaciados e compatriotas, de
conformidade com o disposto nós arta'. 12a -18
e paragraphos.

Manter urna ,pharinacia sob aálirecção
de Profissional, afim de socc.orrer a tolos os
ppritugaezes, sonos ou não, .que a ella recor-
rerem, estendendo-se este beneficio aos ne-
cessitados em geral, quando os recursos da
associação attingirem á somnia prescripta
no a,rt. 39.

111. Manter no elificio um consultorio me-
dico á dar guias para os melicos da caixa,
cuja morada fôr mais proxima dos en-
fermos.

2.° A caixa durará 10 annos, e não sendo
alterada esta dispasição, considerar-se-ha
peorog,a,do o prazo por igual tempo; e assim
successiVamente de 10 em 10 annos.

§ 3. 0 A caixa perderá estabelecer um asyjo
em propriedade sua ou arrendada, quando a
directoria e o conselho julgarem conveniente
e as circumstancias o permittirem, afim de
recolher os Inlividuos necessita los .

CAPITULO II

Do paerimonie social 	 .

Art. 2.° O patrimonio social, de qualquer
espraie é iaaliena.vel, salvo .0 disposto no
art. 33 e e :as paragraphos ; sendo,. porém,
uma associação philantropica, para melhor
realizar seus fms,o patrimonto deverá ser em-
pregado em bens que maior renda possam
produzir, sonde sempre preferidos (is que
efferecerom garantia mais solida de capital,
de coaservaçãa e de interesses.

§ 1.0, Na compra ou arrendamento do ter-
reno, na,canstrucçãa e custeio do ;,i,sYlo, só
polei'á ser empregada, além da quota da re-
ceita annual que lhe for destinada, a impor-
tando dos doaativos, legados ou . beneficios
feitos Com essa expressa applicação.

§ 2.°03 legados que riãa tiveram silo feitos
com aestino especial Serão reunidos ao" pa-
tri inani° sociafe não ineduidos na receita.

§ .3.° As . despezas autorizadas pela dire-
ctoria nunca poderão exceler á receita an-

§ 4.° Fanquaptenão for estabelecido o a.syló,
os legados e donativos feitos para esse fim
accrescerão ao.:patrimonio social.

-	 es.rfruao

' Da receita da sociedade

Art. 3. 0 Constituem receita as remissões,
contribuições e jaias dos socios, as dos dire-
ctores, .directores supplentes e membros do
conselho, o predileto de diplomas, beneficios
e donativos de qualquer especie, os legados
que com expressa declaração do testador fo-
rem deixados para augmento da receita e a
renda do patrimollo

§ I." A . receita 'manual . constitue fundo
unico para a distribuiç'io de saccorros e na ais
despezaS. À sua impaatancia será depositada
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caso de não as approvar, exporá no parecer
as razões em que se UI:lar, afim de que a
assembléia geral possa apreciei-as, na fôrma,
tro § 10 do art. 8,.

§ Concorrer com a directoria para a
reforma dos estatutos, organização e revisão
dos regulamentos.

§ 3 , Reunir-se uma vez por mez ou quando
o julgar neeessario ou for convocado pela
directoria, não podendo deliberar com menos
de 13 membros.

As suas decisões serão tomadas por maio-
ria absoluta, quer trabalhe só quer em com-
mann com a directoria.

Quando, porem, se reunir para consulta
administrativa da directoria po lerá deliberar
achando-se presentes seis membros.
' As convocações do conselho serão feitas
por ammuuncios assignados pelo director-se-
cretario.	 .

§ 4. 0 Prestar á directoria o - auxilio que
esta reclamar a bem dos interesses da asso-
ciação.

§ 5. 0 O conselho deverá reunir-se oito dias
depois de tomar posse; para eleger o presi-
dente, o secretario e uma conunissã,o per-
manente que, com o advogado e 'procurador
da sociedade, se ecarregue de visitar men-
salmente os portussuezes detentos, SC:CAOS ou
não, e promover por coutada sociedade a
defesa da,quenes que o =corem, sendo ne-
cessitados. O conselho, alem dos Én, poderá
eleger ()atras commissões, permanentes 'ou
não, a a bem da administração social.

§ 6. 0 Si motivos extraordinarins ou im-
previstos tornarem acephala a diresção
socieda,'.e, a administração será exercida
provisoriamente pelo presidente e secretario
do conselho e mais um de seus membros por
ello essolhido.

Nesse caso, a convite de seu presidente, o
conselho Se reunirá de prompto para deli-
bolsar sobre a eleição da nova directoria.

§ 7. 0 Cada membro do conselho, na pri-
meira reunião depois da posse, E II trará para
os cofres so:,• iaes 00111 uma joia ein dinheiro
nunca inferior a 59,$00u.

CAPITULO VI

Dos sonos da cai.y.7a

• Art. 10. Para ser inscripto mio da caixa
é necessario estar no gozo dos direitos civis
e ter octuaçã,o honesta.

Os socios são :
Benemeri tos ;
I einfe i topes ;
lonorarios ;

Remidos e contribuintes de que trata o
art. 11.	 •

5 1. 0 Sio benemeritos os socios:
I, Que fizeram á sociedade donativo de

quantia não inferior a um conto de reis.
11, 1 Que tiverem servido como directores por

espaço de tres annos consecutivos ou não, e
que o conselho delibra,tivo julgar dignos
dessa distinção. Além de beneme,ri tos, fi-
carão elles jubilados, occuparão logar espe-
cial nas assembléas genes e terão voto nas
reuniões -do conselho e directoria.

III Que tiverem prestado ser viços :solevan-
tes devida mente a1ui la tad os pela director ia
e conselho.

IV. Que tiverem proposto, pelo menos, 30
pessoas admissiveis como socios. Quando o
numero de socios por enes propostos e admit-
tidos se elevar a 40 ou mais, além do titulo
de benemerito ser-lhes-ha conferida a meda-
lha de caridade. -

§ 2..' • São bem fei tores os socios :
• I. Que fizerem á .sociedade donativos de

quantia não inferior de 500$000.
II. Que tiverem funccionado no conselho

deliberativo durante tres annos e por seu-
serviçoss e tornarem merecedores dessa dis
ti noção.

111. Que tiverem prestado serviços extra-
ordinarios devidamente aquilatados pela di-
rectoria.	 -

IV. Que tiverem proposto 15 meios.
-V.. Que pelos seus esforços obtiverem do-

nativos, na importando de 1:000$, pelo me-
nos, em dinheiro ou outra especie.

IMAA-Lr), 0.¥?/Crikto

3.° São lionorarios, nas categorias que ti-
verem,os filhos de portuguezes que por maior-
idade deixem de pertencer á nacionalidade
de seus paes e quaesquer.socios que muda-
rem de nacionalidade ; gozarão, por,:nn, de
todas as garantias e direitos adquiridos, salvo
o disposto no para-grapho seguinte

§ 4." os socios honorarios não podem votar
nem ser votados, nem tomar parte nas dis-
cussões em assembléá geral.

§ 5. s. São remidos todos os portuguezes,
sem distincção de sexo ou Mane, que, sendo
nscr p tos como socios,' entrarem para os co-

fres sociaes com a quantia de 1003 ; bem
como suas mulheres e filhos, emquanto me-
nores.

§ 0. 0 São hei feitores, mas não socios, os ci-
dadãos de qualquer nacionalidade diversa da
portugueza, que prestaremá oeiedade os
mesmos serviços ou fizerem os mesmos dona-
tivos deve trata o §

Art. I I. Os actuaes sonos 'contribuintes
poderão remir-se pagando a quantia necessa-
ria para perfazer 1003, á vista dos recibos d.e
suas annuidades anteriores, pagas sem in-
terrupção. •

§ 1. 0 Os que se não quizerem remir conti-
nuarão a pagar as annuidades d.e 10$, mas
só gozarão das regalias de socios remidos
quando tiverem completado o pagamento de
100$000.

§ 2." Serão considerados remidos os socios
contribuintes que houverem pago, sem inter-
rupção, annuidades, cuja importancia atti aja
ou exceda á quantia d.e 100g000.

§ 3." Os socios benemerites e bemfeitores
que não forem remidos, deverão remir-se
para gozar das regalias dessas graduações. -

CAPITULO VII

Dos soccorros

Art. 12. Os beneficios e soccorros da caixa
são indistinctamente, concedidos a todos os
seus associados de qualouer categoria, quando
necessitados, a juizo da directoria.

§ 1. 0 Seu lo a Caixa de Soccorros unia in-
stituição philantrooica, estenderá tambein
seus beneficieis a tolos 03 portugue,zes, em-
bora não socios, c:doidos em inligeacia, pro-
vada perante a directoria, caos de outra na-
cionalidade que tenham o titulo de beinfei-
toses da associação.

Art. 13. Os soccorros da caixa consistem
§1.0 Em auxilio peconiario aos associados

e ás suas mulheres e filhos menores, em-
quanto necessitados, a juizo da directoria.

§ 2. 0 Em fornecer passagem, no todo ou em
parte, aos associados ou compatniotas que
por motivo de molesta forem obrigados a
retirar-se desta cidade e não disponham de
recurso para esse fim.

§ 3. 0 Em fornecer-lhes, nocaso de molestia
e falta de recursos, tratamento, medico e
botica, quer no consultorio, quer em suas re-
sidenclas.

§ 4.0 Em protegel-os quando detentos e ne-
cessitados, nomeanlo-lhes advogado ou
procurador, para defendel-os, si o crime não
fôr declarado infamante.

§ 5. 0 Fizialmente, em quaesquer outros fa-
vores que possam ser prestados aos porta-
guezes, socios ou não, suas mulheres e filhos,
unia vez provado e reconhecido pela directo-
ria o seu estado de pobreza ou abandono.

Art. 14. Os soccorros pecuniarios e passa-
gens, de que tratam os §§ 1 0 e 2' do artigo
antecedente, serão d is tribu idos do se oai irte
moio, tanto (palito o pernil ttir o estado fi-
nanceiro da sociedade:

§ 1. 0 Aos socios benemeritos . que , tenham
servido cargos na directoria por espaço de
ires annos ou mais, o quintnplo do auxilio
pecaniario que na occasião receberem os re

dOS.
§ 2.° Aos socios benemeritos, que na data

dos diplomas fossem maiores de 17 annos ;
aos ex-agentes que estiverem quites com a
sociedade, tendo prestado relevantes servi-
ços e sendo socios remidos; aos que tiverem.
servido o cargo de director por do.is olmos ou
de conselheiro por ires, sendo remido, o tri-
p lo do auxilio pecuniario que na occasião re-
ceberem os remidos.
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3. 0 Aos demais -socios benemeritos, aos
bemfeitores e aos que servirem no conselliel
dous annos, o duplo desse auxilio pe-
cuniário.

§ 4.° Aos socios remidos, o honorarios re-
midos, o auxilio pecuniario que na crea,sião
a directoria puder estipular, segundo as for-
ças da receita.
• Art. • 15. Os soccorros e auxilios prestados
pela caixa a seus associados são extensivos
ás viuvas e filhos, emquanto menores; mas
só receberão a metade do que poderia ser
dado aos maridos ou paes, salvo si, como es-
estes, forem socios.

Art. 16. Os soccorros pecu-niarios aos so-
cios graduados só poderão ser concedidos ao
chefe, quando em uma mesma, familia haja
outros inembro-s com igual graduação. Neste
casq a estes só poderá ser concedido .soccorro
igual ao do socio remido, durante o tempo
em que o chefe for soecorrido.

Art. 17. Os soccorros pecuniarios aos que
não forem socios só poderão ser ministrados
unia vez por anno ; salvo, por excepção,
em caso de extrema pobreza-, doença ou in-
validez reconhecidas pela directoria : por-
que os soccorros pecuniarios permanentes só
podem ser concedidos aos secios indigentes;
impossibilitados de trabalhar por doença ou
avançada idade.

Art. 18. A qualidade de portuguez e a in-
'digencia provada dão direito a soccorro ; mas
não tendo ainda a caixa patrimonio bas-
tante, soccorre.rá quando e como puder, pre-
ferindo em igualdade de eircumstancias os
associados e tendo em consideração as re-
specti vias categorias e serviços,sem ultrapas-
sai' a receita annual.

CAPITULO VIII

Da cleiçiio e seu processo

Art. 19. Compõem o corpo' eleitoral os
socios remidos.

Art. 20. Até o dia -10 ele dezembro ficará na
secretaria, á disposição dos interessados, o
registro geral dos sonos remidos para ser
consultado e até o dia 17 a directoria atten-
deria a qualquer justa reclamação.

Art. 21. A 31 de dezembro termina o anuo
social, e no segundo domingo de janeiro pro-
ceder-se-lia á eleição da directoria, supplen-
tes e conselho deliberativo guardado o dis-
posto no art. 26.

Art. 22. O corpo eleitoral ficará constitu ido
concorrendo 200 socios pelo menos*.

§ 1." Si o numero dos que comparecerem
fôr inferior á 200, a directoria fará nova
convocação pelos jornaes mais lidos. -A
se,gunla convocação :go :lerá funceionar com
50 SeeiOS.

§ 2." Não se perfazendo este numero, pro-
ceder-se-ha a terceira convocação por meio de
annuncios nos ,j0PIltleg , e3111 a declaração d.e
que a assembléa deliberará, qualquer que
seja o numero de socios que compareçam.

Art. 23. Quando os directores resigaarem
os. cargos, os supplentes occupanio immedia-
monte as respectivas cadeiras.

Si a renuncia lin' geral ou der-se a hypo-
these do § 7 . do art. 9', o conselho convocará
o corpo eleitoral, elegerá nova di rectoria ou
tantos membros quantos faltarem, os quaes
servirão até é, época da eleiçio ordinaria

Art. 24. Cs sapplentes dos conselheiros s - o
os seus inunediatos na ordem da votação.

Art. 25. Os directores, supplentes, e mem-
bros do conselho deliberativo poderão ser
reeleitos .

CAPITULO IX	 o
asscnolde'a fjcral

Art. 26. A assemblea geral é a reunião de
todos os socios; mas quando se trata' de
eleições ou de outro acto social, sobre o qual
deva haver manifestação de voto, só poderão
votar Os socios remidos.

§ 1. 0 A assembléia geral, tanto °rabiaria
como' extraordinaria, ficará consti Luida com
o numero de meios prescripto no art. 22 e
seus paragsaplios, salvo o di sposto HO art. 33,
e a 1 , parte do paragrapho
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§ 2.° A • assembláa, geral reunir-se-ha no
segninlo domingo, de jAneiro de cada anuo
para proceder á eleição de que •trata o

,21 . ; e no segnado domingo de fevereiro
seguinte, para lhe ser apresentado o relato-
rio dos trabalhos do armo social e o parecer
do- conselho fiscal, lido o qual considerar-e-
liwesgotala a primeira parte da ordem do
dia, passando-se á segunda ; e nesta só se
poderá tratar de quaesquer assumptos de
Interesse social ; não podendo cada orador
fallar mais de duas vezes sobre o mesma
assumpto, salvo os membros da directoria e
Conselho e redatores de commissões.

§ 3.".A ssessão de posse da directoria, sup-
Plentes e conselho deliberativo realizar-se-ha
-no terceiro domingo de feve.ceiro e se consi-
derará constituida com qualquer numero de
socioS.	 -

Considerando-se esse dia de festa social,
serão nelle distribuidas as recompensas ho-
norificas conferidas aos beinfeitores e bane-
nemeritos, segundo o que dispõe o § ,0 do
'art. 8'.-

g 4• 0 A assembéa geral reunirseeha ainda
extraordinariamente todas as vezes que -fôr
convocada Pela directoria ou requerida a
reunião por 17 ou mais membros do 'conselho
deliberativo ou por '112 sociaS remidos', fa-

. sendo parte neste numero nove . membros do
conselho deliberativo em exercicio e tres
benemeritos jubilados. Si, porém, o assumpto
fir a dissolução da sociedade (art. 33) só por
593 sodas poderá ser requerida,. *entrando
nesse numero 13 membros do conselho deli-,
berativo em exercido e cinco benemeritds.
jubilados.

CAPITULO X

Disposições geraes

Art. 27. O Ministro e o Consta de Sua
Magestade Fidelissima„ residentes nesta
Capital, serão considerados presidentes lio-
mearias da Caixa de S3:20 ITOS D.-Pedro V,
sendo sonos remidos.

.Art. 28. A medalha de honra creada pela
c.xixa, será conferida aos que por actos extra-

• ordinarios de benemerencia a tiverem me-
recido, sejam ou não socios ; devendo os
respectivos diplomas mencionar taes actos.

Essa medalha só poderá ser conferida a
pessoas de maior idade, de accordo com o con-
selho liScal.

Art. 29. Aos não portugueses que fizerem
doaati vos ou prestarem relevantes serviços
á sociedade, poderá a directoria conferir o
titulo de benifeitores e a medalha de honra-,
com _direitos aos favores aos arts. 12, § 1 0 e
14, g 3'. •

Ar I. 3. Quando o patri 9:1 io produzir
renda certa anaual de 60:030,..,¡, a sociedade
ampliará os soccorros indistinctamente
todos os portugnezes e suas !alinhas e aos
necessitados e indigentes em geral, até onde
chegarem seas 1'6,e:tesos, preferindo-se os
SOCIOS, suas viuvas e filhos.

Paragrapho unie,o. Quando o patrimonio
da associação attiagir á renda preseripta no
artigo precedente, será veada unia tabela
para SOWOPCOS de sidos', suas mulheres e
filhos, de accórdo Com os estatutos e respei-
ta los os direi tos adquiridos.
- • Art. 31. O asylo de que trata o g 5 1 do
art. I" será ;administrado pela directoria e
por mordomos, membros do conselho delibe-
rativo, servindo mensalmente dons, por
ordem da votaçio, e em seus impedimentos
os respectivos supplentes.

g 1. 0 Os membros do conselho, na quali-
dade de mordomos do asylo, poderão eleger
12 senhoras, socias, que os coa djuvem na boa
direcção do ensino ás meninas e na parte
economica do estabelecimento.

§,2. 0 A directoria po lerá abrir uma ou
mais aulas gratuitas para os portugaezes e
seus filhos menores, socios ou não, dando-lhes
regulamento especial, de acc3rdo coal o con-
selho.

Art. 32. A directoria é Ti'llAtente para
organizar os regulamentos precisos á bo i
moredia dos, negocias e especialmente á elis-
tribuiço dos SONDITOS e auxilios peçunia-
rios, sajeitando-os á aporovação do cdaselho.

Art. 33. A dissolução e liquidação da so-
ciedade só po lerá ser decretada por assem-
bléi geral convocada expressamente para
esse fim e na qual se achem representados
metade e mais um dos socios domiciliados
nesta Capital e Nitheroy, competentemente
inscriptos no registro.

g 1. 0 _ A liquidação dos valores sociaes será
feita lin' uma- commissão de cinco membros,
cujos nomes serão apresentados pelo con-
selho deliberativo á approvação da, assem-
blé,a, sendo preferidos os que tiverem ser-
vido em transactas directortas.

Si os nomes apresentados não merecerem
approvação, organizará o conselho uma
lista de 15 nomes, e dentre estes elegerá a
assembléa a commissão, que terá plenos po
(leres, inclusive os de procurador em causa
propria, para vender todo o patrimonio so-
cial.

§ 2.' O producto da liquidação será en-
tregue á associação portuguesa designada
pela mesma assembléa que decretar a dis-
solução e liquidação, comtanto que essa as-
sociação considere em pé' de igualdade os
SCCIOS da caixa a seus proprios associados,
salvo somente as graduações peculiares dos
que as tiverem.

§ 3. 0 A assemblea, entretanto, Poderá re-
solver que o pio meto liquidação Seja
dividido entre os asylos ou casas' de caridade
existentes em Portugal, .excluidos os que se
regerem pela lei da mutualidade.

Art. 34. A directoria é competente para
resolver sobre quaesquer casos não previstas
nestes estatutos.

•Art. 35. As reformas e alterações que a
experiencia indicar deverão ser iniciadas
pela directoria e Conselho, e só depeis de
approvadas em reunião competente poderão
ser sujeitas á assembléia geral. -

Art. 36. Além dos estatutos, regerá o de-
creto n. 104, de .17 de janeiro de 1890, e a
lei ii. 173, de 10 de setembro de 1893, na
parte que for applicavel, e fica a directoria
autorizada a consoli lar os estatutos, redi-
gindo-os e fazendo reimprimir, de accordo
com as relbrinas ora apresenta :las e em se-
guida os antigos estatutos, .para elemento
historie° e em homenagem aos seus autores.

Art. 37. Estes estatutos principiam a vi-
gorar desde a data de sua approvaçã,o ; re-
vogadas as disposições em contrario.

Secretaria da Benemerita Caixa de Soccor-
nos de D. Pedro V, ein 3) de outubrode 1897.
—Ceslrio Augusto Teixeira Cabral.—Cypriano
de Oliveira Costa .—Abilio José de Andrade.—
.Braulio Xorberto de Castro Guidao.—Antonio
Mendes Campos.—Gabriel Marques Carregai.

Co2npatilda de Marcenaria
1E4razileirá •

(Antiga Fabrica Moreira Santos)

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTILS.ORDINARTA,
Em 20 DE DEZEMBRO DE 1897

Presidente, Domingos Joaquim Corrêa de Es-
cerd0.-1" secretario, José Martins de Al-
meido.-2 , secreetario, José Vieinteda Costa

Aos vinte dias do mez de dezembro de 1897,
reunidos no salão da companhia, á rua da
Constituição n. 3, nesta Capital Federal, ao
meio-dia, 27 accionistas, representando Por
si e como procuradores 4.510 acções, como
consta de livro de presença, o Sr. presidente
dadirectoria, Bernardo Pereira de Carvalho,
participa gie,achando-Se representadas mais
de ti-es quartas partes d.o capital social, a
a:à-samble:1, está legalmente constituida para
deliberar, nos termos da convocação feita pw
anil-nados na imprensa, como manda a . lei.

Indica, pois, para presidir a asseinblea o
Sr. accionista Dominges Joaquim Corra de
Lacerda, cuj c indicação, submettida á appro-
vaçã,odosSrs. accionistas, é muita por

Assumindo a pre s idenci a da asse mbl é a o Sr.
Domingos Joarmlin Com.e% de Lacerda, coa-
vidapa.ra secretarias os Srs. Jose martins de
Almeida e José Vicente da Costa, os quaes
são acceitos pelos SJ:s. acionistas.

Em seguida, o Se.presidente convida o Sr.
1 0 secretario a proceder - á leitura da acta da
sessão antecedente, e, posta a redacção da
mesma em discussdo e não havendo quem
Pedisse a palavra, é unanimemente appro-'
vala.

Em confirmação, o Sr. presidente pede ao
Sr. 1' secretario que proceda á leitura da
exposição e proposta da directoria, que são
assim concebidas:	 •	 - •	 •

.« Srs. accionistas — Exposição — Pelo an-
nuncio feito para vos reunirdes aqui ern as-
sembléa, geral extraordinaria, tereis comia
certeza deprehendido qual o assumpto de que.
virieis tratar.

Em seguida, mui succintamente vos expõe
a directoria, o motive da presente reunião.'

Para que oS negodos da companhia possam
collocar-se e prOsegnir em condições estaveis
e garantidoras de mn progressivo desenvol-
vimento, é ialispensavel obter uni .credito
que possa mover seguido as necessidades so-
ciaes e consolidar a divida Iluctuante..

No intuito de conseguir essa desejada
situação, a directoria apresenta-vos, com a
approvação do . digno conselho -fiscal, a pro-
posta que adean te segue, e sobre aunai vos
prommciareis como julg,ardes mais • acer-
tado.	 •
• Cumpre declarar-vos gne á boa vontade do
Bane() Rio e Matto Grosso deve-a companhia
as prosperas condições em que se acha, pois
com oS valiosos auxilios. por elle' prestados
pôde vencer tolas as grandes difliculdades
em que se encontrou, motivadas já pelamu-
dança precipitada qtie se viu 'compellida
fazer das suas importantes , °Moinas, depo-
sitos e escriptorio, já pela prolongadissima
crise que O pais tem atravessado. • •

Em virtude do que se acaba de communi-
car-vos, não estranhareis que a directoria
aproveite esta 'Oportunidade para confessar
ao mencioaado estabelecimentio de credito,
credor quasi exclusivo da divida fluetuante
da companhia, o seu sincero reconheci-
mento. -

. Proposta:
A Directoria da Companhia de Marcenaria

Brasileira é autorizada:

A hypothecar o. terreno da campanhia,com-
prehencido entre as ruas Santa L',117,1, e Ser-
gipe, praça da Industria e linha da Estrada,
de Ferro Central do Beasil, nesta Capital,
para com essa -garantia obter o credito Alces-
sario • ao conveniente movimento dos negoeios
sociaes.

A contrahir um empresti moo, por einiSs'ão
de obrigações de preferencia (debentreres), até

importaucia de 1.000:000$, que é o vala.
do capital da companhia, mediante as coa-
dições seguintes:	 .

1. a O juro annual do Mnprestinio, que será
pago por semestres vencidos, não excederá
de 8 °/, •

2." O typo da emissão não será inferior a
03 Vo.

3." O prazo para o resgate, que terá,logar
por sorteio ou comprados titulos no mercado
quando estejam abaixo de par, será de.20
annos, sendo a amortização accumulativa e
nunca inferior a 2 "/,, annualmeate, podendo
começar em 1001.

4." O emprostimo poderá ser resgatado na
sua tot:di riad.e antes da expiração do prazo.

III	 ••
O producto do emprestimo é destinado ao

pagamento da divida fluctuante.
IV

Alem das , preferencias doa feridas por lei,
directoria poderá garantir o emprestimo, e
por consequencia as respectivas obrigações,
com hypotheca especial e penhor dos seguin-
tes bens da companhia, tolos situados e
exiseentes nesta Capital

1.(' O reelificado e espaçoso prelo sito á
rua da Constituição n. :1, deposito central
dos productos da, Companhia.

2. 0 A gran.le área de, terreno em que se
acham a fabrica e ollicinas,eirctimilada, pelas
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ruas de S. Christovão, Matiz e Barros, Ser-
gipe;' Santa_ Luiza e praça da industria, os
novos e grandes edificios nella construidos e
de pe:Cencias, to-os os machinismoS em geral,
'offici nas, bem feitorias, etc. , tudo na valor
de 1.360:000. 00.

V
São oãtorg,ad,os á directoria os mais amplos

e illimitttos polares, afim. • de celebrar as
esaripturas para o credito e emprestlino de
que se trata, estipulando nellas os ajustes e
clausulas que enten'.er convenientes, assim
como nos titulos de obrigações .e respectivos
coupons, poleado mais coatractar como me-
lhor lhe parecee a collocação das mesmas
obrigações.

Capital Fe 'levai, 30 de no vembao de 1807.-
A directoria: Bernardo Pereira de Carv,,//to.
-borla Podrigues Lima	 Souc,asaux.»

Em seguida, o Sr. presidente coaVida o
Josa Alves Ferreira Chaves, membro- do

conselho fiscal, a ler o respetivo. parecer,
que é dó teor seguinte

« O conselho fiscal da Companhia de- Mar-
cenaria Brasileira, tendo examinado a pro-
posta em que a directoria pede autorização
para urna emissão de dcbentures e prestação
de garantias hypotlicéarias, é do parecer
que seja a mesma, approvada.
- Capital Federal, 3 de dezambre de 1897 -
Antonio Pinto Man des.-Joaquim Leite de
Castrá.-José Alces Fer,'eira Chaws. » -
• Finda a leitura, o Sr. presidente submette
á discussão a exposição e proposta da dire-
ctoria e o parecer do conselho fiscal. •

Não havendo quem peça a palavra, são a
exposição e proposta da directoria e raspe-
cti vo parecer sujeitos 'á-votação e approvados
unani mamute.

O Sr. 'presidente, annunciando o resultado
da votação, declara ierminados os trabalhas
da presente reunião e agradece aos Srs. ac-
cionistas presentes a distincção caiu que o
trataram durante o decorrer dos trabalhos
e levanta a sessão, fazendo redigir esta acta
e outra do mesmo teor, em separado, sendo

- ambas assignaslas por todos os accionistas
presentes.

Capital Federal, 20 de dezembro de 1897.
-O presidente da assembléa, Domingos Joa-
quim Corl-'ja --O 1 0 secretario, José Martins
de Alme.idade Laccrda.-0 dito, José Vicente
da Costa.
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.435 : - Memorial de;criptivo, ~miá-
nhondo trat élido de privilegio, daran'e 15
annos. na Republica dos Eqados Unidm
Brazil, pont <clperfeiçoamentos nas macio:-
nas cl ..• fazer charu os». Invençao da Com•
pagnie Ge'né, ale paul- l'exploratton das ma.
chine3 a f brigue,- les cy ires (bravas -Jtan
1?euse) Socie'té Anonyme, eaalelecida em
Bruxellas (lielgica)

. Este invento d z respeito áquellas m-chinas
de fazer charuto; nas quaes o feixe do tabac;
OU miolo do charuto e enrolado em urna es-
peciede tenazes ou man i puladores oscilantes
que abrem e fecham, alternadamente, corna
são as que furam o objecto da nossa patente
n. 1.720, de 14 de agosto de 1894, concedida
na Brasil, e cmsiste em aperfeiçoamentosdas
partes da, inachina que concorrem para a for-
mação da ponta conica do charuto, isto é, o
molde do bico, a faca que separa o excessa do
ta bie), e a disposiç:ão de peças, graças às q uses
o charla t'r , aia 'a imparfeito, é empurrado para
dentro do molde do bico emq unto está re-
volvendo ultra os inani puladores.

Os charutos fabricados até ao p • esente por
m- cairias da ordem das que acima se trata
apr esentavam, mui tae vezes, o defeito que o
tabaco flava apertado dem ris e retorcid) na
ponta conca, o que prejudicava a - tiragfm,
fazendo-os não fumar b?m, e obrigando o fu-
mador a cortar-lhes um grande pe laço da
ponta.

Elte inconveniente dimanava das causas
seg um es•

O charuto em bruto eia empurrado para
dentro do molde do bico com demasiada força
tu cxcessiva rigidez ; ficando esse molde
sempre fixo em relação á rotação do charuto
em bruto, pelo facto de 03 primeiros dentes
de um as pares do inanipuladores estarem
forçosamente afastados do orificio do molde
do bica a distancia precisa para a passagem
cts prirne:ros dentes do outro par de mani-
puladoru, pois que; emquanta o chatuto em
bruto estava sendo enrollado e se achava se-
guro por aquelle primeiro par de manipula-
dores, pelo qual estava sendo revolvido, uma
parte eo mesmo charuto ficava livre anta e a
parte que 03 primeiros-dentes prendiam e ar-
astavain na sua rotação, e a ponta do cha-

ruto em bruto, aguai estando apertada con-
tra as paredes cio molde fixo, offtrecia, uma
certa reaistencia á rotação;• do que resultava
nessa parte livre do charuto uma tendencia
para ficar retorcida. ,

Os aperfeiçoamentos que se vão agora des-
crever teem por fim a eliminação de talincon-
venitnte, e para quo possam ser bem com-
prehendidos s?rão descriptos c)m referenc:a
aos desenhos juntts, nos quites as figa. 1, 2, 3
e 4 são desenhadas em escala natural, e as
figuras seguintes na escala de metade do
seu tamanho natural.

A fig. 1 é o alçado da retaguarda da ma-
chias , mostrando es dons pares de manipula-
dores ''os quaes o -charuto em bruto é enrol-
lado, o molde da ponta conica, e a faca da
ponta,

A fig. 2 cumavisti lateral, tirada do lado
direito, estando o molde e a faca tirados.

A fig. 3 e um alçado semelhante ao da
fig. 1, estando o molde e a faca tirados.

fig. 4 é urna vista !adorai, tira-la do
lado direito da fig. 3.

A fig. Sé uma vista, de lado da fig. 1, es-
tando -os manipuladores tirados. mostrando
o molde do bico e a fiva da ponta parcial-
mente retirados.

A fig. 6 é ci ru i vista em plano, tirada por
cima, mostrando uma parte dos manipula-
dores.

A fig. 7 é uma v:sta. lateral, similhante
da lig. 5, mestrando o molde do bico aberto,
depois do elia-uto estar wabado, e a faca da
ponta ter descido.

A fig. 8 á uma vista em plano, tirada por
cima, da fij. 7.

A lig. 9 é uma vista lateral, similhante ;5,
da fig. 5, mostrando apenas o molde do bico

a um outro periodo do movimento- dos mani-
pulado os.	 •

Os mesmos algarismos indicam as partes
que co. repondern em todas cstas figuras.

1 e 2 são os manipuladores que formam o
par da frente, e 3 e 4 são os manipuladores
(i nc formam o par da rectaguarda, enfiados,
respectivamente, nos eixos 9 e 10, o abrir o
fechar dos quaes é produzido pela rotação
dos eixos 11 e 12 nas fendas que existem nas
suas pernas inferiores, os quaes eixos•produ;
seus tamisam a ase:Ilação das alavancas 15 o
.16 dos eixos 9 e 10.

O espaço entre os dentes dos manipulado-
res e a largura dos mesmos dentes são cal-
culados de modo que o par de manipuladores
da rectaguarda 3 e 4, podem deslocar-se lon-
gitudinalmente, em um ou outro sentido, en-
tre os dentes do p ir da fiente,1 02, a posição
longitudirr.1 dos quaes à fixa.

O eixo 10 transporta, do lado da ponta
grossa do charuto, uma mola 6, pouco forte.,
que empurra a parte -tubular do manipula-
dor 4, na direcção do molde do b'co. Urna an-
ninai 7, tornada fixa no eixo 10 por meio de
de uru parafuso de cabeça, faculta a modifi-
cação do antagonismo dessa mola.

Da outra parte, a lace lateral exterior da
perna do Manipulador 4, do lado do moldo
do bico, é algum tanto chanfrada de cima
para baixo, e forma uma face inclinada que
pode ser revestida de uma lamina de aço ou
metal duro 5.
- No eixo rotatorio da retaguarda 12, ha

uma peça tubular ou anaillia 8, tornada
fixa por meio de parafusas do cabeça, e
posta de modo que a sua extremidade inte-
rior veiai a tocar na face inclinada 5, quando
o eixo 12 está no mais baixo do seu passeio,
como se vê nas figs. 3 e 4, posição es'a que
corresponde ao encerramento completo doa
manipuladores 3 e 4 sobre o charuto em
bruto.

Quando o eixo 12 revolve de baixo para
cima para abrir os manipuladores, a peça
tubular deite 8, subindo ao longo da lace in-
clinada 5. como se 'S Õ nas figa. 1 e '2, afasta
o manipulador 4 e com elle o manipulador 3,
que são sie novo empurrados contra o molde
do bico pelo antagonismo da mola 6, quando
o eixo 12 revolve do cima para baixo para
os fechar de novo sobre o charuto em
bruto.

Os manipuladores 3 e 4 approximam-se
assim do molde do bico cada vez que so fe-
cham sobre o charuto em bruto e afastam-se
quando se abrem e que o outro par do Inani-
puladores se fecha sobre o charuto, fazendo
assim o charuto em fabricação avançar na
direcção do molde do bico.

A tensão da mola 6, deve ser regulada do
modo que a pressão da ponta do charato'ern
bruto contra as paredes do molde não offa-
raça uma resistencia apreciavel á sua ro-
tação.

13 e 14 são as duas metades • do molde
do bico, uma da's quaes, a 11 é levemente
recortada na parte superior, afim de haver
em aquelle endireito, uma fenda de tamanho
sufficiente para a pissagem da. folha de co-
bertura ou involucro.

O meio-molde 13, é transportado por uma
alavanca 17, cujo centro do rotação é o
eixo 9, da frente e que acaba em baixo, em
uma perna curvada que é chamada ao en-
contro do eixo 11, pelo antagonismo do uma
mola 18, presa ao sticco da mobilia, de modo
qde, quando o eixo 11 revolve, o faz cs-
ciliar em parallelismo com o guiador da ala-
vanca 15.

A alavanca 19, que leva a parto 14, do
molde, é fundida ao um só jacto com uma
paça tubular 20, que circumda, livremente,
o eixo 19, ecoai uma segunda alavanca 21,, a
extremidade da qual está enfiada em um eixo
22, fixo em urna orelha que ha em uni lado
do guiador 15. Esta alavanca 19, oscilla,
pbrtanto, com o guiador 15, o eixo 9, o a
alavanca 17,0 que fiz com que os deus maios-
moldas participem di mesma osciliação di s
manipula.dores 1 02, cujo centro é esse mesmo
eixo 9.

Ora, 	 manipuladorea 1 e2, são aquelles
cujos primeire.s dentes ficam separados do
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orithio do moldo o espaço necessa,rio paras a
passagarn dos primeiros dentes dos manipu-
laderes 3 e 4, e, coma já se explicou, • si o
Molde. do bica ficassea fixo enquanto o cha-
ruto em bruto está seguro e - sendo rovolvido
por esses manipuladores 1 e 2, um retorci-
mento do alorsco seria proluzido na parte do
mesmo charuto, eine fica entro o molde e os
pArneiros -dentes dm- ditos manipuladores.
leias coam o melle oscula, no mesmo sentida
como estes, em redor elti eixo do charuto em
fabricaçãa, este revolVq sem offerecer resis-
temia alguma.
•' E'. verdade que, quando o tharuto em bruto
esta seguro e senlo revolvido pelos manipu-
dadores 3o 4, o.moltie do bico familia em um
sentido 'Cintra:rio .ao da rotação do mesmo
charuto e offerees, portanto, uma resistencia
á sua rotação duas vezes mais forte d) que
si esse molde estivesse fixo ; ma.saulurante
esse periolo da sua rotaeão, o charuto em
bruto está seguro nos primeiros'•dentes dos
manipuladores 3 e 4, muito proximo da sua
ponta csn'ca; e não ha. entre o molde e- os
ditos dentes, paale alguma livre 'e, .portanto
susceptivel d3 poder ser retorcida. E por
outro a pressão do charuto no moldo é muito
leve e, portanto, o bica revolve facilmente,
em contacto com as paredes do molde.

A alavanca 19, do meio molde 14; é pro-
longada até atém deste, o passa psr uma
ranhura aberta na alavanca 23, que leva a
faca 24, e está ligada a essa alavanca 2.3, por
espiga 28, que e' o seu centro do rotação.,
A alavanca 23 é prolongada na direcção da
parte inferior da machina, e termina em uma
forquilha por entre as hastes da qual passa
uma espiga 25, inserta fixa no .sóccio da ma-
china. Um movimento alternado de subir e
descer é Communiaado á alavanca'23, o é
faca 24, que resvalla contra a parte trazeira
do molie do bico, pela alavanca oseillante 19.
• Este. faca 24, corta o excesso do tabaco na
extremidade da folha da cobertura quando a
ponta do charuto em fabricação é reembru-
lhada caindo as aparas para dentro da pe-
quena cavidade 27, aberta par baixo do
molde do bico.

As figs. 7e 8 mostram:1.a posição das peees
do molde no momento em que este está aberto
Para a extracção do charuto acabado.

Os inanipuladores 1 e 2, armados no mes-
mo eixo 9, como o molde do bico,' são te
(tidos no momento da paragem da mi:sotaina,
e devem :ala.. .abertos por uma deslccação do
,oixa-rotatorio 11, - nas fendas das suas per-
nas. Com ) nas figs. 204,  se vê, 'essas fendas

-a-ão de um feitio tal que pira produzir a
abertura dos ditos manipuladores, o eixo 11
deve descer até a sua sução inferior, o que,
graças á curvatura da alavanca 17, dá, em
resultado o meio molde 13 gyrar em redor do
seu eixo 2, afastando-se assim do outro meio
assolde 14.
. Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constituidos da invenção:

1°, em machinas de fazer charutos, nas
quaes o charuto em bruto ou o miolo deite é
enrolado por moio de manipuladores °sei/-
Jantas que abrem e fecham, alternadamente,
a combinação de • um• par do manipuladores
susceptiveis de serem deslocados angitudi-
nalmente sobre o seu eixo no espasso gare
separa os dentes do outro par, unia mola de
tensão alteeavel, no mesmo eixo, que em-
purra esse par da manipuladores na direc-
ção do molde do bico, a perna inferior de um

-dos manipuladores dessa par formada cora
urna face inclinada do lado opposto á dita.
,mola, e uma, tubular ou unia annilha,
de p:sição alteravel, fixa no eixo rotatorio
que nano, sobre o manipula,dor, encostala á,
dita face inclinada;' CJMO em substascia se
acha acima descripto, e vae delineado nas
figs. 1, 2, 3 e 4, dos desenhos juntos, para

, os fins especificados ;
2), em machina de fazer charutos nas

quaes o charuto em bruto é enroiada por
, meio de manipuladores oscillantes que abrem
e fecham, alterna lamente. a COMbinaÇã5
um eixo oscillante no qual se acha eaulado
um p ir de mai ipu ladeei s. a al avaneit , que
communica o movnueuta osediasar o a essa

eixo, e o eixo rotatorio que produz a aber-
tura o o encerramento dos ditas manipula-
dores; um molde do bico formado de duas
matadas., uma alavanca que transporta um
desses meios moldes, enfiados no dito eixo
oscillanta, uma mola que mantem a perna
dessa alavansa encostada ao eixo rotatorio,
uma alavanca alue tralsporta o outro meio
molde and a la no eixo oscillante e articulada
á alavanca que cornmunica o movimento oa-
ciilaterio a esse eixo ; tudo em substancia,
Corno acima descripto e se acha delintado nas
figa. 5, 6, 7, 8 o 9 dos desenhos juntos, para
os fins•especificades ; •

3, em machinas .de _fazer charutos nas
quaas o charuto- em bruto é enrolado per
meio de manipuladores oscillantes que abrem
e fecham altesnadamante, a c)mbinaçã ) do
eixo oscillante enfiado no qual ha um par de
manipulacióres, um molde do bico fosmado
de deus meios moldes, uma alava.nct que
transporta um desses meios moldes, enfiada
no eixo oscillante e articulada á, alavaneá
que cemmunica o moviment a oscillatorio a
esse eixo, uma faca que , passa por deraz do
molde do bico, urna alavanca que leva essa
faca e é articulada á alavanca do dito moio
molde, uma forquilha •forma'a na perda in-
ferior 'da alavanca 'que lava a-faca, e urna
espiga . que passa por entre as hastes dessa
forquilha e está preza áo cõ,c) da machina
tudo em s sbstancia como fia mima deseripto
e vae delineado n s figs. 1, 5, 6, 7o 8 doe
desenhos juntos,. sara Os fins especificados.

Rio de Janeiro, 3 de dezembra do 1897, -
Corno procuradores, • .1.01e3 G-fraud (.k Leclrc,

is'. 2:412	 Ilfemorial deseripti •oo aecompa.
)11uvtdo ato pedido de pricilegio ~unte

adnos, 1,!‘?piddiect dos EvadoS tinidos
do 11;?uil, pua o n .)ro g.tzvme) Carioca.
Livença3 • de Er 2,90 Itetidt Paes Leme,
morador nesta Capital • -

O nova gazageneo C arioc é uma especie
de • alto Coimo caiu i dimeasiins' e faanaato
variaveis desde 0, m80 ats's 2, 0,5 de altmast e
des i.e . (1, m31) até 0, ,n 3S de diansatra ou de lado
si far gaadrado.•

San coastrUccb ?A le ser de fer-o oa de
tijalcas, de aroferencia de ferro; pó IA Sr: um
0.1 mais crel)Os' liga-'os ums aos ()atros, con-
forma a Slit riatalicação: padavia, fogõas,
geai/lares a vaaomq esaelcie de (damos
ou para gaz ynnr .1ixr
• 40 redor do foral) ou dos faraos ha urna
caixa A '(fi . s. 1),- para de J0.3i La que seava de
estufa paaa se,,,,car a lenli t, assim main o
formo em formas a p atia-aos ao gire trabalha,
tamisem tem par fim seasaar a nu leira e fina)
de prompti dal para fxsceioaar lago que
avalie que está ruccionando necessite nova
carga.,

Esta combinação tem por fi ri, como se vê,
socar a leala e c yn o c tlor pordalo• do 'forno
que está produzi:alo o gas, operação esta que
S3 raZ sem deS22eadinleato de gazes, o que
ria acyrtece com a Imita (ateimada . dieecta-
maistes com act alma:ate. ou lo e moca 'se fez
coajanctame cein o fj.esaaasaliiimato dos
gazes que se perdem envoltos no varar e
roubando o calam

O fiem) á soara lo a O,-1O ou 0,59 da base
par meio de stm vaatilador tocado a indo ou
por gaalgaer machiaa presa ao forno ou
separada.

O forma é : m-1:11 1.o de um feixo D, faze-a-bo
,j 1 tas por meia da agua, areia, ou terra, na
parte superior • por onde -se faz a carga
(ligo.• I e 2i. ,'

N base 'tom um para riso sem rim para a
Iinr)eza E (fies. 1).

A' s flane dos gazes é na pada iáferior
forno em um proloasameatSi cana o formato
de caixa F, mi nua 'til)) f e tudo preso ao
mesmo filmo; desse taba parte o eac
meato aaast o emprego que se quizer dar
pode sor movei ou lixo.

Maneira de' faaceioaar - Carregam-se os
tomos Com a maleiao, seres cortada em
22'1 0,i0 01 menoa. Faz-se trabalhar
o vea tAtia -loi.' e )0r um orifieio callocado ao
Lado 0.1 mas avosiiniaades aa entrada do ar'
deita-se uma lasaza de ae.i . yilo accesa ; feito

isto, em 10 minutos Principia a.desenvolver
calor dentro da parte soprada e o desprendia
mento dos gazes da- madeiaa, embora envolto
ainda no vassala infiaantra-se ao contacta do
ar, dentro da foaaalha, ete. Esses
gazes vão se enriqueoaado de hydrogeneo á
proporção g sie a leaha, na parte soprada vasa
ficando em carvões acsesos e o vapor que voe
geraado actsamubado, não achando aithido,
1)011 parto superior, vem atravessar a c.tin;iala.
mesa lesce.nte e nessa passagem sa taans-
f irma eni gaz combastivel (gydrogeaeo).
O seu principal papel, porém, é refrescar a
parte soarada, pose isso- que os gazes mais
aproVai Saldos são eis desprendidos da madeira • •
ou carvão que, maia eacoatrando sinão uma •
quaaSidade de ar mui pequem, dentro do
gazogeneo, vae se queimar po togar que se
quer empregar. As cargas devem se repetir
de hora em liara mais ou menos, fazeis 10-sa
os fornos trabalhar altaraadamente, ael es
razões já expostas. Si depois de muitas horas
de trabalha o appparelho rala faaccioaar e an
a reg a laridasle acastamada, deve-se dar duas
ou mais volats,no parafuso sem fi:n E para
limpar um pouco as cinzas.

A-quantidade de gaz é determinada pela
gataatalade de Vento que entra no forno.

A lenha póle ser cortada por tateio de serra,
tesoura os martello pilão, geado por este
ultimo meio preferivel, porque secas coni,
mais faCilklark,

resunio, reivindica como pontos e cara- •
ateres c‘oastitativas da i aVeação:

1), um finig ou na eis, ligados com clima-
Sõos e Ibrinato - variaveis, de forro ou de
tij alta, soprado a 0, m59 da base, de 'combustão
iaverti da, com o veatiladoe tocado • á Mão ou
por qualauer machiais preso 0,:f separado e
em urna cai xa eill volta para o deposito de
madeisa ;

2', o faixo ou tampa na parte superior,
raii;t ooa lei 1,suii	se 	 .z a carga com. junta de :agua,e 

3', um paraliso sem fim . para a limpeza
cl filmo;	 •

od s, uma caixa na parte inferior do forao
ou ligada a elle coai um taba para coadarc-
ção dos gazes ;	 .

5, o emprego deste forno ou semelhante
nas aviarias Vi sões caldeiras a vivior
qualquer outro fornõ

6 e o emprego ,para cambastivel da lenha
calei secoa, ou embalai là em qual-fico oleo,
go? tada.ein pe laças pequenos de 0,10 mais
ei menos, ou mesmo do, lixo ou Ser:CageM

• Rio ele Janeiro, 15 de setemdro de 1807.-.
Como proc.arà lar, •Adolprio

ANNUNCIOS

.Altenção
.A Viscondessa de Carvalhaes, inve ntariante

do espolio' de sem finado imano, o Visconde
de Gar y-Mames, 'sono capitalista e gerente da
firma Freitas & Comp .; declara que, pela
condição terceira cio contracto social, só elle
podia a,ssignar a firma. de • Freitas & Comp.;
serio, postanto, abusivo e sem valor o uso
dessa firma; por- qualquer dos -socios, em pa--
peis cominercia.es, judiciaes -ou administra-
tivos, desde o dia 26 de julho do corrente
anuo, data do falleci mento do seu marido.

Rio ele Janeiro; 23 ele dezembro de 1897.
-Viscondessa de Car..alliaes.	 (.

Companhia Nacional Ma nu-
•'1:leitora de Fumos;

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
emmesemblea, garal &trama:limaria, sio dia 5
de ,j analisa -proximo, ao meio-dia, no escri-
ptorio da Companhia, á ama da' Assembléa
e. 73, -para tratarem de assumptos impor-
tantes.
•Capital Federal, 30 de dezembro de 1897.

R. Vieira 8)ut3, presidente da donapanbia.
(.
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